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Síntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas N€� '::J
válido até às 23h18in do dia 29 de outubro de 1969,

• FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSl<'ERICA
MEDIA; 1012.0\ milibares; TEMPERATURA MED'IA: 24,99
Oentigrados: UMIDADE RELATIVA MEDIA: 86,3%: Ou­
mulus - ptratus - Precipitações esparsas - Tempo Me-
dia: EstaveL
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-DIFAC,LimUada�eveDdpdor 'FACIT
INFORMA

Amanhã dia da posse elo ,General Emilio Garrastazu
Médici na Presidencia da Republica, não será feriado
nacional. Oomercio, industria, bancos, r('�artições publi­
cas federais, estaduais e municiuais funcionarão nor­

malmente, exceção em Brasília que será ponto faculta­
tivo,
DIFAO LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho, 325 - Fones
3077 e 2788,

" \
.

Plor'ianópolls, Quarta-feira, 29 de outubro der I9G9 _, Ano 55 - N° 16.256 - Edição de. hoje 8 páginas - NCr$ O,�W

SINTESE
BRUSQUE

A Câmara 'Municipal de

'Brusque aprovou a lei r"

426/69, de autoria do Prefei­

to' Antônio Heil, autorizando

o Executivo Municipal "

ádqu'l.\;if' .'�lma área de terra
com' 1.152 metros quadrados,
que será empregado para a

construção ela nova captação
do !:Ústema de abastecimentu

de água da cidade. A obra
será oonstruída pelo Serviço
Autónomo Municipal de Agua
e Esgõto e está localizada

no Lo.teamento Iria,' Às des­

pesas previstas na lei 1L

426/69
�
correrão por conta

do orçamento vigente, na

dotação 4.210/183.

MAFRA'

Assumiu a Comarca de

Mafra o Juiz de Direito Ju­

S" B�nifjoio da Silva, que é
natural de Canoinhas, onde

já exerceu suas atividades.

iJltimamente o Dr. José Bo­

nifácio da Silva estava lo­

tado vna Comarca ,:Ie Laguna,>
tendo 'sido removido à pedi,
do. O nôvo titular da Co­
marca de Mafra já iniciou
suas atividades, que tem co.'
mo Promotor o sr. Carlos

I
i\.rmando D'Ãvila dos Santos.

ITAJAf

Oom palestras nas igrejas
da Oanhanduba, Itapiva c

na Escola do Rio do Meio

por equipes de alunos da

Faculdade, prossegue às 20

horas, de hoje a' programa­

ção estabelecida pelo Distri­

to de Saúde de Itajaí, em

comemoração à Semana, da

Saúde. O médico Walter Pi­

res falará no Bairro, São

João, enquanto que o Dr.

Carlos dI? Azambuja,' no ,S',,--
, "f,Ião Paroquial, aliJorda;_rJ:Í,;j:Jr,C;,'­

blemas da Ver m i n 'o s 'e
Imuito elifundido na Região,
Amanhã, no Parque Dom

'Bôsco, fa,ará" o Dr. Romeu

,T. Zipperer,., e o Dr: Josó
;E;liómar.jlá:: Sil'va. c.stàtá �la,
;J'B;;�-i�' ,d�"'li"i(f:·'t�i'. ,·���...·,�;:<��o/fir��"';"i.�

� ,--------------------�----

TUBARÁ{)

A direção ela Rádio >Tubá

inaugurou> suas' novaS insta·

'Iações em ato q�e �contou
com a pr9sença de autoridar '

eles e homens da Imprensa
do Sul do Estau? COm UlTI:l

'l\1issa em Açã,o ele Graças, se­

Ig'uindo-se a bênção dos' mu-

dernos cquiramentos, ini.­
ciou-se as ,wlenidades de

inauguração da nova seje da
, Rádio Tubá que passa a ope­
rar com mais potência em

seus transmissôres, equipa­
rando-se às melhores da Re­

g·ião. Na nova fase da emi;,:-
8ôra tubaronense, tôda a su:.J,

programação foi modifica::!a,

Pl'opo:rcionando a seus ouvin­
ks mais momentos de diver-

" são e 'entretenimento. À nQi­
te, a cmissôra. patrocinou

•

UIn "shaw" que contou com'

a participação ctn Cora� San­
,

'ht Cecília e elo Conjunto Mu-

sical do 'Seminário Nos.:n
Senhora de Fáti.!ua.
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Barata vai
contar planos
do . trabalho·
O nôvo Ministro do TráballlO,

S�. JÚlio Barata, declarou' 9n�m
no Aeroporto do Galeão 'que aín­

da não traçou o� planos de ação
para o Ministério, "porque a hora
é ·de reflexão e não de pronuncia­
mentes",

Disse que no momento oportuno
falará sóbre o que pretende realí­
zar à frente da Pasta que vai ócu
par no Govêrno Garrastãzu .MC;­

tdcí.,
O Sr. Júlio Barata foi ao Galeão

despedir-se do, Ministro Jarbas

Passarinho, que embarcou para
Belém, a fim.. de inaugurar a Su­

períntendência local do 'INPS, ten­
do êste declarado que sc..me'nte no

final dai corrente semana ,,�, que
tratará de escolher os nomes dos
seus auxiliares no Ministério 'da

Educaçãó.

Visita impcrlanle

o lUinistro :Márcio de Souza e lUd·

lo, (hi. Aeronáutic�, esteve oiItmn
em FIÕ'rianól1o}js durante ,1 ,bora�

G.. retor'nou ílO Rio acompanhatlo [!u
I

Governador Ivo Silveira,

Beltrão vê
servidor
bem servido

.

Em mensªgem dingida cntem �CI

funcionalismo federal o Ministrü
Hélio Beltrão, do -Planejaine�tc,
declara que "pode garantir ,que o

Govêrno d.o General Gs!";rast;l:w
Médici continuará a utilizar cs

trabalhos em curso" já que d1�­

pens,a ao servidor públíco -õ mes·

mo interêsse, que a êle dedicava
o Presidente Oosta e Silva".

'

Na mensagem o Sr. Hélio Bel·

trão' afirma que "o transcurso de

mais um 23 de outubro, data em

que se homenageia o funcionali�';·

mo público, coincide com a apro·

;;imação do término da minha mis­

são corno Ministro do Planejamen­
to", focalizando, _a seguir, as prin·
cipais medidas agotadas pelo s(:)u

VIinistér I::J pai"a a melhpria dos

servidores 15Úblicos, dando', desta­
que à reforma administrativá.

eres nolescolhe seus Jí
\

Abôno esperado

o Governador Ivo anunciou ontem na sede da AssociaciÍo dos Servidores Públicos a concessão
do abôno de Natal e os estud�s de um �ôvo aumento

CNN ,reoulá
Lei que
deelara

.�. .-

Fuzileiros
homenageiam

. Radeniàter
o' Conselho Monetário Nacional

. o MiÍ1i'Str-o' da Marinha Almi.
• • , ..,', • •

I - )\., I�...,
va,l' sli!l' reunir n8,:proxll1)(! semana .. -> "ra�te.�;'Aug'tístQ'.:'®ad€)lTIak_er,' elelo)' .I

C]J\!,:jl:ct6 . iPJc,\a:r� :::Ós..�i·áb)'\lh.os-. '�le <; 1", ""\t:il��F.re_sirtdlié.·ç,;l<f,�'Re�:1�hé1-� a,t:i�-_:
li 1

:\
:!!::t, � 4 � "" j "� -:' "P·k;W· , . l

re�u�Ét:mentáção�:.lÜ); 'l�i que. 'obriga ., '·t;lO'u durante �m almôçô com <que
é s -';pes�oas . física:s, e jurídicas a, fl'i',homenàgeado::: pelo Corpo de
c1.eGtararem seus· bens e ,renclimel:- f'úzileims Navais, que vai pàra
to's ':existentes no exterior. O dq· 'Gutro pôsto '. "com o mesmo' eS::)Í-

-:�r7t?-1�� :�ei3�,e "serltid?, 'foi )ts'pip,a�IO" '\. ,rit,9, de, sacrifício, corri ,o. p1es�o
., a'nt'e4@J;l!I;i:nTI' pela;s: Minis.tros lI411i·· é<timulo, com o, mesmo ardor, quç :
t,ares, ,ten.do o MInistro' 'doa Fa�er>

, "c"edlqu�i à 'Marinha 'dmá;üe : :,2
'.:a :exg,iicÇt�o- qU� a' _e,xtgência

"
�e áUOS d� sérviço".',

'.' 4' ,
"

,
....:. Podem. 'criticar·me e devein

pre�t11 à necêssitl:acle de' se '

re1'or :' '. fazê�ío,' mas uma, coisa posso eli:
: 'ar' os �-có;'}trôles' de '�n�tureza' 'li:;;-

;. jI:er:, tuqo que fiz ,foi com Qedica,
," ���;����,?Íl1' jss�

'
. .:::_ �firmb1.} :_. e,-i:' ':ção \), dinamismo _ disse,' o 'Mi: :'

la'9\l'a'e-vasaQ "do Impôsto de Rer,· ''''r.istro, da Marinha. Agradecendq â

dq�: e:;;pecúlluienté, consid�l'�ndo�'!::e "hÇJmenãgem o Almirante Rademol"
'JS casps de colocação clancl�;tim1 l<:er lembrou '0 apoio que teve em
de :reew'sos no, 'ext'erior". 'SeO'uri ' l!)M ,'dO' Corpo de Fuzileiros 'Nó:--'
do ,�i!1da o' Sr. -Delfirh Net�:( á ;bl'i. "--""'!:tis, cujo cOl�andaI,1te é o mesrri:J "

g-at<_?riedade n�,o(} _'t�' li�ação ,com "c'estie aquela época, por êle ',no�
os casos de remessas de lucro ao meado; "naquêlt:!s dias difíceis e
exterior.

, .

l�uc'ação e
trabalbo para
Passarinho � r:�
o Ministro Jarbas Passartnhn,

,'quO 'vai tr.ocar:'� ''Pa�t�' do 'Í'xa;b'a·',:
,

1}'i6 I pela di, ]'liqUea;çãCl:: as·�eveiõu_'.,,,,·,,,,
'que reputa os 'problemas dà árr-a.

(la educação lT.uito máis difícelS

que
_

os da área trabalhista e quo),

quanelo assumir as novas funções,
pedirá qão um votp ele' confiança,
mas tempo" p,arà tra-bálhar. D.epois
ele' se d�sp€dir, em seu gabinete,
'dos f.uncionários mais categoriza--
élo�' do seu Ministério, o coro�el'
Jarb� Passarinho concedeu _ el1'tr�'·"

.
. -, -)",

vÍsta. à imprensa: repoFtando-:;;e ,,!'t:
wa futui'a atuação' nll. Ministér� )"

'da Educação.'
:Revelou que pretende prestigi<;i'"

a figura do Ministro Tarso D:i',
tra e que lhe ,proporá a transferlr,1-

cia de' carbo para o dia 3 de no·
vembro. O Sr. Jarbas Passarinho

não quis abordar -assuntds técni­

cos da área da Educação.

bens / ,- I

(Ibscuros".

Medida de segurança'
, I

'

o Detran demarcou a, pista que -demanda Coquéiro:', visando disciplinar o trânsito na "ia mais tra:eg-ad:l
na temporada de verão

o jornalista Carlos Fhelberg, Se­

cretário de Imprensa do General

Garrastazu Médici, informou que o

nõvo Presidente da República con­

vidou ontem à' tarde (IS Srs. Filin­

to Müller ,e Geraldo Freire' para
líder

I
do Govêrno no Senado c na

Câmara Federal, tendo ambos acci­
tó' a, missão;

Revelou, por outro lado, cm

contato .rnantido com jornalistas
no Palácio río Planalto, que já a

partir dos seus primeiros .ruas de

'V1uvêrno .o nôvo Presidente esta­
rá recebendo. as indagações que os

órgãos de divulgação \ desejarem
formular e que constituirão obje­
to ue sua prunelra entrevista (;0'

letiva.

) ,

.I'rata-se, disse o Secretário de

Imprensa, de
.

trina j.alestrn cou­

tl'í:él.a por um desejo que o í'utu-

1'0 Presidente da Repúhllca que,'

cumprir com' a maior
I satisfação

lnformou que sempre que possível
• u General Garrastazu Médici, fala­
rá à Imprensa ou por seu inter­

médio, "prestando contas ao, pOV<J
/

brasileiro dos seus pruprisitos e

de 'suas realizacões". Esclareceu

'lue a entrevista coletiva à impren­
sa proposta pelo prõprío Presiden­

te- "iuentífica mais uma, oportuni­
dade de manter o diálogo a' que
se propôs, desde que aceitou SU:l

indicação para a Chefia do Govêr­
no brasileiro".

uncionário o

Enquanto isso prosseguem em

Brasilra oe, prcparatívos para "

p((ssc do GCli�ral Garrastazu NIe·

uici e do Almirante Augusto Na­

demaker, marcadas .para aananhâ

de maphã:,os cerimoníaís da Pre-
-

::,i�iên{;)ht ,éla' República e' ,(lo Ita­

"marati·"ultimam os" detalhes' para
-" 1t!�"I'ecep9ã'O f}e ;to'dosf' \l,queres 'que

se desrecarãn, [-ará o Distrito l'e­

deral, a rím de assistirem á sole­

ni�ade, a ser realizada no Palá­

c�o do Planalto.

.
'

Márcio fica
quatro horas

· .oa Cidade

/

,Durou exatamente ql1aLro húlu';

a. visita que �o Ministro da Aero­

náutica, Brigadeiro Márcio de SOLl'

za e 'Mello, fêz ontem a Flor�ai1j·
polis, com a finaUdade de trat)!·

,da possilJilidage-, da mudan6a d 1
.

csquaddio misto de seis helicópt:::­
IaS e seis aviões SA-16 da Base elo

I

Oumbica para o Destacamento de
Base Aérea desta Oapital.

O Ministro ela Aeronáutica eh

sembarcot� no Aero'porto. He<'cEio
Luz' às 10h05m, retornando ao Ri')
às )�h05m, juntamente com o Go­
vernador Ivo Silveira que, aten·
dendo convite, viajou no meSlTIU
"vião, um Viscount minlsterial,
'om a finalidade ele assistir a so­

lenidade de posse do General Ga:-,

rastazu Médici na Presidência ela

República.
O Brigadeiro Márcio ele ,'Souza c

Mello veio a Florianópolis acom­

panhado do Ohefe do Estadu

Maior da Aeronáutica, do Ooman·

c1ante da 5a Zona Aérea, Brigade;,
ro Roberto Faria Lima, e de ou·

tros oÚciais. Visitou as. instala,

ções do Destaéamento ele Ba:-e

Aérea, onde almoçou C0111 a oficia,

lidade. Durante sua permanência
naquela unidade fêz completo 15-

vantamento dos estudos sóbre áS

possibUdades ela transferência' do

-esquadrão misto da Base de Oum:"
bica, focalizando as partes maLa·

lial e firianceira.

I,

sta o uan· a
A

a ono no atai
,( última página)
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r 1111· 'bnl�ga 9 anos

!
.

1'1

Solar

Erlifício 'Praça, XV,

I
tj

Solar Dá, Martha, primeiro' edifício de apal'tamento s construído. em bain:o �esidencial, fora do centr�
da Cidade, Na f'ua Esteves' Júnior, arborizada, num Io?�l ar,istocl'ático, 0\ Solar Da, Martna foi 'denomi­

nado de "amor, perf�ità"_
�' _ ...........

�.

"

° ESTADO, Florianópolis, quarta-feira, 29 de outubro ele 1969 - pago 2

A Iwqhiliijri" A. Gonzaga faz boje nove anos/� e quem ·.vai

ganhar presente é a Cid'ade. pois a empresa inicia hoje' o
lançamenlo publicitário da "Edifício Garage Trajanoll que
vai solucionar um dos mais graves problemas surgido com

o crescimenlo da Cidade:! a esiacion�menlo de veíeules no
,

C,enh'Q dá Çapilal�

9
l . ,

-11 .

�
•

, I 'i

II �
r
./
,
..

I '
�
�
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�

o EplfíCIO GARAGE TRAJA­

'NO, cuja. campanha publicitária a,

Imobi,1t�ia A. Gonzaga lança hoje,
quando completa nove anos, é a

sua 17a. incorporação. Criada CO�l1

o objet.ivb de lentar superar o dé­

ficit habitacional da Il:ha' de SanL;1 .

Catarina, a A .. Gonzaga iniciou SU:\,

ativi�ades na sala 7 do n, 12, da

rua Trajjanii). Começava grande,
não só' t!'alimlh�ndo' c,orn "imóveis
de terceisos, l:1;lU13 também iniciando
a construção ele edítíctos de apa"·
tamentos r em condomínio. Já em

1963 inaugurava o condomínio Luiz

Gonzaga, composto de três blocos

residêncíaís, com os nomes dos

três filhos do cfi_'ú�í:--presidente dü

ernprêsa, Admar Gonzaga; Edifi­
cio Armando, Edifício Augusto,
,Edifício Toni. Em homenagem ?"

suas espôsa A,dmar Gonzaga cha­

mava
.

de Solar Da. Conceição '-'

. edirícío que, inaugurou e�11 196·1.

Em 1966. era o So.lar Da. Eugênia
e em 19,9,8 (l Solar Da. Tereza e o

Edifício João Moritz. Nêste ano

do nono aniversário foi entregue

r
aos condôminos ,o, Solar Da. 1.\1:;a�i.
nez. EJ;l1 �eve.reiro -do proxírríd ano

será o EdíHcio Jorge Daux. Eríi.
1971, o Edifício Arthur, o Edifíeio
Praça XV, o Solar Da. Martha e 'b
Centro Executivo Miguel Daux.
Em 1972 o Solar: -de Kastellorí'­

zon. o Ed�fício Anita Caribaloí' ')

o Edifício Ga,rage Trajano. Êste

último, embora tenha seu lança,
menta oficial' marcado para, o àia
14 próximo, deverá estar tptalmen.
te vendido já nas duas .prímeiras
semanas de outubro.

dilício Pioneiro
Gustavo Neves

"\

Ja se respiram os ares dum:']

grande cidade na Grande Floria­

nópolis. A velha capital-aldeia, na

pitoresca. expressão
Othon d'Eça, escapa muito airosq".
mente à rotina e conquista foros"
de cidade moderna,. impressíonar.­
do pelas transformações de que
tem sÍdo capaz, nestes últírnos

anos. Um homem de extraordíná­

rio poder de iniciativà e execução''
o meu velho amigo Adernar Gon­

zaga, - para somente aludír a

contribuição da emprêsa privada
- tem sido, na verdade; um teimo­

S\) e triunfante modificador' da

fisionomia citadina, mercê duma

série de edifícios que ergueu, dís:

sernínados pelas diversos 20n118

urbanas, e o mais recente dos quaís
está na r�� Aflita Garibaldi. Os

demais edifícios, numa série já
em .rrúmero de quinze, a maiozía

d��es com maís de d�z pavímentos,
sobem altaneírarnente aos céüs ela

Ilha dos Ocasos Raros é atestam
a incontida ânsia de expansão r

da

Grande Florianópolis. Na Lagoa, da
Conceição, vai sendo construída a

sede do Lagoa Iate Clube, como :

parte do Centro Internacíonal de

Turismo, iniciativa ainda de Adrnar
Gonzaga.

Todavia, outro lançamento est<\
prestes a atrair o interêsse do flo­

rianopolitano - e desta vez não

apenas pelo que representará CG·

ma empreendimento de vulto, ao

encontro do problema habitacional
do centro da cidade, mas sobre­

tudo pelo caráter de promoção pio ,

neira, com vistas a p�eencher na

Capital catarinense, uma sensível

lacuna. a estas alturas do seu de­

senvolvimento espantoso: refiro­

me ao Edifício Gatage Trajano,. quc
se elevará, pelos seus catorze an­

dares, na área dos fundos do Edi­
fício Praça 15.

.
,

o. �difício Garage Trajano com­

portará, distribuido pelps seus ca­

torze andares e ainda 1m parte do

térreo, nada menos de cento e,
dezessete carros, spb disposição
bem estudada, visançio' às (Wmqdt'l
dades

.

de caàa proptietário. E' se'
qtiiserem saber com :que 'escrúp�lo'
e capricho foi planejada essa cO!ls,
trução pioneira, anotem, o que IhF:s

vou referir: houve certa demora
acêrca dum pormenor,

.

ção./ ficara. depenqencto
ção daquilo que existe

moderno e recente em

cuja solu­

da aquisí­
de ml:\is

fabricl:\çao
específica; o elevador, que. com.

portará tr�s carros de cada via­

gem, é por isso o que de màis

".

nôvo e perfeito acaba de ser, pro,
duzido pela técnica "da espécie.
O Edifício Garage Trajano cons­

tituirá, pois,. uma realização. pio-
neira da Imobiliária A. Gonzaga •

.. em. Florianópolis, nesse gênerb de,.­

c�nstrucões, com. �.i;ê',;·a n;:;táve( <

•

I
_,. ,.}'}õ�.�......... �I-'f".o��- � ........... ..,

.sérí> de obras devidas';àqúrlâ: Em·'
prêsa se acresce e,. de cer,tÇl mo- '

do, se integra. E vale,
-

p,ortanto�
estimar e admirar o esfôrço gôstó
a serviço de suas nobres idéias por ,

êsse homem de indomável éner/:\
gía e, de Indobrável. tenacidade, a ..�'
tantos respeitos digno do recOl\he. I
cimento geral do público e, �os
Podêres do Estado. \

., "

Considere-se que para Ievantan

essa já longa sene ele . edif�cios:\
cujos trabalhos, por vêzes, são si· .\

m�ltâneos em relação a algun;;._-··\
.

que / ao mesmo tempo se constro­

em,
.

a Emprêsa assume grande
parte de compromissos, do ponto

_ de vista comercial, trnplaritando
'

j
uma índéstría de construção civil /r
na Capital catarinense.·'Com isso;'
incrementa o trabalho e conse­

qüentemente a circulação de di­
'hheiro. Mais' de quinhentos oper;i- l
rios encontram permanente em- J.

prêgo nessas obras, Inclusive pes­
soal especializado. Movimentam­
se os. fornecedores, que não são

apenas da Capital, como não o são

també� os trabalhadores, vindos

êstes, em grande número, de Sâo

José, Palhoça, Bom Retiro e Nova

Trento. Mais de 85% das compras

pelá Imobiliária são fe{ta� �o Es-'

tado, enquanto somente cêrca de

15% do material vêm de fora.

Agora, a orientação, o critério

que vem presidindo às prioridades \_
de local: ainda há poucos dias roí

inaugurada uma nova rua, a que
a Prefeitura deu o nome de -­

Professor Othon Gama d'�ça. -Pois
bem: à saída dessa via pública 5d
recentementé inaugurada, já se

ergue um dos mais belos edifícios

de A. Gonzaga, - o Solar de Kas­

tellorizon, homenagem à colônia

grega, cujos primeiros represen-
tantes em Santa Catarina vierana

da :pha daquele nome, na Grécia.

Mas, para que ainda Florianó-

'pplis, diante de um problema que
se vai tornando cada vez mais pre,

mente, que é o estacionamento de

carros particulares no centro da

cidade, fôsse favorecida com uma

de suas iniciativas, a Imobiliária
A. _ Gonzaga concebeu e lançará,
dentro de ppucos dias, o Edifícill)
Garage Trajano, que, estou} certo,
vai ter extraqrdinária receptivida­
de, por oportuno e feliz que é êSSíl
empreendimento,

.
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;r'fmrian'ópolis' ganha UDI
· · edifício só dê garagem

Ao ;. comemorar, hoje, o trans-
'

curso d,O' seu nono aniversário, a:
Imohiliã:rifl- A. Gonzaga inicia a

campanha puriltcitáj'ia de' lança­
.mento do EDIFÍCIO GARAGE

TB"ÁiANO. A ínícíatíva, como diz

a própria camjianha, procura so­
u',

11lc�Ol).ai: UH). dÔS, mais graves pro-

blén1as �_ trazíctos pelo ,D.rogre.sso: o

'e�ti1cionà)11ento de veículos no

; .centro da cidade, De acôrd-, com

,; pesquisas realizadas pela A. Gon-

:' 'zaga 'durante os prsparatívos
V' ""Prelir'ninares do lançamento, o

, níuhel'o dos veículos que circulam

eVl' Flcrianépolís- já atingiu a ca-

11a dos 9.00.0, sem contarmos os

que vêm diàriamente de Santo A­

maro, Palhoça, São José, Biguaçú

Ti�ucas, efc, Por outro lado, 180

carros novos entram .mensalmen­
te na Capital:São 2.�60 por ano

Nessa hora, é necessário que. tam­

bém a iníclativa privada procure

soluções para os problemas gera­

dos' pelo desenvolvimento acele­

rado da Canital do Estado. É o

que está
-

fazendo a Imobiliári�
A., Gonzaga ao lançar o EDíFICIO

GÀR�G� TRAJAN.o. f': assim a

ernprêsa vem agindo" ao longo dos

{,

I
I
!

I
,

I
�
;
f,

seus nove anos de atividaçles:; Po­
'de-se 'definir' a ImobjÚária <A,.. Gon­

zaga corno a emnrêsa qu'é sclucto
'T _ �

0,' _

na os problemas' de Florianópolis
na hora em que devem 'ser"r'esolvi:­
dos.

.'

,

_ zaga completa nove anos.

Edifício JpÍ'ge Daux, a ser entregue aos c011dôminos eIT\ fevereiro de 1970

"O que êsse velho jacarandá chamado Admar Gonzaga rea­

lizou e está realizando pelo Idesenyolvimenlo da ilha não
I

'. .

preeis,a de adjetivos; Estão aí os empreendimentos que se

esp�l�ant pela c�d�de! à vísía de lodo o mundo, edífíeies

que 'se erguem �om' ,rapidez, atestado vivo ,do, dinamismo

de um povo :q�� :ltu,$ca seu' d�esf�n,o tom deJer�inação".
"

'-Na vida de urna �etrópúle, em

diversas ocasiões,
'

surgem 'deter­

minadas 'situações que determínàrn
uma n'ecessidade. :Quanéio,:,a srtuá-

pç.ão se define, quando �o, ,p�'o)Jlema
amadurece uma solução, 'e 'a ho­

ra da ação. Assim fêz a Imobiliá­

ria A. Gonzaga, agirido na- hora .é-
t

•

. xata, 'Como provam.o Edifíc'io

João Morttz, primeiro edifício ex­

clusivamente cornej-cial do centro

.da cidade; o Solar Da. Martha e o

Solar de KastellorizQn, primeiros

edí tíctos ele apartamentos .cons­

truídos em zonas residenciais, Io"-:
ra do centro- e, recentemente, o

Centro Internacional de T)lfismo.,
�n'a La�oa da Conceição. E�"agora � :<;o'

é a hó-a certa, o momento exa-

to para a construção de um edifí­

cio' de garages, Por, uma feliz

coincidência, o 'lançamento da

campanha publícitáría é feito no

dia em que 8. Imobiliária A. Gon·

. ,

"', I

'.' t r Ó:

.". ,

'.

Edifício )A�thur: Há 'soll!ç.ão':.:' Ap6rtaclel1t�s eeonümícos

Sc1JmillL: $ei'ã eh�reg'ue em 19'71

1.1 C
I

I

I

Executivo Miguel' 'Dau�. 'o ;PÚnieiro edifício construíuc

mente' ;pa,rà prof'[sstonais liberais nó, E!)tado' ele Sarita- Catarina, Ao

as obras 'de estaqueamento :dlPEi:Iifíci�.Anita Garibaldi
s: , .,)

..._,
• ,�

Dais homens'";

elogiar, a notícia ficçlU de pernas
, 'cur.tas e - é claro - {oi entregue
, a outro redator mais" pródigo 8r:,1

'adjetivos. Foi eomple!Dentada C0P1

os, indefectíveis "o ilustre conter­

râneo" e "Sua Excelê.nci�, que g().
za ,de grande conceito, etc., êtc."

rom muito mais etc,éteras do quo

va1ia ,o aniver.sariante.'

,Não é êsse o caso, ,"agora.

,
.

Felipe

NA VIDA otr ··NA ExrSTÊCíÂ' .. 'r"a:,a�-lembránca do leitor' senão re-
, , \" >

de uma comunidade existem <sem- "cOfdarmos' 'aql;i os -principais fatos

nre as figuras que se destacam', ',--", .da vida de trabalho, sornando mais

É especialmente significiÍtivo qu�,," ,de�,quatro' .décàdas, ,dês�e incansá-

se apontem às gerações mais novas vél, batalhador. ,

êsses exemplos ou êsses destaq\lbs: .
' �os .prímeíros anos .da década

H.oJE SENTIM.o-NOS no deve'r ;c1é '30, no' plano divéí:são mantinha

de, ferindo embora sua .modéstía, cinc6 ca�as, íncluírido : o !TeJ;ttro

apontarmos um ex.emplo dessas Àlvàro :de"Carv'alho; que 'tinha .a!'-
"

criaturas e do qual sem vacilações 'r�l�cl�dO do Go�êrnô do: E,st�c)o,

podemos repetir a menção' de qW)' . júntamer;ite com. seu .in�elJarável
"êle não concebe sflber- V,erdaclei,ró' , anl.igo '''GUILHERIVIE ,(WILLY)

que não corresponda à 'alguni po.' ,\KERST,EN. ":, ,;',

der de ação\' - Criar, ·constr,l.lir, :', ..
' 'Inaliguf0u a ,p,iojeçãp - continua

são para êle inseparáveis' -do :C0.' a�u{ tá então' fLindà "

'desconlleei-

nhecer e do compreender. -

,

.' da;' -inauguI'ou ,tam1)em o 'sistema,
REFERiM.o-NOS ,a�' ADMAR '

sonoro d� cinelna movietohe (gl'>l.-
GONZÁGA fundador e diretor-pré'

'

,v�lção ,�a:;: pr0pria' .PélíC)ll�); . intro�
flidente da, Imobiliária, A. Goqzlj,g-a� duziu n€)'\1.os rru:luodos· de lançamH�-
que hoje completa nove al10S. "

_',

.

to' de fHillés chegandó:�· fazê-lo si-

4- ÉST� r.oMEM,:à sua irIiciati-v�: ':"�-u1tâne&meQtê cónl'" ,'�s '�1aiores

.1O,seu trabalho criador, à sua per; ,�'c��pi�ais ,do" P�is; apre�éntava se-

sistênc,i51, nossa cidade e seu .povo-· m;;tnalmente p jorl1a-l' F.oX-MOVIE-

'devem: inúmeros melhoram,eritos: "

T.oNE Aéreo -com ,ás mais recentes

DESDE A CRIAÇÃO da Assocb-. : ,�ap.oÍ1tecímeritos pitu;cüais.,
ção Rural, hoje uma ,potêncfa��<er'l :�.

� ')1 .-< )\rÃo� SATISFEIl'O - homens de­

nossa cidade, à operação pl�stica :
j ,S!1,� têmpJ'l:a'; sãel.' sempre irrequie·

que transforma a fisionomia da uÓ ';-
_ 'fos' '_'__. re:t'ormou', ó 'Teatro :'Álvaro

dade, -tudo se deve senão ln'tegT�'! j
'. de 'Carv:;üho . �'umenblndD-lhe a, 0-

ao menos em grande parte aO pU" '1;;Çã� ein' iDO,' poltronas e d�ndo-Ihe
jante trabalho de ADMAR' GON? 'o.' aspect9 que apresentou durante

ZAGA. '
. '�Uitos anos�

MAS NADA DISSO terá 'valiá_ pa-
.:. NESSA: CASA de espetacul03

:
.

!

_' '!-

III

II
II
III

" crtou e. que dirige.. III'
Hoje, ,29,-11-69, 'comemorando o,li

nóno, aniy�rsá�io de sua emprêsa.!11
Admar ' yonzaga:' anuncia a cons�
trução' do primeirÓ edifício de gaJ1li:rages �_e Santa lCatarina.

IniCiatiV"jllque,:sõ 'Roderia. ter partido da- Imo
'li

-biliária
' A: G6nzaga. O nome, EDI

'Fiem GARAGE' TRA.,�AN.o, é 110 III
menagem' a um, dos filhos maiil'

,iiustres. ela, �Ilha cJ.é 'SarJta

catarin'�ll!�o capitão-tenente Trajª�b ele Carlil
_ wt!ho, 'considerado, e�ri,}sua époc'

, .. ;.l"*-< I

O 'maior construtor nàval d::t Am

,rica Latina. TraJa�3�:' irmão d)
. Ál�aro_' de. Can"à�f,f6:- ,também dedlllll
cada à' vida'mal1:tima, foi o inve:l

tal' de diver�os ,'sistemas de' cond'
'trução" naval logo 'adotados' peJ!
mdústria';!e�tÇtI�ira " dos'

Estudai'" Unidos 'é' da Inglaterra, onde fah
,

ceu 'eiri'''' 1898. ·Suas no�'as forma/
de const.rução de �avernas de nJ�
vias revolucionaram a indústn

da construção naval do século pa.!
sádo. Da mesma forma com que
edificio que tem seu nome rev(,11
luciona a terra que o viu nasce\,
É jljsta a homenagem que a Im,f,1
biliária A. GonzagJ presta ,a Tnl
'jano de Carvalho, da mesma forml,
que é justo que se .homenagt";
�i:imar Gonzaga: r

I

ap,reSel]tou a soprano BID.Ú

SAYAO" os COSSACOS DO D.ol\l,

il}l:'r{lerOs artistas contratados pela

�mpI'êsa Piergilí do T�átro Muni­

CiPii do:' Rio' 'e SãO paúlo, Compa­
nhías- de óperas, .Comédias e R}'i'
�s�s.

.

�VÍTIMA DE GRAVE e injusta -ma­

r;ob'k:a' 'co'lr�ercial, 'aband�no'U êsse

rari19 y,yára' in�iígm:ar, ,juntamE:lflte
'

C�l� WIÜ;Y KERSTEN o siste��
(;e ", J�ojàs Áineri�a�as 'em nossa Cu:

,pitaL a' '�GÀSA AMÉRICA"� onel2,
dl1,rante viME;! .anos revoluciOnou
o .'sis�tema varejista em. no;so CG::

imij'clo antecipando-se ao "PEGUI,,::

e �AGUE".' ., ..
,,'

'AIlVINDO A GRAVE inflaçÍio que

at�, 11�je' �,incia asso1i>e;ba <) País,.
resoly,eu" fechar 'seli 'negócio to:',

n"�rido-s�' �nt,ão o pioneiro: da c�ns:
t�u'çã�

,

�m� cOhdOrriíQi�': implantan'
df> rui :IlHa; uma nova Capital.
',)_Aí:'ESTÃO QS Edíficips .e 9s pré­

dfysj já
<

e�tr'egues e .os que estão

subi'ndo 'pelo. céu acima, ,a atestLi,�­

s�a"f, op�rosid�de, '. E.éú ' p.inamismo,'
sua" honestidade "

.

=E ·HÁ EM TÚDC> ISS.o um nôvo

processo de recrutmpente de Vil­

lo��s que devemos também a êssa

,h9m�m a" -quem cumprimentarpcs

pelo aniversário dá �mprêsa que
)('. J

Se 'f6sse o caso, o· .senhor. esta·
ria lendo, neste' espaço, um. outro
articulista e com matéria diferent':).
,

A agência e a finna realizaram

um casamento perfeito., Ambas
são nossas, locais, erguidas com

sacrifício e com tenacidaele; em

cada tijolo I-lrguiclo pela firma lliÍ

muito amor pela ilha de Santa

Adolfo Zigelli

,

,-

A FAVOR OU CONIRA 1
gundo, porque o chefão da emprê­
sa � Adm,ar Gonzaga, o A. da firo

"na, de largo pensamento e cora-

ção' mole, �ujo amizade, de tã,) \

curto tempo, já me é tão cara.

Eis·me, então,' frente ao dilema:·
escrever alg�ma coisa pesquisada,
cheia de números, e estatísticas,

provando a influência da firma no

desenvolvimento da construção ci­

vil, ou deixar que, o meu velho ins­

tinto jornalístico fôsse, ao correr

da pena e sem muito brilho, e�­

contrando as palavras mais ade·

quada�:

l'fem, é preciso dizer que escolJ1i
o segundo caminho, mesmo po::--'

que, eu e os números temos urr,fI

,

velha e comum anÚpaÚa" para :nãiJ
dizer uma profundã ·i;nimizade.
Além disso, pesahdo, na balanr_;a,

uma outra circunstânci�, que m€'

,tem ,valido nâo pOUCOs dissabôr�s:
a minha c.ompleta incompetêhcié�

para redigi1- ,laudatórios'. Lemb;o-.
,

me que, numa .ocasião,. quand'J

prestava mélJs serviços' profissio.
nais ao Gabinete de -Imtll'ens� do

grandé bra�ileiro que foi Jorge La·

cerda" encarregarílm-rne de uma

nota sôbrEr o aniversário de um

figurão político da épqca. Sentei­

me à mesa de trabalho e, com e,s­

tóica valentia, comecei a r,edigir a'

notícia: "Anivers�l'ia hoje o Se­

nhor Fulano de Tal". E ponto fi­

nal. Por mais que expremesse os

meus conhecimentos da arte ele

,

Cátarina;; ambas têm à sua frente

pessoái que não só a,dmiro como

respeito.
Por isso, a tarefa não é tão difí­

cil assim;'

.o que êsse velho jacarapdá cha­

mado Ad-mar Gonzaga realizou e

está realizando pelo desenvolvi·

ment9 da ilha não precisa de adje·
tivos. Estão, ai os empreendimeT1-

tos que se espalham pela cidade,

'à vista de' todo o mundo, edifícios

que se erguem com rapidez, ates-'

tado vivo do dinamismo de um

povo 'que busca seu destino com
-

determinação.
.o que posso fazer é abraçar .:

velho Gonzaga.
Na certeza de que a cidade in­

teira também gostaria de fazê-lo,

Pedem-me 'duas laudas datilogra- -

fadas sô)Jre o aniversário da Imo­

bil�ária A. Gonzaga.

,
� A favor ou contra? é a minh:.'

primeira reação, repetindo velhís-
'"

sima gozação jornalística. qL1J

qualquer gurí de redação tem :1<1

ponta da língua.
Mas' a coisa era séria mesmo e

eu não poderia desiludir com uma

negatiVa antipática a solicitação
da, agência. Primeiro, porque, o

chefão da agê;';cia é o Antunes ve,

lho de guerra, combatente de pri­
meira linha nos entrevêros que

juntós sustentamos à época qo
I rádio sem muita macaqüice e

muito menos auto-badalação. Se-

I i: ' ----,
-------�

I
I
I
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Tempo' ao Tempo
.Ingressa amanhã o País erri uma nô": tudas 'as classes - pôlítica, econômica, cm;" 'Rue a� Revolução já enterrou". Essa íma-

'

va fase de sua história, calcada nas. ba- presarial - o lume da esperança de um gern de austerídaca, de decência e de de-

Brasil austero, produtivo, disposto a ínl- terminação o Presidente Médici dese] a ter

ciai' a década r� scislva de 70 com as armas de seu Ministério.

.

ses fit'mes e nos caibros ,se�'uros ela. Rev�-.
lução de Março ele 1964, configurando aín-

da um regime excepcional," mas já com

-, uma janela aberta à norrnalrdade.: Temos

razões de sob�a nina confiar .n�s prome's­
sas de rer': ;moerâtização,. 'em'Den4adas ao

povo .Iirasílelro pelo insigne chefe'mtlltar

que amanhã assu�e a ;uprema magístra­
t,ur.a do. País. Promulgada a Emenda Cons­

titucional nv 1, reaberto o Congresso rere­

r�ndatla a Indicação do General Medici

'à Presidência da República, eleito o Pre­

sidente, completa-se amanhã com a pos­

Se o calendário criado para atender o pro­

,grama de reabertura política já plane-
jado, � ao ínopínado acont:cimento que

lmposstbílítou o Marechal Costa e Silva de

prosseguir na chefiá do Execu�ivo Nacio­

nal.

Os prolmnciamentos do Presidente Mé­

dici tiveram' a faculdade de acender em

'do trabalho e. da 'responsabilídade.vdo pla­

nejamento e da ação, da honestidade, c dá
proficiência. Um Brasil adulto e próspe­
ro que se libertara das amarras do subde­

senvolvimento ,:l:ira, se �firmar como l-:a-,
cão capaz de (':11' ao seu !10VO segurança,
'educação, confôrto, justiça social - en-

fim. .../

Numa voz pausada e firme 'o General

Médici anunciou ao Pais o' seu Ministério,
afirmandq que escolhera homens tenazes,
idcntíffcados 'com a Revolução de março

de 1964 "os quais colocam o interesse na­

cional acima, muito acima de qualquer in­

terêsse", "Quero-os só Ministros - asseve-".

�'óu - t�talmente voltados !1ara a missão

que lhes darei. Il11�10nho sim - e a Na�

ção é testemunha - que não façam dos

Ministérios a plataforma de lançamento, a

base eleítoral, a, cornucópia de favôres

A partir de amanhã, estará o Presiden­

te Médici enfrentando 6S problemas na­

danais com os super-podêres que lhe con­

fere a Emendá Constitucional nv 1. Ins­
trurnento de podêres excepcionais o Presi­

dente da República Eovernará com êles até

o momento em que os declarar prescindi-
-

veis, o que 'é de sua vo'ntade.
)

Resta à classe política, margínalíza-
"

da das grandes decisões da vida nacional,
e uma das mais atíri-tdas �"elas sanções'
revolucionárias, conduzir-se a altura elo

grave momento, sem arroubos inconse­

quentes e .sern atitudes passionais, A hora

é de reconstrução institucional. A ocasião
é de unir e' não (.!:) desagregar. A rederno- .

cratíeaçâo virá. Gradativamente, mas ví-.

rá. Que os .homens ele bem dêsje País sai-
, bam dar tempo ao tempo.

O Presidente eleito, General de ExÚ­
cito Emílio Garrastazu Médici, acaba de

proporcionar ao País outra manifestação
de seu ,espírito democrático. Havendo, por
ocasião de sua escolha para candidato à,

sucessãõ r;; Marechal Costa e Silva, Falan- \

do ao Povo Brasileiro a linguagem d.a fran­
q\lcza, mercê da qual im:_1lantõu na co118-

ciêneia ha,cional uma excelente expectat1-
va, já agora .volta ? pronunciamento não
lÚtn�S aUf,:'icioso ::Jara as líCitas, aspiraçõ'es
de tôda a Nação. Desta vez, nãõ quis dei­

xar que os Bátsileircs l,he ignOrll.ssenr o

cl'itério de seleção dos hOlnens l'Jue fOl;ma­
rão' o 'seu Ministério e os mencioúou uin' a

-, '- ,\.

um, aCrescentando as razões' que lhe ins-
,

piraram a escolha ,de todos.

, T�is razões são, sem dúvida, não ape-
, n'as res:1eitáveis, Í11fl.S também, merecedoras
de louvores da :rarte daqueles que dese­
jam ver o Brasil na trmia verdadeir,a e se­

gUra de seus 'r'loriosos destírios� con�inen- !

tais. liberto ,dos vícios, e irrefÍexões que lhe

iêm":''\:�tardado o desenvolvim�nto, ,�àr.,.' �

n�ndó-·ihe sinudsoe 0 cuÚo ,da: evol,uçào
hist6l'ica. bando natural ênfase ,ii sua pio­
f�ilda ' aversão a qualquer rrtóda!iq.tv..:; de

,favoritismo' àeclara-se desde logo "incom':"
petente na mecânica 'da coinoósicão do

c�nchavo e ,da barg·a�ha",. pãra �oncluÚ',
numa severa atlvertência, não. destoandO
da delicadeza do ).1lomento_ que' transcorre
p'ata ,� Nação: "COlupl'omissos' so os t'eúhQ�

bt",
.•�

fruslaçoes
"

'-")'�.

? N�o ter sido Adã6� !fara pr�testar junto
ao Mest.re: .' Não há ên tão nenhuma 111a­

l1eirá ele comer "a maçã: Sem V para o ôlho
dà rua? Pois fique sabêndo que é a 111aior

arbitrarie,dade que s'e corh€têu liêste paraí-
so!" ::1

.

.II \l .Não tGr morado i1a, G�lliléia naquela épo·­
c.a' �)aro ouvir: "Tá vendo aquêje alt&; alí,

: l J.;; ..
clé !)arba grande" com' aquela currior�l' Ê-
o tal de Jesus." ,J

,

•

'.

Çl Não te�' pi'oredclo a frase de, Leônldas, 'nas \

Termópilas: ':1\1elho1', combate�·kmos à 80111-
.' 'ii' '

: '
.

tra."
'

Çl Não ter composto {lO eSl}aço de till'-" "ÜOi te
de vinhos' e queijos; na- mesa d�, uma tà­
berná em Márselha, a "Marselhesa". '.!

�
I? Não ter siclo éornpai1helro' cle-'bux (�") He­

.mingway e Scott Fltzgeraid na década ,de

20, em Paris.

ç Não ter escrito "Uma Trigédla Amcrica­

n3/', ,de Dr·eiser.

__

f
,

eLárias dt� 280 dólares.

I?, Não, ter bebid'o uisque falsificadq, sei'v,i­
do em chícara, em UiZ9, na cidade' de Chi- I? Não ter a

cOntratado

',''Playboy'',

mínima chance de vir a ser

como fótografo da. revistacago, enquUi1to
charleston.

na !1ista 'se �ançasse o

"

<:' Não ter sir;-} jovem e valente toureirO es­

panhol, na f.:'oea em que Ava Gardnci'
ainda era um mbnumEnto ,E;' tomava por�
res 'homéricós e111 _Madrid, de pura soIi­
dão.

,)
•

> l '

Q �ão scr cha:ia ele Justt'erini & Ballantlne,
pata que êles 'pudéssem me dizer: "Não se

açanche, quando' precisar basta tocar pa-
ra 0 depósito e pedir qu�ntos caixas qui­
se1'."

''I'.
I?�Nã�o tfl' al;a1:tcado Ruy, na Câmara: "Vos
sa Excelência vá ser �}ed,\rite assim no in­
ferno! "

I? Nuiica ter cenhecido um sujeito com o

nome (_: � Epi,fânio Sucupira (Mestre Gus­
tavo Neves' foi amigo de um).

" '

/.---

/

'\ Nunca ter uitrapassado a terceira página
dos livros de' Proüst ..

I) Não BPI' estenó,?-rafo/ !JÍlin:Iue
Paulo lJagam um dinheirão).

CEm São

__ l,

I? Não te1; marcado, en1 pleno Marácanã,
aos; 41 minuto:;; do sétundo tempo, de biçi­

. cletá, o gol r':; e,mpate contra o UrUgUai,
em. 10 de, julho ele 1950.

v Não tci' �}roduzielo aquêles versos chile­
I

l1'oS:

"Tl:abajar ,era buen,o CÚ1 el SUl'

Cortar los arboles, hacer canoas ele los

troncos"

Q Nio ehc�ntn�,r)nenh�ll1 servicinho que
me retenha e111 H()l1olulu por um mês, com

,I
. fi NãO saber tocar violão.

Paulo 'da Cosia Ramos

,I

.!

. TRIVIAL �VARlaDO
.: '

::.' ,. < ,

.' :: :
'

r--

, ,

A "'FERA" QUE FALTA NA SELEÇ.(\.O DO JOãO

Confesso que uma' das'maiores frustracões de minha vida é a de ter

I' abandonado o futebol na tenra idade, dos"dezenove anos. em exuberante

ascenção das, to-rnas técnica e atlética, quando fazia delirar de víbraçâo
e alegria as arquibancadas' monumentais do estádio dô Palmeiras de Blu­
meriau, de 1956 a 1960. Jogava no juvenil, prestes a completar a idade I I""máxima para �sta categoria - então fix�da em dezoito ànos - quando i
'o ôlho clíntco. do técníco' Lelecó !Bc .descnbrtu convidandó-rne para in- 11:.1:'·1 teg-ar "orelenco titular da esquadra esmeraldina", !Jalavras,que vi pro- ,

I feridas pelo competente e versátil comentartsta da Rádio Clube; 'I'esoura I 'liU,:JÚnior. Minha estréia sería num domingo, contra a não menos aguerrida

I' �',equipe do Vasto-Verde, em dispu"ta de um quadrangular amistoso. suce-
.deu, porém, que no sábado, véspera Ido jôgO, havia uma festi�ha de .quín- I'

I �e' anos en"l,FlonanóPolis, efô,r�
eu � eleito

,pela
feliz e graciosa, aníver­

-sarlante para 'dançar uma das valsinhas. Entte o esporte e o amor, optei
, por êste líÚ,i�ó" e não compareci para jogar.

'

I "Ji,l
.:

.

,Dev� dizer que c�mecei minha farreirq. �SlYortiva mais ou menos à I ';'fl
mesma epoca que Pele, com o qual tenho, muito em comum. Jogava tam-.
bém com a camisa -númej-o 10, caindo pela esquerda do�1 campo: apesar
de ter no pé direito o meu f (:li' te , que, razía o terror e as angústias dos go­
leiros adversários da época. Como O' bom crioulo, também tinha meu C0111-

'

,

pariheiro de, tabelinhas,' que e;a nada mais nada'menos �ue Renato I :Aü
, y�ana hoje prÓspero e conceítúado causídico no f6ro 'de Blurnenau e adja- '{l,r:
,'ce.ncias. E,' pará completar minha semelhança com o "rei", .um dia 'fiz ,1.1::,
um gol de placa contra o OlímPtc,O" glÓr,ia .suprêrná e inexcedível Co 'to- Ll�
dos quantos têm Ou tiveram' a -ventura de jogar pelo Palmeiras.' r·

vejo agora. que êsse rapaz," o 'Tostão, é realmente um sujeito de ser- I,
te, pois não fóra ter eu ab�ndonado o futebol outro seria o companheirO I

)(,,c'

ideal de ,Pelé na Seleção, com minha' inclusão entre as "feras" do Sald�- ; 'I'I.�nha. A Tostão rés'taria o' có.nsôlo de �;er o melhor' reserva do mundo en-:,

,-

.

"

'

.

. �
-

",' -

,

quanto, que eu, e Pelé, tritur�1'íamos as,' defesas if].imigas, semeando o pâ-: �
nico n'a ':zona d,a agrião" adv�rsária.

('1,

, i
, � j �

I i,

'-,11\.� .

J i Minh!}- opçã,p, a, est� aIt;ura, "é i·rre�ediáVel. Se continuasse � jogar, I'
I. estaria agora, com 27 anos" n� ponto culminante' da minha carreIra. D1- [

'0
, nheiro aos montf)s nos ba:q.cos, sócio. de vál,'ias firmas, "cachês", fabúlosos
: ganhos em a�úncios publiéit'áribS e, daqUi a mais duas. Copas, cOIl1enta,-

\ }, J:'�sta �S??rtivo de jo��a}s, e�iS'sôras de rádio e televisão. Quem sabe, um ld1a, tecnrco do Fl�lll1lnense. .

'

'

_

I 'I", No e�tá:q.to, fiCq, Iilq.ui 4�n.dO dl.jro na máq).lina de escrever para a ma-
'

n'tten)!ã9' do hlr � pa�a o lei'te <fe Dan,mia. Coloco ternó e grávata todos' I
\

os dias; folheio códigos, estud,o leis, Me:tI' dia s,ó termina. pela noite, na, ma�
nh� seguinte começa ce,doe não gaÍ1,ho õ que pbcj.eria_ganhar se hOje for-
masse com Pelé a dupla cj.� 01,J.ro da Seleção. '.

'

,� Mln�'á frustração; portanto, �ncontra plena razão �e ser, Tudo 'por:,
,culpa der;:.,t,lma, festinha c).e' quihÍ?:e a:p.os" 'cuja anIversariante, aliás, �não r
c)::regou nqnca: a ser ininha riahloni,d�"

UFSC NO VALE

o ReitOr' da -Univeí:sidar":; Fe­

deral, Professor Ferreira Lima,
segue amanhã" pê.t'á a cidade ' de

.mumenau, onde participará do

program�< "'ft Hora, da -Verdade",
'

" !;ta 'lV-Coligadas às 22h't5m" .

O Pl'ofessot' Ferreira Lima
visitará ainda' ás 'dependências
da UniverSidar'::j Regi�rial do V�le
€i concederá Uma entrevista à Lm-

-prensa da região': "
.

ANIVERSARIO, '

,

com a minha consciênc;a, \., v,,,'" v : L< l II ,'L _.', v ", ;.'y"� 3 .1 .repetir palavras
da Pátria". tão ÚlcisÍI&,s, ao, subirem aos postos de

I

Basta ao Povo essa afirmação ,categó- govêrJ;1o. O Presidente Garrastazu Médici

rica, feita em sírítese, à guisa de programa abre a nova fase da nossà evolução poli-, ,,�

,de ação por quem' hoje a�sumirá as gravés tica.e/ vai din�tamente à de um, elos maio-

responsabilidades de C:or.clUÍr a obra re- res males que' têm desvirtuado a prática
vüfúcionária e reconduzir o País,,' como' o ctt>. regime democrático no Brasil.

)n'un�ioú/ no s�u primeiro proni.ll1Ciam�n,.. ;: A Nação portanto, confia nessa cons-

to, às iíhli.as ,de sua melhor formaçãO; polí- ciêIl_cia de seu nôvo dirigente supremo, -

tiea' e' moral. 'O Gmeral Ganastazu Médi'- e, não lhe pede mais do que eXéj.tamEnte a

ci éstá, aÍiãs.,·muito à 'eav�ieiro de inj;�. lobj�tivação dessa noqre e patriótica ,alma
ções ,e ,prevenções comJns' àqu,eles que, de militar tão desafeita' às 'vãs promessas

'conSegUehl; em :rleitos eleitorais, Jm� ef{..: ,e' à demagogia, quanto ativa no dever pa-
'v

I I
" ',I h,o, ,p6eta Carlos, Dr,',unÜÍ10tldpres.são foi'mal da 'vontade majorrtá1:ia, a ra com a dignidade �essoal e os interêsses .

custo, tantas vêzes, de negociações' e' con-, ,da. Plj"tria. É fora de dúv�da ,que o Brasil, 1 de' Andradf, sôbre OS mil gols de
Pelé:

cát,o,s. A sua ascenção à Presidência da R.c'- neste momento, está vivendo a sua hora
- O difíciL, o exl:;::lljrdinário,,'-pública jnegàvelmente saudada ,'pela una- decisiva 'para a complementação das dire-

'não é fazer 'mil gols, çomo peié.
I. 11iri1;içlade. c: li(t2pinião ,pública p�cjonal, re-

"

trizes .;que lhe. vêm: s,endo traçar':,'1s desde
"

"

" E' fazer (um roí como f'elé. Aquê-
'

i;;,:.',:Sl,t,Ü,:,a.,':,-,·,' 'dit'im,p,'�r:â'hv,�'t,�'J.f.iS'.t,'Ó,J"j'c�: �.',q,"Je;':;";,"·'tÕtlO,;;'s,�"., :'",', ,',.':".<,""",in,'',�""f�,b,',',P,'""l>_.e,',,19,6,4,., E,�.·m,'", I tôr,no .do: "s.eu'i nôv� çhe",,:�
f'

',: ",.,i, If, ," '- ,
.

.
-',

-

-
.. "; lê' \)'01' qt)."é'''g;(1sta,riamos tanto de'.

o esperamoS, com HlOtiVOS de sobra na con-
'

'fe, a Naç1í:o Btasllell�a'est'á-unrda e ,í1ao-des" , < "

. .., ' - '..
' "faiéi;" que nos 'sentimos tna,Q.ur0sfianca que o seu' nome inspira à Nacão -,:. crê 0.0 destiúà que a tem g-uiado até ago�' I'

" ,

, estã,� conduzindo' o Bras.i\ �o reencontro <ie' ra; at;ta,vés da sinceridade' de seus gran-

.

pàra - fazer, mas' que, " diabàÍica.,.
',' ,mente, hão se déixa, fazer. O g�lsi ,Í11esmo e à ,consci$ncia de sua função ci'" des homens. Há verdadeiramente uma cons

viltZadoni.; na América do SuL E :quando, o . çieJ}cia ?-lel'ta pelo Brastl: o seu Presiden-
f ,nôy<? Pre�idente da. República, ém instan-, ,te, "Fvre de pressões, r':' � vinculações ,

d�
,

'c, 'tti solei1e 'e pel'a'nte a- �nsiosa expectativá ..... cÓinproíhissos, pôde escolher os' auxiliares

>;'!?'opular, assevera que não tem, cOn1prOmis':' irnÚlia'tôs", segundo o valor de cada um

,i':,so's';:senã� os de' sua conSci.êhcla 'para. 'coni: i, e' a résponsabilidade de todos. Vamos co-
: ,6"iútil'i;'Q do; País, hã. realmente a excepcio� 111,eçar nova 'etapa, num clima psicológico
nalidade de umã conjuntura nacional; 'de de fé nas vtrtudes cívicas e niorais de um,

que, terá ,de �mergir a nova era blJa&:i:t�;!,1{�4{����;,$$Heiro de alma adestrada e aberta às
,É precisamente o que o Brasil quer: razões da, Pátria e tranquiliC:3.de e bem es-

qúe aquêle,,� que obtenham a confiança do tal' de seu póvo.
-

" J
O 9<:', aniversãi:'ib .elá fú:ma "A.'

'Gonzaga". que hoje transcorrê,
alcança um sir-nificado que trans­
cendê ao sentidó de )lma simples
efeméride ou' aó" apa;g�r das 've'"

linhas de üm bóIo.' Essa ,e�ptêsa
imobiliária,. na realidade, tem
creditada em 'seu favor uma par,
cela das mais' cQnsir':',.3Táveis do de-

�senvolvimento urbano que a Capi-
'

-tal elo Estado alcançou lios últi­
mos anos. Seu líder, o �r. Admar
Gonzaga, foi um .dos que j,!>hinei-'
ro confiaram no pro�ress'o c!a Ci­
dade e'a sua Crel1(�'a' no futUl'o de

Florianópolis fêz po�, se 11'.Cài
I
na

paisagem ilhôa ,siílais marcantes
d'e sua afirmf'.ção como a verda­
deira 9apital de Santa Gatarina:

,

O Sr. Admar GOi1zaga, na 'reali­
dade, foi. um ,r':'':ls precursore3 d:1,
Grande F1oriahópolls. À êle· e a

tedos os Que' o auxiliam Í10 .seu

trabalho, as melhores homena­
gens, desta coluna,

TV AMEAÇADA

O S�".c Darci Lopes voltou de­
solad0 do Rlo ele Janeiro, ante' os
pareéeres jurídicos ,do" CONTEL
considerando lmpraticãvel a par­
ticipação do Govêrno do Estado
e dá Prefeitura Municipal' nas'
ações � 1. TV-Cultura, Canal 6, de
Flori'anópolis .

Vai avistar-se nas próximos
dias c0111 'o Governador Ivo Silvei-:
ra e éOnV'o Prefeito Acácio', San­
thiago para d�lr-lhes cohhecimen­
to dos pare,ceres � depois conti­
nuará' na sua sofrida "via crucis"

I perseguind9, seu, sonho de f�Ze�

I
funcionar uma estação de tv na
Capital.
!��---�

t I,

'-

Marcilio Medsiros, filho.
, I·

*

('
INELEGlIBILID.t\DE

,Sôbl.'e o Que aqui tenho escri- I

to a, respeito :das condicões de o IPrefeito NilsQn Be.nder �e candi-,
datar ao Govêrnb; do .Estado, em

'.f�ee -::1 nova Lei (�as' Inelegibili­
dades, recebi algumas contesta­
ções e outras tantàs concordân­
cias co'm o ponto de vista mani-

fest;ldp.
'

Em primeÍl�o lugar, devo di­
zer que não tenho nada contra
nem a fav<p' do Sr. NiJ.son Bender
e sua candidatura, ,Mesmo por­
que ,a 'eleição �aÍ'a Governador se­

tá Indireta e não será' ,dada ao

,eleitorado 'a ,opcirtunic.3.de de se

pronunciar nas urnas. E, se fôs­
se direta, não sei se votaria, de­

pendendo do, outro candidato,
*

O
\

que" acontece, todavia, é o

seguinte: O artigo II?, inciso' I, fe-\II'tra "Q"" da Lei, nas Inelegibili4a-1 i
des, consid.1{:_·a ,inelegiveis para. �-

'qualquer cargo elet�vo " "os que,
no :_1eríodo lmedüi.tamente ante':'
riOl� à' eleição, hajam e�ercido, por
q�altí:i1:er . tempo, cargos de presi­
C'ente e vice-_!lresidente 'da Repú­
blica, governador e 'vice-governa-
dor, prefeito e'vice-:prefeito". :

Considerando":se que entre a ,

data do término do mandato do I
s,:. Nils?n Bender e o dia ci� ,elei-I
çao par� Gover.nador decorre, um
período de dez ':meses '.l'está saber

se, r":'o,nte dêsse dis:_1ositivo legal,
tal período' deve ser considerado
como "imediatárnel1te anterior à
eleição",

* .* *

O q�e passou élésPul'cebido"
para 'Ínll.itos, entretanto; foi o' 1

que diz o. arti�'o lI?, ítem III, le­
tra "'C", número 4, da Lei das

Inelegibilidad�s. Segundo" o, clrs­
positiVo ,em Questãc, são conside- .

radós inelegíveis Bara
- GOVél:na-!dor e Vice-Governar":')r, "até seis,

meses antes de cessado" defihiti­
vamente o exercício das respec­
tívas funções, os, :Prefeitos Muni­
cipais e os Secretários dê"Admi - :
nistração Municipal ou dirigentes
de órgão congênere". .

Relembrando que -do térm{no
do mandato do .Prefeito Nilson'
Bender 'à data da eleição decorr�m

,

• .... '"

f, " I

mais de seis mêses, creio, que êle
'

pOde, se beneficiar dêsse disposi ti-'.
-

,
_

,- , "f

vo. Mas:'o que -.está, parecen:do real- ;'
111ente 'difícil. é conseguir a 111aio- � ;

ria da Assembléia .. ,

O HUMOR
Àinda sôoré a Lêi das Inele­

gibilidades, a ai�ição de\ alguns
inelegíVeis deu razãô para uma'
frase de humor (.!) Depl./-tàdo Fer­
nando Bastos, a res1)eito de um

seú coler_:'a de Asseillbléia:
Com essa, FUlano fica iné­

legivel até p�ra a quarta' Secreta­
ria âo Clube do Bolinha.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
programa
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Cinema

SÃO. JOSÉ

15 19,30 - 21h45m

Àlain Deldn - Charles Bj-onson -

.

Olga Georges Picot

'AQEUS AMIGO

Censura 18 anos

RITZ

17 - 19,45 - 21h45m

James Stewart - John Wayn(\­
- Lee Marvin - Vera Milles

O HOMEM QUE MATOU O

FACÍNORA

Censura 14 anos

ROXY
. 16 - 20h

Míchelle Mercier
SINFONIA PARA UM MASSACRE

Censura 14 anos I
�

I

GLORIA

17 - 20h

T'ej-ence Stamp - Joanna
- Karl Malden

DUAS PÁTRIAS PARA UM

BANDIDO

Censura' 18 anos

Pettet

IMPERIO

20h

Jean -Louís Trintignant
Aulin

ELIMINATION

Censura 18 anos

Ewa

v

'RAJA

20h
Mário Benvenuttí - Irene Stefa­

nia

AS ARMAS

Censura 18 anos

CORAL

15 - 20 - 22h

Ke,n Clark - Horst Frank - Je­

anne Valerie

PATRULHA SUICIDA

Censura 14 anos

Televisão
TV COLIGApAS C11IlAL,i'3

'.'.�

,.... ""1" J

'

, Li'
161130111 - :ChiPE\i da Criança . 'i
161iõiúh � Jets'01.1S ;'-;�$eri11b r
17hl�th 'oL ip�,�t�1�4' i- �W��::)
17h30m - As Aventu\'as"de' 'rtm
Tin Tin - Filme

'18hOO - Jovém Centenário

18h30m - A Cabana ,do Pai To­

mas - Novela

19hOO - Tele Jornal Hering
19h30m - Dercy de :Verdade
20h45m - A Ponte dos Suspiros
- Novela

Véu de Noiva - Nove-21h15111
la
211'145111 -. Repórter Garcia
22hOO - O Falcão - Filme

23hOO - Grande Cinema

TV PIRATINI CANAL 5

Nino, o Italianinho19h10111
Novela
19h45111

20h30m

Diário de Notícias

Beta Rockefeller -

Novela
22hOO - Grande Jornal-Ipiranga
22h20m - O Prisioneiro - Filme

24hOO - Filme

TV GÀUCHA CANAL 12

18h45m - A Ultima Valsa - No­
vela
19h10m
vela

19h45111
20h05m

A Rosa Rebelde - No-

Jornal Nacional

A Ponte dos Suspiros
- Novela

20h30m - Dez Vidas - Novela

21hOO - Discoteca c'J Chacrinha
- Musical

21h40m - Sangue do Meu San­

gue - Novela

22h10m '- T�leobjetiva Crefisul

23h45111 - Espetáculo, Esportivo

RESTAURANTES

RESTAURANTE ROSA
.Aberto até às 2 horas da madru­

gada.
EspeciaÍizado em filet -. peixe

� camarão. 4 .,.,1
� l:â'l�

Quinta-feira - feijoada.

CANTINA PI�ZARIA 47
Rua Trajano, 47

Pizzas � Panquecas
L15a:;l:!� � 'Gnoem o Q L::!. C:!J"t!3

1
,

_;: Ravioli

Zury Machado11_,
,q

Numa promoção dos Formandos de Pedagogià
1970, da Faculdade de Filosofia, Tap, Abreu e Ilhatur,
o costureiro Nazareth virá a nossa cidade com sua

coleção verão,' para apresentar Desfile Show, nos

salões do Clube Doze de Agôsto ,

* * *

* .'­
". *

*

Também está sendo muito comentado em nossa

sociedade, o curso de decoração organizado pela
Senhora Margot Ganzo Araujo.

L.&�B!w�}J�'-­
\

Clube do Penhasco.

Léa e Antônio Carlos da Nova, que regressaram
de sua viagem de núpcias da Bahia, domingo último

jantavam no restaurante Braseiro em companhia do

casal'Rosita e Rud Schnoor _

. .

.'­
"0* *

Continua circulando em nossa cidade muito bem

acompanhado o arquiteto Miguel Leal Bauer .

*
.'­
',0 *

Os arquitetos Moisés Liz e Adernar Cassol, j:í
estão. com

�

as plantas elaboradas para a reforma

definitiva da sede do Clube Doze de Agósto ,

Deixou seu belíssimo apartamento em Copaca­
bana e está residindo em Cabeçudas numa confo r-

. tável casa de veraneio, o casal Antônio' Carlos

Michels . A transferência do casal Michels para

Cabeçudas é apenas por um ano,

No 'Country Club, um grupo, de Senhoras elegan­
tes comentavam a maravilhosa Coleção Verão, que

recentemente' adquiriu no Rio e São Paulo a Boutíquo

Walburg's.

.,­
". *

* o'.
,,' *

Beatriz Costa, sábado no Baile das Debutantes

em Itajaí, representou a sociedade de Florianópolis,

lára· Pedrosa

toada na frente por três botõezi-

nhos que muito bem podem ser

dourados; O casaco é simples' c de

mangas curtas. Não tem gola e o

comprim;nto
I é um

_ II'OucO menor

que o do vesti Io

o ABACATEIRO E'AS VINTE E

QUATRO ROSEIRAS

'- Durante muitos anos êles

lutaram: o abacatei.ro contra as

vinte e quatro roseiras.

O cam!Jo de, batalha, nosso quin
tal: pequeno e sem ,maiores pre­

tenções que as .de· abrigar os guer­

reiros, alguns pés de alface, dois
de tomate, uma pequena planta--
ção de temoêró verde, e uma

1

churrasqueira. E eis que põe-se o

abacateiro a crescer e a crescer,

e as roseiras a definhar e a defi­

nhar. Travom-se então a grande
batalha: de um lado o, 1).10struoso
abacateiro - que 'frutifica um a­

no sim e outro não - apoiado pe­
lo desembal'gador,' e CJ outro as

. vinte e quatro frágeis roseiràs qUe
florescem todos os anos e que ti­

nhaJ;n como aliadas eu e mamãe.

Cemo a lei é a do mais 'forte, ven­
ceu o abacateiro, que continua fil'

me e altaneiro; e as vinte e qua­
tro roseirinhas derrotadas -foram

pedir asilo nos jardins da Dra.

Mussi, que depois de submetê-las

ao tratamento adequado, 'fêz com

que elas se recuperassem ràpida­
mente, e Que passassem a florir

cada vez mais e mais.
- NOVE ANOS DE CÓNSTRU-

A Banda da Marinha dos Estados Unidos, ante­

ontem, fêz sua âpresentação no adro da Catedral

Metropolitana.

Roberto Luz que recentemente chegou de um

curso de três meses nos Estados Unidos, deixou

São Paulo onde reside e passou fim de semana

revendo amigos em nossa cidade.
/

*' :f:' *
Anita Garibaldi -é mais, um edífícío de aparta­

mentos que, está, sendo lançado 'pela Imobiliária A.

Gonzaga.

/

* 0.1.
'0° *

No American Bar do Querência Palace . onsle.

reune políticos e homens de negócios, ontem esta­

vam num gostoso bate-papo os Senhores Hélio <Ú
Silva Hoeschl e Ney Ferreira.

. Continuam os simpáticos comentários sôbre ;]

espetacular' promoção do Clube Doze de Agôsto c

Encatur realizada no último sábado'. Como prêmio
do excelente jantar, agora viajam -para a Europa
23 dias, com tudo inteiramente de graça, o elegante
casal Maria Cândida e Victor Schaeffer .

* .'.
-r- *

.,.
,,o* *

Já está de volta do Congrcsso Latino Americano

ele Tabelião, realizado em Montevidéu, o Dr. Stavros

Kotzias.

* -'­
',0

No Meu ..Cantinho certa roda comentava que

provàvelrhente
I

será. inaugurado ainda êste ano, IJ

O Pensamento do 'Dia: "O mau se torna réssimc'i"
l;1.uando se finge bom".

LI
J

i
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Prêto c branco,' vermelho e bra.n.

co, marinho e vermelho, lnarrOl1

c areia, verde musg'o e luel, são as

combinações de côres ideais pa,ra

o deu:\:-rieces de hoje. Traia-se de:'

u� vestido sem mangas com a e:1n·

tura levemente deslocada para lJ

altura do busto, tendo a saia abo'

TORA A. GONZAGf. 3ERVIA
"'A .Labân, �ai de Raquel, serra­

na bela,
Mas não servi", ao pai, servia a

el�,
•

E só a ela como prêmio preten­
dia."

- Se não me falha a memória,
os três últimos versos são de um
homem que se chamou Luis de

Camões. O primelro, modéstia à

parte, é meu, inSpirado num ou­

tro do criador genial de "Alma

minha gentil que te partiste ... "

Isso tudo porque realmente . êste

é o mês dos aniversários, e todo

o mundo que se preza faz anos

em outubro. Tal é o caso da Imo­

bílíáría, Constxutora'e Incorpora-I
dora A, Gonzaga. São pórtanto'l
para o Sr. Admá.r Gonzaga os Icumprimentos e os agradecimen­
tos de tôr_: '1 uma cidade que o vem I-I�companl)ando com carinho du­

rante seus nove anos de censtru- , Ição, ülcorporação e imobiliariza­

ção. (existe essa pa�avra?)

- A BADALAÇÃO DO CONSE-jLHEIRO
,

Depois de trocar o título de I

Ministro pelo de Conselheiro, se­

gundo reza a nova Constituição,
nosso amigo Nilton José Cherem

não �arou mais um minuto. j\:
Iém de ter queimado seu ràdinho,
o que realmente. é um aconteci­
mento altamente desagradáv,el, se­

gunda-feira à tarde andou dando

ares de sua graça na Assembléia

LegislaFva.
- Fazendo O que? Éle mesmo

que o diga:
"
� Fui ancnas Prestar colabo­

ração 8. ComiSsão Es_!)ecial que es­

tá revendo 8. Constituição do

Brasil, na· parte da fiscalização
financeira que diz respeito ao Tri­

bunal
.

de Contas."

Florianópolis ganha iUm Edifício
só de garagem

�AM_
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Música Popular i
T

Augusto Buechler

BEATLES & ROLLING STONES

Não se uniram, não " O que acontece é que êlos estão _:_ cada um -

com músicas novas, lançadas,
Quando se esperava que êles fôssem partir para experiências mais

complexas, que fôssem fazer uma música ininteligível, cá estão êles com

um arranjo bastante avançado - é claro - mas com melodias quc obedecem
aos esquemas tão conhecidos quando da época do "rock",

Os "Rolling Stones" apareceram com "Honky Tonky Worncn", JTIUSICa

cujo rítmo se adapta bem ao .estilo dêl.,es. Uma técnica de gravação fora do
comum e uma instrumentação idem. Ficou ótima,

Os "Beatles", também, reaparecem com uma boa música. Só a ouvi
uma vez, como exclusividade de uma emissora local. Nem sei o n0111e d.i

composição e a primeira coisa que me' ocorreu foi o seguinte: esses Beatles

vão "dar o que fazer",

Quando todo mundo fala em dissolução, já aparecem êles com uma nOVi1

música, mostrando que tudo não passa de conversa fiada. Os Rolling Stoncs,
também. Perderam o Brian Jones, já estiveram .eomplícados cem a polícin
uma porção de vêzes, mas sempre voltam trazendo coisa nova para o seu

público.
Pela informação que recebi, esta nova música dos Beatles faz parte elo

últímo Lp que êles lançaram, simultâneamente, na Inglaterra e nos Estado',

Unidos, no mês passado. Tão alago eu tenha Uma informação certa sôbrc

os últimos -Iançamentos dos Beatles e dos Rolling StonAs, eu a trarei para
vocês. No mais, é rezar para que êles sejam lançados, o mais cedo possível
no Brasil.

)� O O O O -(

Nota: vai daqui, um agradecimento a J, Xavier, da RAG, pela cr.tica

feita à minha coluna, como também, por ter .ehamado à atenção para um '

êrro que eu cometi, ao dizer que "Chuvas de Verão" é estilo João Gilberto .•
• Ao mesmo tempo que renovo os ag,2ldecimentos pela crítica sincera, peço
desculpas aos leitores pelo lapso cometido. .

-'.

)
r

)- O O O O -C'
\

Hoje eu vou c ar prosseguimento à promessa feita em número anterior .

de publicar algumas letras do festival, bem .corno outras de interêsse geral.
Hoje é a vez da segunda colocada:

JULIA�A (Antônio Adolfo e Tibério Gaspar).
Intérpretes: António Adolfo e o, conjunto A Brasuca,

Num fim d,e tarde, meio de dezembro, -

:'
. \ 'Inda me lembro e posso' até contar

O sol caía 'dentro do .horizonte
E Juliana viu o amor chegar,.. .

-

A'lua nova perto ela' ribeira
Traçando esteiras sob os araçás
Rendando em relva seu corpo moreno
Juliana viu o. amo!' chegar: ..

Botão de rosa perfumosa e linda
Tão menina ainda a desabrochar
Pelos' canteiros. do amor primeiro -

,

Foi chegada a hora do seu desper Lar ...
E a poesià então. fêz moradia
Na roseira-vida que se abria. em par
E entre suspiros junto à ribeira

.

Juliana viu o amor chegar
E Juliana então se fêz mulhor
E "Juliana viu o amor chegar... '"

" �. J

Dois Espetáculos Diferentes

O Departamento Estadual de Trânsito teve que intervir no sistema l�'}'
tráfego na noite de segunda-feira, para permitir que o público pudesse assís­
til" sem incômodos o espetáculo oferecido pe.a Banda da Marinha dos
Estados Unidos que acompanha anuasmente a Operação Unitas.

Os músicos norte-amertcanos reprrsaram e com maior brilhantismo, a

exibição do ano passado, executando os mais variados gêneros do repertório
musical nacional e internacional.

Aiém de um verdadeiro show de pistonistas, a Banda ela Marinha AIT!8-

rícana caracterizou-se perante o público presente pela harmonia com que'
desempenhava os excelentes arranjos do maestro,

Aliás, a respeito do conjunto musical dos Estados' Unidos consta uma

história interessante passada em Florianópolis na apresentação do ana

passado. .

' .

Um dos integrantes da Banda teria correspondído a um flerte de uma

tíoríanopotítana - residente no Estreito segundo me informaram - e, im­

pulsionado pela chama do "amor à primeira vista" arrojou-se a um diálogo
com a assistente. Encerrado o show o .sargente americano concluiu qU'J

"aquela" era a sua eleita. Conversaram alguns minutos, tempo suticientl;

-para que o músico convencesse a nossa conterrânea para um contato COta

seu pai., Surprêso com a inesperada decisão, o progenitor recusou-se é-L

autorizar o namõro de sua filha com o músico am8ricano, mas veio a ceder.

Conclusão: A Banda deixou Florianópolis para outras exibições e algun3
dias depois. o carteiro, batia na casa da florianopolitana com uma corres-

.
pondêneia do sargento, colocando uma passagem à sua disposição para ::.

\'iagem aos Estados Unidos._
Hoje o casal já tem um fil�10 e não se esquece da "Terra de Sol e Mar",

O out1'o espetáculo da noite de segunda-feir{l. foi verificado no Cin8

Ritz. Apes'ar da verdadeira desordem que reina nas sessões das 21,45 horas
- parece-me que as autoridàdes policiais ainda não \ descobriram um me·

todo para extinguir a ação dos desordeiros, apesar da fórmula já. ter sióo

sugerida e de fácil aplicaçã.o - o filme "Duas Pátrias para UlTi Bandldo"
tem algumas passagens românticas, que obrig::\m a platéia a um silênciu

élbsoluto. 1

Em um dêsses trechos cinematográficos, os "engraçadinhos" resolveran:

contribuir com os interessados na película a prenderem a respiração.
Ao meu lado, a espôsa e umas dez poltronas vazias a partir do corredor

Gsquerdo para o centro. Poucos expectadores à frente e atrás. Somente UHI

na primeira poltrona da lateral esquerda e outro bem à frente, para ser

mais exato.
,-

Subitamente, dentro do sepulcral silêncio, um barulho esquisito, [Om2-

lhante a um ponta pé no assoalho.

O assistente da frente - de onde parecia ter saído, 0- ruído - cnrioso o

estupefato. O de trás, idem. E eu motivado a solicitar a intervenção policiaL
A curiosidade foi satisfeita, com a resposta do expectador ao lado.
Tratava-se nada mais, nada menos de um rato. Urn -ratão de uns trinta

rentímetros de comp!:,imento, que participava de uma competição com outro

do mesmo tamanho, ou que procurava com seu colega alguma perna fcmi­
nina para provocar um escândalo.

RESTAURANTE DO LIRA TEMIS CLUBE

l

INOVO PONJO DE ALMOCO
Serviço a La Carie

Salões para festas e banquetes

Rua 'l'enente Sihllelra - Foile 22{j�
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;Rf'A;;ENliA DOS J"Q:LGfMENT.OS
A S�<7unda Câmara Civil do T�'i-

. b
•

.bunal de Justiça CIO ,Estada, ju:lgou,
na: sessão de sexta-reíra.: . 10 de

outubro. do corrente, os seguintes
processos:

.

1) 'Embargos de declaração inter­

'postos por yar,ed Yared nos autos
de .apelação cível n.· 7.107, .de
Cambodu, apelante Irmãos Dela-

-torre ,Ltda, e apelado o embar-

gante .

.

Re,3io,r: Des , aoxo' UE Bo.RBA.� . '-

Decisão: 'por votação unánime,
indeferir os embargos., Custas n:t

forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
2) Reclamação n. 16, de Chapecó,

reclamante Moacir Sartori e rec}a,

ll)ado o dr. Juiz de Direito da

Comarca.

Relator: Des. CER(;:,)lJEIRA CIN­

TUA.

Decisão: .

por yotação unânime,
negar pr,ovimer;lto à reclamação
Custas pelo reclamante.

Acórd§'o assinado nl;l sessão.

3) t\peÍaçáo cível _no 7:144, d,�
. Florianópolis, apeÚmte o.lávlQ: M[t­
fra Cardoso e apelado o 'Estado �le

Santa Catarina.
,

:f;?,elator:·' Des, NOGUEIRA RA­

Mo.S.

r ,
"

)

, ..

'� 'I' 1

•
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Dcísão: por maioria de votos
dar provdmento .a

'

apelação, para

julgar procedente a .açâo. Custás
ria forma ,da lCÚ. Vencido o exrno .

sr .. des Cerqueira .Cintra.
4) Apelação cível 'n. 7.163,

-

.:e

Chapecó, apelantes Osmar Dutra e

sim. e. apelados Alfredo Jandy t
.Grado e sim.
Re.lator: Des. .roxo DE BORBA

Decisão: por votação unânime,
negar provimento

.

à apelaçã);
":ustas pelos apelantes.
5) Agravo de petição 1). ). 687, 1'�

� Flor.ianópolis, agravante Jacó, N,::·
lai,u Filho e agravada á FazeUél:1
cio Munieípi9. ele Florian,ópG.!is.
P"lelatór: Des. NGGUEI�4" RA-

MOS.
' ," "'- i

'.� 1 J
....
! :'

Benta Gonçalves,
Relator: Des. .roxo DE Bo.RBA.

Decisão: por votação unânime.
negar provimento à" apelação'
Custas velas apelados. .

..

Acórdão assinado' na sessão.'
8) Apelação de desquite ri:'3.111,

de Criciuma, apelante o dr. Juiz

de Direito,' "ex-officio" 'e apelados .

.

Vendolíno ;r,a.có Oenníng fi Dalziza
,'Viée�te Oenníng ,

.
.

�.elator: Des. .roxo rYE Bo.RBl\.
"Deeisão; por votação: .unãníme,
negar provimento à' apélaçãc

\
' Custas pelos apelados," ".';

Acórdão assinado na. sessão.

9) Apelação de 'desquite n . 3'.117,
de JoinyiUe, ap�la,nte ,o 'dr .. ; Ju::�

de Di,r'�ito da la: Vara:; "�x-o#i,cj,ó"
e apelados Salvadôr 'Pereira

.

0

Angel1na Pereira. '

.Decisão: por 'votação unânIme,
negar' 1 provimento· 'ao agravo_
Custas pelo agravante. Relato.r: nes. JOÃo' DE BOR�A.

6 � Agravo' de p�tição n. 2.147, de Decisão:
.

por v�taçã�, unâni�1.'�,
Uhlssanga, agravante I. N. P., S· . negar pro'yimef:1;to: �.' �p,éla'çã()
e agrayacIo Joaquirb :Viejr�, Custas pelos apeladus.:

' .

",

Relator: Des. No.GDEIEA' RA- Acórdão assinado' n� �,l'ls'são. r:
Mo.S, .. 10)·Apelação de desqui,te n�. 3,1:J4,
Decisão: POl; vºt�ção. ui;lâniffioJ" ".'. de Florianópolis, ., ape�âhte: o Ar. ,.

negar ,provimento 'à apelação. Juiz de Di,reito da ;Vara :d�,Famíll:l,
c.u�ta,s pelo agra,:arite. ór�(ios e S.u�essões, "ex-�ffici0'�" 'e
7) Apelação de desquite n. 3i03.i apeladOS José C,arlos":(\.1:acIjado ('

d.e Itajaí, apelante' ,o dr,.; ....,Jui� .iCé) S6nia Maria·'Machado.'
,

Direito da la .. Vará; .".ex'offio-ió" e. Relator: Des. Jo.M) DE Bo.RBA
. apeladbs Ar�' José G.�nçalves e 'R(lSü'

"

.

, ,,�': 1
�
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Pla�,"eg contrata construç:Qo·,
de 'quinze pontes no, Interior

o. Secretário 'Executivo do Plano d� OtlmAs OBRAS'
Metas do Govêrno, E�genhei.ro Colornbll , o. Secretário Executivo do PLAM,:EG,
Salles, aténdendo. determi;nações do Gov.er-� É�gÉm:heii:'�' Çól0mbo 'Salles enviou à Junta
nadar Ivo Silveira, .a;uta.i:'.izc{u· a lavraturf;1 de COh:tr(lle 1uais s�is compromissos firmr.;
de contratos firmados pelo .·PLAMEG 'parlJ. dos' pelo 6rgão com ·entidades estaduais, e

a construção de 1.411,80 metros. lineares d'; .Pr�feituras Mnn1.C4pais do Estado: perfa­
novas pontes; em todo o Estado cat!1rineil:;;e;. .zendo· a participação do ,PLA:(V[EG em

'.

compreendendo quinze ·.ÓbTas � As obra'l- NCr$' 198.6'98;59.-' Erítre' 'a matérià ,enca�m:
determina'das foram. as seguintes: Ponte' _ nhada está u'm têrmo' de' convênio celebrado

sôbre .0 Rio NôvO, 'na 'rodovia Conipá- co� a S�creta.ria de Agricultlira no. valor

Jaraguá com 53 metros de comprimento': e '

de cem mil .cr.uz�i:rós; novos, objetivgnd:o 2.

8,fiO n1et�ós de latg;ur�; Ponte -:�ôbre, o RIO execl�çã'o 'dos. seryiços �de c'�riitruç,�'q r, do
Pedra .,G� Amolar�, na,; rodovia CoTu:Pá, Centro de Treinamento. de;' ''récnico� 0

.

•Jaragu.á, cam ,30 metros de' c,ómprimehto e Agl:iGulto�es em Ri{) do Sul; ,ca!jl. prazq de

:ã 60 ,lUetros de· la,rgura;
., Viadúto sôbre-,a' . conch,ls,ão em seis meses'. o.utro cwnvênit)

i[tede', viªção Pa'tan:,i-S.anta .. Catarí.na, eJ1.l foi a:;;sinadQ. cor,n 'o Departam<lnto Autôn'J­
larag,ná ao SuÍ com 75.\ metros 'de compr�- mo' de Engenharia' Sanitár.ia, no va \01' de

ment0 e 8,60 met.ros de .largura; Ponte sôbl'i� NCr$ 33.343,92, ,pára págamento de despesa,>
oHio Itap0cú em Guai�mirim . com 81,21 eÍ'etuadás p�lo DAES, decprrent�s da eX8-

métl'o's de comprimento"p6r 8,60 metro·s. d" cução d0S serviços d,e ,abastecimento d'água
largura; Ponte sôbre o Río Itajai-Açú, na no Munidpio Balneário' Cambori�,; , Dl!!

·lOCl!-lidade. cie Subida,' 'cQm 200 met1'0s de têrmo Gle aditamento dq ordem de
,
..

compliime�tb e 9,4'0 m�tros de lúgura; 'Ponte NCr$ 9 .. 994,67, foi celebrado com a Ação
sôbre o R�0 Benedito com 45 ll1�tr'os de Saciál Arquidioc�saná, dé Flo;ianópolí�,
,cor:np.rin;ento e 8,GO metros ,de largma, no, vis.�mdo a re.allização de Cursos de(Educa;çãJ

-
- �

J'v,Iun�cjpio de Benedito Nôvo; Ponte. sôitJ.Fe 0 "de !Base e Treinamento.
,

Rio Itajaí-Açú, em ;r,.ontras, com 130 metroS Com a Mitra Diocesana de JG>invill.e· o
de comprimento e 8,60 IIfetros de largura; PLAMEG firmou conv:ênio no valor d� Üi;nGa
Ponte Sábre o Rio, D'Dn�, na 'rodovia SC�6q, nlü cruzeiros novos, objet.iyal1do a ,éonclü-
COU1 7';1: metros de c,orhptiir.lentó e 8�60 m",' $ão do Ginásio e Colég:io) Frei Godo'fredo,
-iras de lfH,gUr.a; l?mlte s6b,re' o Rio Pedras da cidade de Gaspar,' que de�erá estar
Grandes. com 60 metros de comprimento e concluí::l,o até o, final do ano. T'êrmo. de

8:60 metros' de largura, . 'no Município de convênio foi assinado com a PrElfeitura
.

;Pedras, Gr@h.des; Poníte sôbre, o Rio Passo Municipal de Aurora, visando a �ons�rução
.

do Sertão, em Sã,? Jo,ão do $ul, com 60 mf.- (;le um prédio destinado à instalação d:1

tTOS �de comprimento e 8,60 metros de Municipalidàde. A obra �ue' dever,á estar

lar,g.l,lra; ·'Ponte sQbTe o Rio da Lage, em cOl}cluida iem 30 de' çleze:ÍTIbró de :1-969,
So!nbrio,�. com trInta' n»etros de có'illpri= c,ustará NGr$ 43.3,60,00, sendo que a parti-
JUer;tto e 8160 metJ.::os de largura; Pa.nte sôbTe cipação çio PLAMEG será de NOr$ 13.360,00
o Rio Passa Dois, em Caçador, com ,o com- o. último convênio celebrado., pelo
p'rimento de 95 metros e largura .de 8,6J PLAJ\fEG, enviado à Junta de ContrÔ'�e" foi

l'net:-os; POnte sôbre' o Rio Cl::\apecozinho, .com a :Pr.efeitura Municipal de Atalanta,
na I'Qdovi,a Xan:xer,ê·Rincãà Torcido, com Ob,fetivando a construção .Oe u�a popte de

126 motms de vão e 8 60 �etros de largura; cQricreto armado, com 7 metro§ de ,compri­
Poilte 1'\0bte o RJo Ir:j>,hi, na rodovia' Seára 'mento p.or seis metros de largúra, sôbre li

'chape,eó, c0n� 215 metros de extens.ão c Rio ,Alto D,onl;t Luzia, na estrada 'que, .uga iJ
. f
..' •• -

;8,60 ,m.etros de largura; e, a Snpe<r .es,truturl Múnioíp.io de Atalanta 3,0 de Agrolª-ndia. A

ela ponte sôbr:e o ;Rio Chap,ecó, em �belal'dJ chl'q est� o"çaja e,11 doze mil cT1,lZ!eirQs
Lnz, COi11 1:37,,�,� mêtros ,de c,oinprüi1ent':J' novos e tem prazo de conGlusão pr.E;)visto
3 Gl) me.tr.qs ,de largura. ,p:;ll':;t o dia :30 de dezembro' do corrent,e ano.

I�
I

, i
I

De.dsão:
�.( .J t

,I

.. '

.
'

(',!

.BOlA DE OURO
'v·em a't·,

, ._., � -_ ,_ �- - I

o porqurnhl)ipf'iltlóO-�'eCPJ1€1mico ·da A,PESC.
\., ',:". .'

,,'�C:'.", -J,
, .'

' ��'1'<1��fí;;",�}:���J{ I .'

�,. ;

Guarda '<seu ." dJnh,eir,o,'", 'p,agª .."cHvJd.endos, 'fÇlZ
• ,�" I •

� (", _

;�i���� ,; t�.' ",
'.'

I? I;
.

e,.,linda ��Ui��;�?qê a, construir sua
�1",''l''f'I�J...�(;fi., , fi I! 1':�,t'j'':1 ,:i,':�: ��

"

.

'

.. ." 'i " 'r,'
". \: I \' ':, I

.

I

'própria, : pelà ;P,ano'�'Naci:on�l!jcif:a.; "H�pitação"
,I'

._

.

. ';...
...

e ::, ".,..,' ,"
-

..•. ,:i:;';:' ".' 'i'
., .

p.or votação Ul).ij.nime,

Êle·é
J.

negar provímento; á .apelaça» < Deci,sãO: I
por votação unânime,

...

'Custas pelos'"apEllados. ,�riêga:r / p��viD;l,ento à apelação
Acórdão : assinado :lla sessão', C.u��t�s. pelo .apelante ,-

'

•

Ül Apelação de desquite n. 3,1�4, )'1�5) ,apefação cível n , 7.221, .de.
de C�ic,��m�, apel�?t�, .o dr , )UlZ r Sow,brio, apelante Dalmír Rocha c

.de Díreíto.. "ex-officio" .te apelados' apé�a,do #dI:é Alves da Silva -.

Nero F'eI�andes .e Sílvia, Cardoso ' � Rftlator:;' bés. No.GUEIRA RA-

Ferna�des.
.

.

•
,. 'MOS.

"

.
Relator: : ID�s. :, No.GUEIR�:; R;�-: '.

. pe�is�ó:, I, por votação unânime,
. MO,S"

.

'.
..

! 'f .:'"l1}all:; pr,@,v.�epto à apelação, para
Decísão: por, yotagão unâ,ni.ih2,! I ,,_;Jli'J:!i�:rl ;f:'�p�d� pnooedente . Custas

negar,
. pxoviment9 à" apelação. �' . 'pel(Jt;ape,Ui;tlo �; .

. .Custas p,é1os .ap�iadQ:S:
,. c'.. ':.1 't(í�(APéi��ãh cível n. 7.223; de

Ac6rd;âo "assínado :"na sessão-v R,io 99 S)11\ apelante Rudolf Mahlm..

12) Apelação cível n. 7.212,· d:�', 'i lialf '\Brt�{Jgarten e Acary Dalfavo
Turvo,

.

apelantes
.

H�;·go :Silv:estre e,' . �/ ,,��pela�� I, B�nco' B,ras.11eiro de

Olavo Silve�tr8'.e ap�'làdp �Y9 ';f,u.o,n. i ·""'DiêSCOD,tOSl,,
Relator,::'Des,: J��O P?, Bo.:R;Bf" ",B.eI.àtor:' 'Des .. 'NOGUEIRA riA-.

" De,cisão:: , por votaç.ão :unâriime, i .: LlA:bs;, ' '!
, l f I.. I

,negar. "pro;viÍ1rent:Ú à' ap'elagão .; ()p�ciFão!'!:'· 'P'OJ.ft votação, junânimE\" " .. ' � ., ,

Custas pelos ,apelantes."
. . .

.n,�,ga�, proYImento à apelaçã:!
; ,Acótd�o assiiu�do na' s,essão. Custas p�los' apelantes.
13) A:p�1ação .diel b.: ,7.234;' :C>!E;; ,,! I'

, ".t,.� X X-X

Lages, apelanité 'Ivo,AntU-'1es Cor*êr, f '.,:: Á' ,p�Jim,ei.,fa 'Çâmar� Civ<Íl dü Tr.l-

.é- àpe:lado 'cl:;b� 10 'de Má-io.
. ...

,

. i , bGriai' de jdstica do Estadó Julgou:

Relátor; Pe:�. ;!o.ÃP DE Bo.�B.!: :,I
ir

na� �e�são
.

'd� ci�inta-f�ira, i'6 de
Decisão:;' 'p�r vot�ção uq.ânhpe, � , .00Jtubro' ,d,o; 'cbrrente, os seguintes

"negar provlmento "à,' à.pel'�ção' ':pr.o�e�:;;os:"
'

Custas p+,lo:apelante:, " ',; >.. :>a:,) .4gr�a;vo cye instrumento !,l. 382,

,( . Ac6rçtão � assinado na ,sessã,à: .

., dé�q"lorianóp'oHs, ag'ntvante i!3anco
, 14) ApeJaião cível ..ti':. 7.180, 'd')) ',N::tcí6na( d'o Comércio S/A.' e agril.­

Itaj�í, ap�lanté José Castelani' ç
;

,

'. vg�Q :So.�J�daqe Brasileira de ,l\íi:ô-
apelado. Henr,ique Qling.er.'· ' ye\s. Üda,. .:,._ So.BRAMo.,
'. R�l�tor: 1)e� .. No.GU,E;IR4 ;R,;\c' ,;'f{e�t0;r: Dês. ALVES PEDROSA,
Mo.S. p,eds1j,.o: '

,por votaçã,o unânime,
';',

.

� ':.i"
-.'-.: ' ,I

'"
.

,_, '

'tária trimestral

-,

,i . � i � " (.' I
' " )'
.'

.'.,.

conhece.� do agravo. e • negar-lhe
provimento, Custas pela agravante.

, '2) Agravo .. de _petição. :n .... 1.938, . de

Críóiuma, agravante. I. 4.; !;J;E: T )J,
. e agravado Pedro Saturd,iho E-líbio.

Relator: Des . AJ:NES,.:p)!;PROSA .

Decisão: por v.ot:ª,ç�ocu:râ!,lü:n<;;,
negar provirnento. .. a9.: ,:�::tgrayo,

.

Custas. pelo agr.a�ante_. é." ..

3) Agravo d� pétíçào n.�2.'!38,: de
Tubarão, • .agravante !\1a:rJy;' Ivoriete
Benedett e agravamo I.t§,:.p�,. S ..

. Re1�tor:. De'�, ARTHUR·',�AiLS�\NI.
Decisão: por v.ot�qãà<�tiIJ.âniir:re,

negar provimento .... "ao' -'·;'ag-ravo.
Custas na"fo�m� da le'i:": "

4) Apelação de Q�squite �. 3.119,
de Br!J.sqi,le�. ?pels!Ilte,__Q:,;....dJ, Juiz

de ,Direito "ex-offcH)" f' e ,apelados
Manoel Hamilton I<:ister ,e .gQ��nge
Margo; Gomes l(.Ister. .::, :'.�

,

geJatG>r:, Des. EDUARDO,PEDROI",
'I". ',' ',' ,

.

DA LUZ.
'

Decisão: _. por: �0t8:Ç.ª,0· >�I).ânir.ne;
negar provimento,' à' "apelação�
Custas pelbs ar)eladô:'i. ..:,.
A�ól'dão assinado I na. sessão.
5')!-·Apelação·.c�v:el, "�.n.··'i:I·184, �ê

JoinvÍlle, . apel-ante Irmãos:,Mày: &
Cia. U'da. e apelàdo Lui;Zjnzat,to.
Relatar: D8s. EpÚAR�OPEIÚ�()

'DA LUZ.

D'ecfsao:' pGJ' votf\ção unânime,
negar

. provimento à" apelação .

.Custas na forma' dà,
.

réi:
.

..'1
I

<. I

(
,

correção
"'

..;

. :-,'

,'.\

",'

,':."

.

J.,
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"dificul a e a; síntese
Brasíllo Pereira

O que está acontecendo nos tra­

balhos do Segundo Sínodo. mun­

dial dos B��po:s, ora .reunídos em

Roma, é ,uma Ilustração notável da

dtfículdade \ que .exíste para a.

necessaria harmonízação de Uma

tese verdadeira com � sua a'ntít�se'
.,' também, verdadeira, 'até conseguir­

se a desejada síntese, As notícias
diárias do Sínodo falam' das duas

correntes .que nêle sé manítestarn:
utn� a

'

dos "conservadores"! ínsis­

tindo na afirmação ou" re-afirma­

ção do Primado e da Infalibilidade
do Papa; e outra, a dos, "progres,
sistas", prõcurando tirar as con­

sequências, práticas da reconhecida
Cole'g�alddade do epIscopado uni-'
versaI, :do qual o Papa t-a�bém é

membrç, glém de chefe:'

Coleg�!ilidade e Primado �i" ,

os da.Js ,polos aparentemente anti,.

téticos, ressaltados pelà mesina'
I __

Igreja em dois concílios. separados

por menos de um sée,hl,IO, De 'fai')."
se a "Colegial;i-dade epis'ço.pa:l foi"
uma <;las grand!ls afirmações 'J

verific,ações do' Vaticano [,f" reali--
.

zado Qie 1962 a H}65, o Primado. "

com a Infalibilidade
. poÍ).tifíci:l·

fóra a. assorção "\GuLm:inarí:té, c10

concílio Vaticano I, convocado e'r,l

1869 e terminado airuptamente' em, .

1870,

Mas, ,afinal, o qu'e pretende. <,

Igreja eOç:l êsses dois têrmos,

equivalentes a
.

uma expressão

bipolar, da sua constitu,ição hierár­

quica? - ,Ber:n, ,Se l}os cingimof.
a analisá-los ,etimqlogicati;}ente, é

evidel1Jt� que "Primado" q\ler dt�er/.'
"prima,zHI", 'pré-em�nência, pO,siçã,j
de cOiinando, de chefia, .'. ,e "Cole-

'

",'

i
.

"- ",,'

!
!

\ .

,
!

gialidade" quer dizer a qualidade vínte anos e é preciso' nõvo concílio

daquilo que é '�colégral",' Olt sej�; ecutpênico, J) ele' Gálcedônia, em

referente a. um "colégio";' isto' é, '41n, pará se' .aÚrmar: ,; contra Euti-

uma corporaçã-o de pessoas' de ques ,e os adeptos- do monorísísmo,
igual dignidade ou' categoria que ,'ei;n Crjsto !:lá' duaS naturezas,

Assim, portanto, a Colegíalidade a dívíria e a: l:Jü.mana, não

episcopal insiste na igual dígn: apenas a nattjr,eza' di;v.ina, unidas

dade dos bispos 'enquanto tais, isto sim sob uma' só p�ss�a.,. Isto é:

é, como sucessores dos "Apóstolos; o' fato 'de 'o' cóncílío de'Éfeso te;'

, enquanto o Primado,': embora' .

. afinnado" que em. Cristo' há uma'
admitindo essa colegtalidade, afrr-; ;'Só' pessoa, logo levou Eutiques à.

ma a posição , .de relêvo .que' o concluir que' em Cristo há também

bispo de, Roraa, o Papa,' enquanto
,

uma só natureza, ,
o' que é falsl,)!

sucessor' de Pedro,
..

' detém entre "Como sair do impasse? -, Pela

,seus colegas no .episeopado. ,

... ( ..
síntese, :re�l:1zada I,

no citado con-

. E então? Será 'possível conciliar' L'i "cílio de! Cálcedônia: I' Ctisto é e

'as duas coisas? Se' são' iguaís entre I
..'

'

'homem-Deus." sua. pessoa divina

:8i os bispos, corno Jlpderá' .urn 'unindo htpostãtícamente; isto é,

.dêles, - o P<liPI;I' - tllet�r .Si prel:-'- -',; substancial�ente,· a's:, düas natUJ1e-,

rogativa :do" Pí'imaâo'?' 'Não terá' !. zas!

acontecido, a�tes, que o. exérdclO:"
','

Out�à �x'emplo! t_oram àS intermi.-

. do Primadó tenha s'idO u'ma pedra ,",náveis disputas' teológicàs' sôbre '.a
de tropêço' para o e�ercieio cJ�/ .' graça de :O.eus 'é' a.' liberdade huma·

Colegialidade? .

.
'

:
" ';'na, As antít'esés, sitüa�-sé na afi,r

AqUi, Fóis: e o lugar' de voltar- , mação -ora" de 'urri influxo tal da

mos 80,0 título dêste comégtário: a '. .:: ,gra�à de' 'Deu;'que não há mais

,,';dificüldl:lGle .da síntêse". :A!, dm-· ,', ,; ',il'berda(;Íe," ora' 'de, u'ma: capaCidade

c,tÍldad� 'dê compo).', em certo'3. ",tal da vQ�tadé: htitnana
.

qu� não

JllOmentqs da' história; d.t.Ia.� ve,r<l{\-; � :J' :}.lá mai(>: ,iugar "
pa,r,a.; �. gr,aça d'!

.

eles, novam,ent,e ,I clescobert8;s: -CO"rl1,:, ,..
' DeÍls. . .

.

,'QuaÍldo o Correto é' a

simultaneidade, após 'Um período .' '),intesl'l::�,a)�ly�ção
.

do homem ,é
ma-is < ou i1;ten'os longo: em "ciúe '.:;):' ..- ;áÍl.ta ,cónJtH:Íta Glo seú éSfôrço, siri
aJitmação .de ,1,Í�a ,paré�ia :�nc�:., .; r:has 1;lji,t�aClo' é s1J.ste�tàdo pela
bri1" a outra, ;' .'

' ,.'

""graça de Deu�r
iÇ x x ·x'

,

,2 :,:.,''-'-Mafs 'uml e�einplo.,: 1_ � êste, da

Não é i:tova'a difiél1lclade. Vitne· ," 'politica./Querp'i".não vê, numl

la b,em claro no séc,ulo N, ':;fIO ,ser: .,democrác,ia, a",'di:(iculctade ingente
!ilefendida,' contra. Nes.tÓrio; ,a ) de

. �oncilia'r', ii', í1;\b!lrdade legí�im,a
unieidade. da pêsso� humano-divina dos cid,adãos ':.co,m o - necessário

'de Cristo, Foi nq. concílio de Éfeso, � exercício da atltot.idade? Quem n§,o

eth 431, 'quafldo ,o JjdVQ ,ctist�o , ,r,eéo:rd�, cla .hdstd,k:ra 'p'assada ou

aclamou solen!'mente NossÇ1 Senho· ,'l'ecerite, os cont�nu�s vai-vens

Ta comO "Mãe ,de Debls':,' por s.::· ·,€lsS$âs. ,g.ul:\os·, :tendênc·ias - eonflitau,

ela a mãe de.J�sus,·Botnem � DeD.s tes? S'Ürtem:se uln pouco maIS aoS',
ao mesqío tempb. M�11 passam, r,édeas

'

,�:�, gO'yê�ÍlO, . e ,;'sobfev�in �

.... �

"

"

'. (

'.

.

, �

. ",_'

motIVO·· e".

"

I' ,..

vocel
P·or sua causa estamos

�e crédito
juntos -
imoblliá-

coisa 'boa'.

onde

muita

de-

pr'essa

com. tudo financiado

mais

morar com confôrto,
.

, \
em· ate 12 anos,

.;

aaarquía. Apertem-nas mats vígo­
'rosamente, e �á descambamos. pl;lT\l

� tirania. " Onde a solução, se nãe
'n�i' síntese, na' justa s�Íil!tese entre
liberdade e autoridade, desem·pe­
nhando esta o papel de tutora e

garantia- daquela? .Mas quem nã")
,vê também" que aí é que está o

.problema, aí a dificuldade? E quem

pão v-ê ainda que é essa ?-ific1;lldade
.que explica o regime de .exceção
que agora estamos vivendo T;l9

Brasil, exceção reconhecída 'pe,lo
,própriQ f.uturo presiclen:te; mas (]jl!i.'

por ora se apresenta COrnO a i(r:l,€-
]jl�or �ü�erI;la.tiva?

.

x x x x
�

Re,conhecenc;lo, pois, a dMicul!ilàfil.e
,da síntese, mas não desqendo d�

,sbla possibilidÇ1de, ,os p�spos ,dI)
SínOdO não ,deixarão, jt,lJlt!im,ente
com o Papa, de -e&tab�l�cer ,as

.

bÇ1ses pe:19s q,t�ai� a ,ColE\g.la#4ad8
epjseo'pal, cooJ.de,nada pelo f>titina­
do pontifíeio, ser� .a gr;:tnde fôr.ç�
da 19jej,a neste final ,de ,século.
, ;De, uma .IgreJa - como o lein·

prou p AJ;cebjsp,o de Te;tesi,i:_la, l)Qfr,t
AveÚtr 13rapdão, o,em ,t.ecent�, entrE­
vista éà imprensa rOmara -

.
ao

.

;mesmo te�po jnstituçiQn::,tl- e car�s­

p:tática,' transcendente à His.tóticl
mas ao 'mesmo tempo .a ela ima·
nente, que é una, sim, Ill,Ç1s nãb

lJn�.forme!

Caberá, '.' porta,nto, "às Cop-fer.,ê·ll·
cias .episcopais a missão .de pw·
mover, na Igreja, uma justa varie·

dade dentro do espírito ae unidadf;,
el)Ql1:;mto ,?o P!lPª, comp.eJir,� sobre- .. ,

tudo a tarefa de promover a uni­
dade

.

dentro da, legítima vàri�-'

daqe"., '. pois não é esta, �finçJl, a'
s�ntese que se procut::,t?

S _t. '." " 0j '.;o'

•

",-�
.: "..

!. '- .� ,

'1 ' �

1.:",

-;. , ".

..

, '

" \ i ,

com prest�ções, mensais a partir
de NCr'$ .30:0,00, sem parcBlãs in�

termediériàs\.
Viu c,omo é bom ·a CREDIrv1PAR

financiando ,a CEISA? \

(O Edifício ALCION tem 60,aparta ..

m8ntos e'fica bem ao lado do Teatro).

\.

,

unia emprêsa
rio e uma incürporadora.
E dessa união, vai resultar

Você vai ter

I

,

que a sauna '1
. r'.' '. "; �

Vilson Mêndes "

') , �u.�, história
'-

.

seus benefícios
-c- 'seus perigos '..

A SA-UNA origina-se da- iF'inl��dié,
onde a realização aêsse� baI;lb,os·.é

pratícamente obrigatóriç< tor;nan,�r,�
se um verdadeiro rit1\l,al,' ejÍ'Q i,�Ú",l]
biente, ramítíar •

Os íníeãantes também devem

Tal' tratamento ,milenar ':fi�hu\dê,s::,. enfrentar. essa temperatura, sendo

(termoterapía), é t. �lim:inl:j.ç�o( ,d:v
_

; que o tempo. de permanência é de

excesso de retenção ele -líquidos no rnaxímo 20 ,.(vi,nte) minut03.
1108 .tecic;los, p'rO�?YBq<;iO, ao . c�r,P? I Algul)s gostam de s�' exibir, perante
I:wi;rt�n� um �em:es.tar, tão, s,aU�f�' .seuscolegas na s'aur.a; entrentando
vel como se estiv€s(>�,· compl�tl�' : . uma concorrêncía com' os vetera-
mente" rejuvesnecído, Por· esta " nos, não .sabendo COI;110 {pteJudi.
�:azãol',:na 'FitlÚi'hdia, �vive o"P9"\?,

.,

Gj.a�. I

.'

( "

mais sau�,,:el,do p)uI}do.;Ltá" EO�O ) '" i ,O� veteranos podem (suPlr até

,acontec;e nos )paí�es n?���cqs jêWS j , 129 JeeJilto e v'�p'teJ ,gil",au(> ceIl;ti�ra-
toml;lmo: b��s ,?� S,M!NA" .Ffl::�(j .' Eios ,Qentl�o, das, mesmas qondições

aq\}i ,IlQs tomaplos,_.O.anhos ,J:lOrm�l-E , ;Podemos �e,r qHe a. te1X1peràtura de

O "f,H;tlanc;l.ê� . lj,ã? prO:c��a:: \ c;' .70 �i�:us éep.�4i:r'<}dOS- é ígual. Jil�l"ól
SAUln. ,para }ratf1�e?tos ,}�r�p�k ," to�os, pois os, ep:\itos. ,a�arec.eP1
,ticQs. ;8ua. v'0Fl-tad� já ,é purain,l;l,liltp, ',' ,após �s,t,çt e�1JlPª" '. •.

JL)s�itj:v,a, e
� g·er-a.1i.n.e.I;\te� d.i.z .d�m �

"',

A, peI��.ência .trio· I$e�. interior

ra�0 ê .o;r:gt,iuw: ..;- é va '}!Í,Q:�ca>s�iÇiH .:
., depçnde' da' capacidaGe ''orgâJ}ica

p;af.� �1._lstífiC,Ç1r: o "e,stàcl? �,e es�í:rltq) ''',.' di?,' ,ip�}viduO; _e' .hão do 'r�1ógiO que

�a;9 precisamos' (nos, �l1A.it::,t-r . "ajl,);Çla a. pess<?a contr,olar p tempo
, .' • • -. ".,.) .... . I. i' ; .

,., .

�as. ? r1f�gir d.a� ,seJlPorÇ1s:,,�V? " �
,

que est� .no 'r�cinto,. ',-

t�,W!arp, necesSlda�e.; ii�,; q�r, }lalm· '. (�u�??dO ,e�t��m!Js! na .sà':lna, um
men�o I

aos s.eus de�c�..n�dentes �:,. a
......

_

delICIOSO e çoroortante calor P03

': :' : I ", ':'
. . .,' 'f""

, e,nioí�e :sem opre�são '=ou' sufoca-
.;..

[.; ....,' ('i � '1 "

s�u;Nfr (.,' ,. 'v .�'ção,'
,

.

Ape;r;J,I;I§, :para Ql:l,e '.: os. lyit4Tf"5 h \ \ li é

Itez\hÇ1in. \lmÇ1 . id�ia tfe, ,c�mo �J (.' Seritarh6-nó�, prirr;eirarilente' n0
p.r:a.tj.cacla , t?s�a ;' te:ràpê'ptica .

� r:a, ba'n�b ,mais ,:)JkifO, sUbfn�o 1103, liFin)ândia,
.

diz�mos que 'pàra. k:a poueos; a l)1'f:)dida que) v�mos n03

População .de .5.0'00.000 (clncd h,;�- acostumando ao calor.;'·'; Notamos
Ih5es) 'de' habitantés éxfsUl' suo: oe,l L. , qtíe .

após alguns- niinutq�" de peL" II
(quinhentos mil) saunas ..

' Ê um, manência� est�,mos suando lenta·, I

proporção fabulosa! mente, mas de mop.o quase insen- jComof'1f -SltUN:A: já""é'''um '1mttgu" ,"" 'SívE'l,' pois ()'< baiMo índ-iee-de- ..um:-

hábito popular, as técnicas e nor:, dade produz a evapQra:çilp'; r�t�rir-
mas finlandesas em relação' '�ó tânea do suor, ',.1"

",', 0, i, ;:' "I'it'a;nho, nã'o seguem n!li1i-mas .tfo /J 1 Essa 'tS1ddação intensà, sob aUas

rí�dai\,icom,?: aC9.nteé_e �: ,Ollfh;j��" t8ut'Peratt;lras",' -prov.erã'" Ó ·p.roe.esso
P3Jses .. A (lllSisenunaçaQ, :do cos,1',I:1-, "de ')impe�a "da ,pe:le, 'ÇÕnstú��dO
ni�, já \ç.Qm: Ú�içãe. côietixa) i �;r;'!]c., ,�)o F{l�il?;9!. méto.do ,\[l;j-g��i�J�<kor��d()
pêutica que assumiu"': atràvés õa' mundo, Os. poros se

" abrem e

comercialização,' é ,que, 'forçou a à,etritos e substâncias chsméticas

pesquisa científica,. com: .0 conse- coaguladas são expelidas. As

quenté Íufsci�entO d� teciífcà:;:e'�d'.1 ;- -cél'ülas '!'rüJi"1as ij'ão�' réblovidas .e

p::,tdrbniza�ão {ios banhos. Infeliz, , substit1Údas, ; révitalizando a pele.

mente ('em relação ao tba.ilh'o'J::rió.L ,Durante, todá ê.ss..e yitu,al,_J§ôbre as

_ ,I .

·I'l.ao ; temos 'õ clima "e o instinto pedras colocadas em cima (10

finlandês, � para' to,rna;rm,ós .
mals.:: ': fôrno, dérram;;t-se' um� ,qua:ptidad3

,saw;1ávelta purifieaçãa: do.:,c0rp,ó',:., ::minima de ÓLEO Plil'iEVCALíPTO,

Ex.iste, é cl�f:o, uma grande difr:- que coope;ya, l!p $qes,hj1il1tiíI)íiepto
.

rença .entre a. SAUNA e � BANHt) ., : 'Q.os br�nquios e auxilia o aroma

-

:," :dO recinto.: -'

.;'_
fi

, .(. ';
, - Enfim, cheg:;t '() mon;eflj;{;) de se

Car8o,oteristic,amepte' a' SA:BNA ,:é '.
. �'e�i'��:i da

.

s�1;lna.· ,$ aq�n(>elhável
um

.

atnbd�nt� 'sêco: '�ob altas t�t!l,� � v �,�ai,r -\itntes, de' s,e sentir nec:essidade Ipe�ª.t1J.,ras\, ',s�peri�� a >�70 g���;�<, :" -Ílppe;jOsa d� ,�ft;tzê.-lo �

,

HiLye�éran03' I
centígr.a�osJ depenct,endQ ,�a . re�lU;l) ':.. � ,q\u,e :Ii,ã�.

to�erf1IJ1 mais, d� d�z minu·

jem . que, S!; 'viYe.·
,

t, �: � ': �',"�. _ _ ,tos na( fas� ,de tra.ns,piráçã?
O BAN,HO TURCO e JustameI}tu Entramos na fase da' ducha (qUt'

ao contrário, É ll:lll ,cqmp�tti�-e{�-,. . � ,d�ver�, ser'. b.em fOrte_) qUE). é um
,

.

l ' '('" ',' ',., .
."

--,

.

to onde se co�oca vapot, .en:t',I?,l�(l· '. : IQr:).go: p<lnho de água fria e,0!'1

terppl;lrat'!ra' n?rrrittJ•.cria,ç,dOjilSS:i'ÚJ <.' ,e.nsabo�ento completo �o: COnJO_
,.... o chamaao, calor úmidr. ';,' ,: .

É jl,l;st�Rtert;e a
i

remoçã() ?Qs det.ri-

. 4ssJm a' SNUNA ,é)lÍp. r'"ecin�c. ','
, tos _e�P\11sos p.elo suor., São as

aqueCidO por um 'fôrnô �itqa(Í,p' �'-' 'toxitÍ:âs" dô corpo hmn,àno .(;]_ue

çientto 'do próprio" "�ómpà:Üme�tQ
"

estãb sainÇl9'
.

deixando . ó corpo

que itr�d.ia
-

b calor
r
attaJT��' �ç1,e' ,l_ivre, �orte; e 'kadio,� ,

pei;lras roliças, empilliadas' fiá' süa,

parte sú,pe:rior, ond.� O· B�NH:Q .

.. •
....

r �. j f '.'

TURCO é siriíFllestnent� 11m 'q:Uat��) ,:
eheio .de vá-por prOyeh-ie:Q.te çle UtH�'>
ca�déi-ta eiXterna.:

"
1 ;-,

," .•
",

Em virtude de a SAUNA exej.c�:ir·
a�t.as temperaturas' qV�' prO:dtii��.;; 'o,

efeitos benéHGos !no' corpo" e ': qÚ
são insuportáveis no banho tutc:()",:,.
é

.

qblE;l a tor.na superior." O 'c}I,lç,:\", '.
útnigo do banho turco, por: e�e,�' . '

1:10, .diminue a tolerância e a reee;)-
, ti:vi4iflcle da peie. ':Não 'tem m1;i!:��f'
difer.ença o banho turco do han,tio .

ele água "e .sabão 'que nós, tomamos,

,Cj_U;ase que' di.iiriam€nte ,

"Como devemos nos conriluzir" n;t
.

c) repouso.
O pr�mordiçll,' da SAUNA é::)

'transplnação ; ,Iljlicia'se )Quanc:.J
,entral'Il0s .no comportamento, qU'3

. já de,\le estar aqupcido', a ,�tm3,

_
temperatura de 70 a 100 graus cen-
t:tgrados.

'il"URCO.t. " .1
"

')

Logo
.

ap6s . chega"se a fase do

.
:repQblso. :Qeverá sér pr<;>rortgaçlo _

a

. ,q1!l�I).-ze IT)inutos, Podh:se-ã, incLt­
.

sive, tirat uma; boa Soneca. O flue

não se deve faz-er, é vestir a rOblpa

._�. 'se' retirar' ràpidam�nte' às ruas

10g0 'apói?
.

o' banhO de' sauna.
Des�paTece�á um dos màís bené­

ficos 'efeitos da sauna' 'que é a

'sensação d� bem estar e de reino
v,enesc-imento, que permanece de

um a. clois d,ias, fazendo' grande
bem.

: 'A realidaàe da sauna, em .ger?l,
é ,qüe _e,la é um higienizado,r quase

perfeito da pele; tem e,feito ,desir;-

SAUNA"?

a) tr:;msmra,ção;
o) alil,cha;

toxioaute e sedativo, servindo de

aUiXüiar .de regimBs, a1!lmentando

. ou iliminu.indo o pêso,
(Gont;i.nua)

, .....'�
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. A. Seixas Netto

ri,r""
.. ,

UM LIVRO MAGNíFICO . �

.

Carla Bianco é notável. filósofo italiano; é, igual­
mente, um grande poeta;· mas é, também" e ·sobretudo,
um capaz e hábil pesquisador cosmológico. Portado):

de laureas valiosas na Pátria de Tasso, Virgílio e Dante,
é apreciador e mesmo dedicado crítico de obras estran­

geiras, principalmente aquelas escritas na "última flor

do Lácio, inculta e bela". Recebo, tecentemente, daquele
sábio, já em terceira edição, o seu livro LA MORAL1�
COME SCIENZA DELLA VITA; e junto ao livro, na

sua folha de rostro, uma encantadora dedicatória

assim "AI A. Seixas Netto, con viva ammírazíone per

l'opera sua di pensiero e grande stima". E certamente

esta I'opera di pensiero é GENESE ESTELAR E.CON­
CEITO DO UNIVERSO, pois foi a que mais atualmente

lhe mandei. Mas não vem ao caso, o discutir' se sou

ou não pensador; o' que vem ao caso' é a obra de

CARLO BIANCO; seu livro, cujo título em português
seria A MORAL COMO CIÊNCIA DA VIDA.

Há importantes capítulos como: 11 fragíle domínatore

della biosfera, onde estudo, 'um tanto demoradamente, a

luz das teorias' cosmogonicas modernas, a posição do

Homem na Terra, a sua origem; e, de paralelo, escla­

rece os fundamentos do Uníverso . Bom capítulo, êste.

Noutro capítulo, muito sátíío na conceituação, sob título

"Le prime regole morali dell uomo" (A primeira regra
moral ldo homem), estabelece as razões da criação. da
morarr'no seu primeiro princípio, 'conforme decorrência

convencional, mas imposta pelo 'próprio fator cosmo­

Iógico, É muito belamente filosófico. Mas um impor-
.

tante capítulo da obra é aquêle titulado "Un picolo
.

;mammifero tímoroso e' nudo"; aí vê o homem nos

'seus dias iniciais e na sua condição de ser inteligente

iSÔbi&;és demais mamíferos da Terra. Mas para não'

làlongar em,consideração particular. a cada um dos

;b�píthl�fdo 'magnífico volume, vejamos simplesmente,
:ds tíblbs: restantes que, por si só se apresentam .explí-

� �
.

i
'.

citas: "Portatore di una volontá líbera" (portador de

uma vontade livre); "Le .istituzionl strategiche della
libertá" (A instituição estratégica da líberdade), etc.

Tudo isto magnificamente explicado, estudado, anali­
zado e ,submetido a uma opinião própria.

x X X X
A C0NQUISTA DO UNIVERSO .PRÓXIMO segue

em adiantamento. As três naves do tipo Soyuz, da

Rússia, com, ao todo, sete astronautas, andaram desde

há duas semanas revoluteando em órbita terrestre, na

tentativa de ínicíar-se a construção de uma estacão­
satélite à Terra. Parece, todavia, que falharam no

intento fundamental, mas os astronautas retornaram

à Terra sãos e salvos. À sua vez, os Estados Unidos
se preparam para mandarem nova equipe à Lua, com

c Apollo XII, desta vez formada por Charles Conrad,
Richard Gordon e Alan Bean. A data da partida está,
em princípio, marcada para o dia 14 de novembro e

deverão ficar 34 horas naquele satélite, Pousarão, dois

. dêles, . a uns quinhentos metros da Soyuz russa que
'caiu no Mar das Tempestades; deverão, na sua área

de exploração trazer outras amostras lunares e, o que
(j mais importante, pedaços do aparelho russo" que foi

Jelecomandado e sem tripulantes faz dois anos, para
avaliarem a ação do 'mar cósmico na superfície lunar

sôbre metais. Daí, certamente, surgirão valiosos ensí­
namentos. Mas é notável, e nisto bem atentem os

leitorés, a' diferença de ação e mesmo de pretenção
das duas potências astronáuticas: A Rússia insiste DO

plano intermediário e sem' finalidade de construi.r

estações satélites à Terra; os americanos partem e

insistem no princípio da Lua como o
. cosmoporto

natural 'da Terra. E isto parece o mais acertado. D

que se precisa, evidentemente, neste período heróico da.

astronáutica é descobrir nova maneira de lançamento
ou decolagem interplanetária; sair da era dos, togue­
tões como a aviação saiu da Era dos Balões e Zepelins.
Mas isto é cousa que, mais cedo ou mais tarde, se fará.

�:;l�;/

fUBd8'ç)ià11Se�viço ,de \Saude: Pública
h;;i;H!�t�: ::.1 .;' ,Y$:

..

,,;, ',\ .; �. ; fi P\ '.' "',.'"
. i}�1;� btWE;'bitMü'fi�O-I�NAL\DE. ENGENHARIA 1'9620 placa oficial n.o '41.�(acompanha .1', pneu so,

',":: [J �.�;�1�)�ETc*�����Ê����.d'-F��:2�Dí:6�: I
"; COlt�)��; ;:�� fo;��i.�li;ro a g�'� L� 2 bôca�����:=�

P;J'll �i'r'l;:!�: :::;1 �; .' \ :J�;"
; i' 'j;j\ '1 \'=, icafuP{�tà,itcom::2 botijões de 5 Kg."

.

: ' " ,:EÍlJtá\'abéi:ta' â Concorrência n.o FL-21/69, para a"

'

"3:_ 5 �"rteus usados nde.:Ru.�al-W��lys. .'0

ia�enacão de veículos e outros materiais, nêste Esta> , . PRECO'MÍNIMO DO LOTE _. NCr$ 800,00 ,

t'Cl'o"c�nfúrrriê�"!á"b�.'i�d,�':- i.: ,; i(:_;: ' "-:r"-;-';+, _0;í' ::"-'''''
•

�;�'L0TE} N.o IX ',.":'�.;";'::"p ",;:l-:-:......
II "., ,'! •• �'; .'LqTÉ N.o I i:',. ".';:. ! i;jl1,-:ca.troc�riâ,p/c:�:ninhão _:_ cap. carga·20,ton.
it,,;,;' :�can\libm)té,; Rur,al':'Yil1ysi . NaCiónal!ano 1966, .' c/p��,e�s!'íes �de;É;��; .x�,�;4? j�.��refOrçá�a .no contôrno

cor a:Múl;'-6 cilindros';:90'HP,'.fuÓtbr:-B6-245169,'placf,I. otí- 'c/vjga':tTf,de;t6","a�so:a,.lhorde.;pm.h6 d�<cernf;l 6x2", cl

eíal n.o 68-9L .(áéOh�pan�a!�UPrt�u socorro,. :' ,:' 'i:fê�f,o\T:!�e'(1/�:x �t2" ;n'a� UJntas;';lo#�al�iI'las cinta-
I ... /."i_( -

'i) t"'" !-·d· �1.i ';I�}' '�>'I !{.t�·i�ll .,.. j: .' .r"4 k:(I. If',r ;:,�.,

t""
L t: . "" 'I�.�· �

.
,- •

2 _ 'fi poi'ta l�aI'tões' ia-�ririá'deii'af,n"ltJ.U'H<éa:ihtl!1," .c] das c/;fêl'ro,{éhàtd;'; \ -tave1istJ,ll, ,�m\ 'm:a�ep.'a: ;,ele lei \1'e-

�� �ivísõ4�': m'e�il�ao;}14?����;q:2�Ó�'X :'O;i7}��\\:'.!1 ,

"

'

:
, rorçada pt�\ ii�J���f��1!�lf�2i!��: �,��W�t��es .:�êlJ: .60

:i!t�f3.�'· 5 ,piHmf u,s�d<'J'�:�de ��rJt�fViJI��t;' 'l'lú r\,' �lf:\qT, a�,tt�11�}��lP,qrc01R�?lill!í�qbl;�,I;l�Ç��,:� 'lf�lilo§lijl'e-
1".\':: 3!ftl'- !'H.j'iieu� Mlitla.·s'\lde ltt\iràl�wi1iY$il:1 . 'i I '1.1 iÇ1l1Ç�dP.s.!j � .. , :,\.1.1:1. !:.,'. ',1' ' ',;; : II ".;1
i ! í .FREÇÓ·; i\:InitMo,[:60: ,t.órk J�' N:Cr$ i 5.�dó,0:!);� J -11:; fjLl iiO .·

.

..;liL;;s �·s·ad�� • ..,.,e :c''a'm''l'n�'a;':o" : -, ' � ::;i '

�I' I' . 'i�'!�:'\'; "
! iUb'rÊ;Nj';'II'�� �.:' .,� l.ii 1;·1 7$�1·.,""',.- J, �l;J -F.:� tU ;'Yi.!)���U � ", li �'L':':-i í., ':

1 '.0 ,PREÇO MÍNIMO DO LOTE _ NCr$ 600,00
:t ...::... camionete Rural�Willys, importada ano 1963,. Os veículos e materiais dos lotes acima, poderão

côr vêrde, 6 cÜindtos, 140 HP, 'motor SW-60-C-10572, ser examinados à rua Santana n.o 274; -;- lado da A­
placa oficial n.o 68-71 (companha 1 pneu socorro): rataca _ de segunda a sexta-feira no horário comer-

2 _ 2 fichários de aço "Bernardine'�, com 5 gá-. cial.' I

vetas, p/fichas de 7,5 x 3,5 cm., medindo 0,71 x 0,65 I _ CONDIçõES DAS PROPOSTAS .

x 0,27.
"

As Pl"opostas tlev.ei'ão ser apresentadas em 2 vias,
3 _ 5 pneus usados de 'Rural,-Willys. datilografadas, sem rasuras ou entrelinhas, conjull-
PREÇO MiNIMO DO LOTE _ NCr$ 3.000,00 tas ou separadamente, para cada lote, devendo sei�

LOTE ·N.o III cotado preço unitário para cada ítem, em enVelope
1 _ camionete Rural-Willy, importada, ano 1960, lacrado, com a indicação externa do nome e enderê-

côr azul e branca, 6 cilindros, 120 HP, motor T6L- ço do concorrente e da Fundação SESP, e das palavras
226124528, placa oficial n.0 30-23. (acompanha 1 pneu PROPOSTAS E CONCORRÊNCIA N.o FL,21/69.
socorro) .

2 _ 1 mêsa para Secretária, de madeira, c!4. ga­

vetas, 1 descanso, escaninho pàra máquina, medindo
1,50 x 0,85 x 0,78 m.

3 _ pl1-eus usados de Rural-Wi1lys.
PREÇO MÍNIMO DO LOTE ,_ NCr$ 3.000,ÔO

LOTE N.o IV

1 _ camionete Rural-Willys, nacional,' ano 1963,
côr verde, 6 cilindros, 90 HP, motor B3159842, placa 0-'

ficial n.o 52466 (acompanha 1 pneu socorro).
2 :._ 1 arquivo de aço "Byington", com 4 gavetas,

tamanho oiíCio, medindo 0,46 x 0,63 x 1,35 m.
.

3 - 5 peneus usados de Rural-Willys.
,PREÇO MÍNIMO DO LOTE - NCr$ 1.500,00

LOTE N.o V

1 _ camionete Pick-Up, importada ano 1963, côr
verde, motor, 6 cilindros, capac. LODO kg. placa oficipl
B.O 183 (acompanha 1 pneu I socorro)'J

2. - 3 banco giratórios de madeira, 'para mesa

�e desenho.'
(

3 --'- 2 pranchetas de madeiras pa�'a desenho, com
1 (uma) graduação e tampo medindo 1,20 x 0,89.

PREÇO MÍNIMO DO LOTE -:- NCr$ 1.500,00
LOTE N.o VI

1 _ camionete Piék-Up, importada, ano 1963, côr
verde, 6 cilindros,' 140 HP;- motor TW-60C-10508, ca­

., paCid[1Je ,1.000 Kg., placa oficial n.o 112. (acompa-
nha 1 p:Lleu só�orro). '

.

!!; - 4 cadeiras de madeira modêlo K-321.
3 - 5 pneus usados de Rtiral-WilIys.
PI,EÇO MÍNIMO DO LOTE _ NCr$ 1.400,00

LOTE N.o VII
:l ;___ Caúüo!lete PickUp, imp,brtada, ,ano 1963, 'côr

vCi.ie, C cilindros" 140 HP, motor TW-60-G-H559, ca­

];,ae;ÍL..do,ie 1.000 Kg'., placa oficial n.O 186 � (acompa-
J.h.L 'l lJl1eus SOCOl'fo) o

.

.

:=
.

--- 1 ficl1ário de aço LONG-iJIFE, e/3 gavetas,
j;lc_", :ii\;��as de '1 i-s Q_ cm., .medindo 1,33 x 0;7} ,,� 0;39

2 -- o Pllt;US usados de ,RUral-Willys.
:t _tEÇO MíNIMO DO LOTE - NCl'$

LOTE No VIII
1.200,00 .

As duas vias da PROPOSTA, devidamente assi­
nadas pelos concorrentes, .deverão ser entregues à

COMISSÃO ESPECIAL DE CONCORRÊNCIA, até às

15,OOhs., do dia '13/ de novembro, q�ando ° as mesmas

serão abertas.
II _ DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

O julgamento das propostas será feito, pela Co­

missão Especial de Concorrência, na presença dos
concorrentes e demais interessados, sendo que':

I � No caso de ser necessário, reaÍizar-se-á mais

de uma reunião da Comissão, afim de tornar possí­
vel um melhor juízo das Propostas apresentada§. A­

pós o julgamento e homologição do resulta'tio da

concorrência, os vencedores depositarão dentro de 43

hs., na Seção de Contabilidade da DRESSUL, a 'i�­
portância correspondente ao valor da compra, quan­
do deverão providenciar a imediata ;retirada dos veí­

culos e materiais. Quanto a retirada dos veículos do

rotes II, V,. VI, VII e VIII, tendo em vista que essas

viaturas foram importadas e desembaraçadas pelá
Embaixada dos Estados U!}idos da América (USAID),
a liberação dos mesmos implica na intervenção do

Minis.tério das Relações ExteriOres, que por_suá vez

exige os nomes e enderêços dos compradores para a

devida homologação.
Assilil. sendo, a liberação das viatu'ras IMPORTA­

DAS dar-se-á após a homologação acima.
II - A Comissãó Especial de Concorrência se re­

serva ao direito de:
a _ desclassificar quaisquer concorrentes cuja

proposta esteja em desacôrdo com os têrmos do pre­
sente Edital de Concorrência.

b - Solicitar quaisquer esclarecimentos sôbre

pontos duvidosos ou ambíguos das propostas.
c .;_ Retirar da Concor.rência qualquer material

que Julgar de sua. conyelliência, bom como cancelar
no todo ou 'tm parte, caso a melhor oferta recebida
não atinja o preço mínimo previalI\ente estipulaido'.

IIi - DISPOSIÇõES GERAIS .

Os casos omissos serão resolvidos pela COMISsliD
'ESPECIAL DE CONCORRí:NCIA.· \

):r'lorianópolis, 24 de outubro de 1969 I
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F'EêA HOJE ,MESMO UMA D.EMONSTRAC.ÃO
SEM COMPROMISSO PELO TELEFONE

1 ,

r,'

:MOTíCIA t NA ,GUARUJÁ'
7,05 - Rádio Notícias :i;lRDE /'
8,00 - Correspondente CIM04
8,55 - Repórter ALFRED -1'
9,55 - Rádio Notícias BRD�?
10,55 - Rádio Notícias BRDE
12,00 - Repórter ALFRED

12,55 - Correspondente CIMO

14,55 - Rádio Notícias BJ:tDE
16,55 - Rádio Notícias BRDE

(7,55 - Repórter ALFRElD
'

18,10 - Resenha J·7

18,60 - Correspondente 'CIMO
21,00 - Correspondente' CIMO
22,00 - Repórter ALF?ED ,.

I

�
MOÇAS ','E RAPAZES

\Firma de ãmbíto l1àcional necess.ta cem urgên ..

da de moças e rapazes'. Possíbílídac rs de ótimo ren­

din1�nto mensal. Enderêçq: Rua Felipe scnmídt, 62

9,0 andar r: Sal:;t 904,,-, Florianóyiolís '-- SC.

I

Um j�o de quarto completo, um' jôgo de rormí- .

ca completo;" um .jôgo de casinha, um jôgo de es­

tofado, um toca disco e, aparelhos domescícos.

Tratar à ruà Delminda 'silveIra s/n - Bairro

Boavista, com a Sra. Dilm� i5ilva Rocha, Preço de

ocasi'ão.
,

"

CHEGADA EM FLORIANÓPOLIS

14,30 horas

21,30 horas

SAIDAS LAGES

5,00 horas '.

13,00 horas

21,00 IhOTas
SAIDAS

-

DE
.i

FLORIANÓPOLIS
5,20horas /

CHEGAD,AS EM

LAGES

5,00: haras 14,,30 "horas
13,00 horas 21,'30 horas

. ,

SÃO, MIGUEL DO OESTE - FLORIANÓPOLIS

.Saídas de' São Miguel do Oeste 8,S 14,00 hOrl�s,�
�os.� Domíngus, Terças e Qúin tas. '

f'Saidas de Florianópolis às 19,00 horas segundas
_ ;'('Iuartas e sextas

l'Estação Rodoviária
iones 3727 e 3506.

.

I
'"

- !

Avenida Hercílío Luz ,-

Thermoll "

eficiêrtcia
; ,que se comprova em ...

.
'

,

.

.

�. .
"\

....;...-:
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, ,
J ,

i ;",;�i,

, ,

iJ .�>t :s�" fü:Yfi1o�'�' ���iii·'1
':,

,1\,' /' ",r". fi,' f,.r":g,, '.J,:t,.1<_ .,;:, �)1�;1:.. _

• , ..... l .. '" " '�� ':"f� "t:;..'

t:olicite hoje meS'IDO uma demo,nstraçã(yi(s�em
E;:mhL;wcompromisso) e veja que 4 segundos é
\J "tempI/,lpara"a THERMO-FAX tirar uma pópía
1'01'feita de qualquel' documento: pedidos, 'con­
[1'[,10,3, orçarhentos, correspondência,' r�latórios,
: � IMr;gos, nql'mas técnicas, recortes, de jornais,
,;�.J.e'� :glli",mentbs. Nós teremos ll,i!azer em lhe

\�:ilUi",,' (em seu escritório) como THERMO-FAX
. ·;d:iI["0l-liüentemente simples: trabalha e�clusi­

� .,,:/<;_,:•• 0 ";,1,, <�letricidade. Nao usa líquidos, produ-
\ �j �F:ÍJ;.jv;',G, !,jatrizes ou negati vos. ,

'

VENDE·SE
PREÇO DE OCASIÃO

Um terreno medíndo 23 x 80, com uma casa de

madeira e um galpão, a rua Joaquim Nabuco, 312, no

Estreito, perto do Colégio N, S. de Fátima,

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, na

Organtéc - Estreíto - Florianópolis - S, �.

DR. ENNIO LUZ -

ADVOGADO
Causas: Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais

e crímínais. ,

Atende:' das 9 às 11 horas, diariamente, com

hora marcada,
Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2 - Fone 2779

ReSidência: Pr�siden�e Coutinho, 85 - Fone 2779

E�tRITÓRIO DE ADVOCACIA
, "DRi BULCÃO VIANNA"
Cíveis - Criminais -:- Trabalhistas.

JOC;Y JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua Felipe schmídt, 5� - Sala 5 - 1° andar

Telefone 2246 - Florianópolis
",. ------'_J..../ _

, ----------��--------�------------,/

DR. EVJ.1.ASIO CAON
Advogado

Rua Trajano, 12 - sala 9

j/
I •

Jackson de Paula Kuerten �
,

.

,

f Advogado
Hélio Carneiro

Advogado
Horário: das 3 às 12 e aas 14 às 18 I1s.

Ed, Florêncic Costa, 58

7° andar - s/704 - Fpolis .

- S" C.
< I,: .'

1_

,.CONTAM
ESCRiTÓRIO DE CONTABILIDADE MAQUINIZADA
.,' . Jorge Alberto da Silva

T,écnicos . responsáveis Humberto Paulo Pacheco
.

-
, Marilda Helena tia Silva

SERVIÇOS EXCLUSIVAMENTE MAQUINIZADOS
ATENDIMENTO AO INTERIOR POR PROCURAÇÃO

�
.. Rua 'José Candido da Silva n, 62.9 - Estreito .

I
, ?J. ,

.

'"
-'- FlorianÓpolis _ Santa Catarina

. ',...;
I

DR. LUIZ F� DE VINCENZI
Ortopedista e F:raturas em-Geral '

DO,enças da coluna e correção de. deformidades

I,..:... GJl,t:;;q q.e especialização com o Professor\ Carlos
,0ttolenghi em Buenos Aires. I

,

: Atepq� 'diàrianiente no Hospital de Caridade.

i Rasidência: J;ua Desembargador Pedro Silva n, 214 .

,- ·rapEI.: 2067 - Coqueiro,s. 1 .

)
------.---�--��----------------�

':IJENRIQUE UDO THIESSEN
CLíNICA GERAL

2as: - 5as, feiras 15,00 - 19,00h
13abaçlo� 9,00 - 12,00 h

,

1 R�a Gaspar Dutra, 275 - sala, 7

i,
.

'
,

(frente ao 14° B, C:)

"

__

+�__--__---__-- ....E-S-T-R-E-I-T-O-----------:

IDfiA� CLEONICE M. ZIMMERMANN
-

I ,I
,

.•
' LARGURA

, ':""" PSIQUITRIA INFANTIL .

'DistiítbiOs de conduta - qistúrbios da psicomotriC1.
d�de �"neuroses e psicoses infantis - otientaçã'J'
,jSieo�<tgiça de pais.

'

,: ;
;. '.

Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 - 2° andar
;_:_ siná.. 4,' Marcar hora de 2'!- a 6a feira das>t�· às
.Á8: horas:

.

",.:. '.' \.1- ",

',I '. ;.: .' :':;'OLíNICA RADIOLÓGICA
1 '

'� .: /

�. 'O" '::. Ràddologia 'Dentária-Exclusivamente

Dr:. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO - CRO n, 169

19'r':: ROB1j::RTO GRILLO CÚNEO - CRO n, 135

fndei:$ç'Q:\Rua<fermmdo Machado, 6 - 1° andar

.,.
:: � \Fo�e 3427,. - Floriànópolis - S" C,

.

" ,H9ª,�B�0 DE ATENDIMENTO - RAIO X '

3�GPNDA,
...!!-. 'QUARTA E SEXTA - das 8, às 12 0

...í'i;; 15, às'?:ja horas.,.
�

:,..'Eft,ç:Â .E ,QUINTA""':' Somente das 15 às 18' horas.
"

. '''',' ....
:.',

. . --

I" DR. ANTÓNIO SANTAELA
-c

. :- -.

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medi­
cina .:.:... Problemática Psíquica, Neuroses.

DOENÇAS ME:NTAIS
Cónsultório: Edifício Associação Catarinense de

Medicina, . Sala i3 � Fone. 2208 Rua Jerônimo

Coelho, 353 - Florianópolis.

DR� REGINALDO P. O;LIVEIRA
, UROLOGIA ,

Ex·Médico Re:sidente do Ho�pital Souza Aguiar
,-GB-;' ','

Se,rviço, {ia Dr, Henrique M, Rupp
RIM'� BEXIGA - PROSTATA - URETRA
�'� , DISTÚRBIOS SEXUAIS

i . GQ;NSULTKS, �. 2as, e 4as . .feiras, das 1J às 19

i 1}oras"":' Rua. Nunes 'Macha_do, 12.,

.. : ..

'-DR. A. BATISTA JR.
Clínica de crianças

RUA NUNES MACHADO, 21,
FLORIANÓPOLIS,

'

CLíNICA . ODONTOLóGICA

\
Dr:' Gilberto M, Justus
Dr, NelsoÍl S, Mitlce
Dr. Luiz Q, Kanashiro

-.
' "

C, Dentistas
'" Odontopediatria
Cirurgia - Prótese
Clínica Geral
Horários 15,00 -ª,S 22,00 horas
Rua Felipe Schtnidt .:_ 34/s-3,
.' , I

r', ATENÇÃO
,A grande Fpolis gaIlha uma casa comercial espe ..

cializad'a, em bicicletas em geral, lambretas" vespas
motocicletas e motores marítimos.

: ;Faça-nos. uma visita a rua: Cons, Mafra, 154,

BIMOP� LTDA, Ex-Rainha das bicicletas,

, WILDI E RAU LTDA.
Engenharia .,.-- Projetos - Construções

.
Administração'

. Rua Felipe Schmidt, 52 -:- lU andar - Fone 3517

Previdência tem seus
,

.

.

representantes de· classe
�! \: J '" • •

I
• Para a categoria profissional

fo'i' escolhido Avelino da Silva, pá­
ra membro efetivo, enquanto que

os -8rs. Gustavo Zímmer, Lourí­
val Espíndola e José Marçal da

. Silva,. foram eleitos suplentes.
Parbíclparam dest�. eleição' os'

representantes das seguintes en­

tidades classistas: Federação dos

Empregados no Comércio (3 vo­

tos); Federação. dos TrabalhaSio-
)

res na Indústria (3 votosl ; ,
Féde�

ração dos Trabalhadores na In...

dústría Metalúrgica Mecânica
,
e

Material Elétrico (3 votos) e Fe�

deração dos TrabalhadoteS' 'da

oonscrucão CiVIl e' Mobiliária (3
votos); Federação . Int�r-estad\.Úll
dos Trabalhadores 'na Extráçãd
de Carvão (2 votos) ;', Federação
Interestadual dos Enfermeírost-; e
Empregados em Hospitais e' ta:...

sas de Saúr;:) (2, votos); Federa­
ção dos Trabalhadores :(b.aMh�ús�
tría Urbana (2 votos); FedefàÇãO'
Nacional dos Trabalhadores na
Indústria Gráfica (2 votos); ',:éé-,
deração Nacional dos, TrabaÜia­
dores no Comércio

. Armazep,ador
(2 votos); Federação Nacíonal :doÍ!
Portuários E2 votos); F��ei:açãQ

. ,
I \,_.

'Nacional dos Trabalhadores :: em

Emprêsas Telegráficas, Rád1õ­
Telegráficas e Rádio-Teletônícàs
(2 votos); Federação ' Interesta­
dual dos Trabalhodorés em Est;l- I

belecimentos de Ensino (1 Voto),
e Federação Intarestadual' dós
Trabalhaddres ',: nÓs ;Transportes
Rodoviários (1 vote) . i,.,. ,"

'

Em íntormações < prestada$' .à
o ESTADO; o Sr.:Waldemar: Mat­
tos

.

revelou oue a oossé dos ;r;:o�os
.:

membros c.; Jur{ta: de ' Recu.tsos-
'

,

da Previdência Social' do' INÍ>�,
representando as classes. ecOIl6ml­
ca e profissional dar-se'..ú em iie-
ze.mbro vindouro.

' "'�:i';'

j ',', :J: í

�'�. 'i,."1';
,"

j

Em reunião presidida pelo De-
'

legado Regional do Trabalho em

Santa Catarina Sr. Valdemar Mat­

tos, as entidades ele classe elege­
ram. os representantes das cate­

gorias econormca e profissional

que comporão a Junta de Recur­

sos da Previdência Social do INPS;'
'durante o próximo bíênío. Parti-

cíparam da reunião OS represen­

tantes das seguintes estídades:
Federação do Comércio de -San­

ta Catarina (3 votos) ; Federação
das Indústrias do Estado de San­

ta Catarina (3 votos); Federação
das Emprêsas de Trans.l)ortes Ro­

dovíáríos do Sul do País (2 votos)

e Federação' Nacional dos Des­

pachantes Aduaneiros (2 votos),

que escolheram para a categoria
econômica -o Sr. José Soares Gla-

___� .;__ � , , vant p'ara m.embro efetivo' e os

'ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA I' Srs. Antônio Kówalski, Francis-

II co EvarÍ'Jelista e Djalma Marques

I! 'I'elernberg para suplentes.

,"

fi
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Veiculos·. US8UÔS;c·

"r •

com 20% - 30%. - 40% de entrada, o saldo faciÚtamos até 24 me-

ses pelo crédito direto ao consumidor. "

Aero Willys ..........••......
'

'. . . . • . . . . . . . . . ano 63

Itámaraty .,.,.;,' , '., .• 68

Dlpronal

Felipe Schmidt 60
"

I
I

,�

, "JENDIROBA AUTOMÓVEIS
CARROS NOVOS E USADOS

VOLKSWAGEN (v/éÔtes)
VOLKSWAGEN (4 p0rtas)
KARMANGHIA

I GALAXIE
AERO

AERO

GALAXIE

AERO

DKW (beJcar)
OLDSMOBILLE

'EMISUL

EMISUL

ITAMARATY

Temos varias outros carros a pronta entrego,.
meses.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda. •

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952'

69 OK

69 OK
69 ok,"
68

.67
64

6'7
66
6'1
61

66
GJ
GJ

[.':.�:.::::::;�CU!.10S a'_;;5 ::>l
" I

: '(ii
,;.

=4

"

Orquestra da
Ufsc ,vai se.
exibir no JIC

" 'I ,

Finalizando, a' programação
estabelecida para o corrente mês,
o "Teatro Alvaro de Carvalho,
ap"r:�c!ltará às 21 horas da pró-

1�'i" ;f. :eta-feira, - com entrada

franca - a Orquestra de Câmara

da .Uníversídade Federal de San�

ta "Catarina. A promoção é do

Departamento de Cultura da Ufsc,

Pata o próximo mês de" novem­

bro, o Teat-o Alvaro de Carvalhjj
será palco, nos dias 14, 15 e 16,
.dâ. ,::>eça O Livro 'de Cristóvão, Co­

l�mbo de autoria de Paul Claudel,
encenada pelo Teatro de éomédia
de 13uritiba. A peça Zefa Entre
oS' Hornvns será apresentada pelo
Grupo f.;BisÍlarte, de Curttibá, nos

próxunos ç,;as 21 a 23 de novem-
,

. bro.
, CUl:riprin�o, a programação

-

p:!,ra noveIl:lb,�p,: ser� [apresentada
a r rSeça cfe:'m},"asl si Guine,'.) O Santo

G��r�eiro, f�;�,;4i�s r2�'�a 30, pe­

lo Gru!>o Teatral' do fAC, sob a

� direção de' Odília Carreirão. Es­

sasvúltírnas promoções tem o Pu­

tro'cínio c!? De!Jartâmento de Ct\'l''':
ítura do Estado.

, '.
\

•

f. ."' .� •

•
-

S(mlê�ciados ,:�m· se
I,! .'

• /.
_

',91,1%, de .zecuperação
Alfredo da Silva

.�
. Aluno do 3° ano da

'�aculctade d� Direito da UFSC

: Foi: $) resultado de nossa visita
·

'ao' '''OUTRÇ> ,MUNDO". Não.

Ninguém foi, à Lua ou regressou

dd planos; espirituais.
'É- que' um :grUpo' de acadêmicos

de :Dir�ito' da UFSG, liderados pelo
,:proL, Geraldo�qu:ma Salles estl}�e
�m' visita a J?ENITENCIÁRIA DO

,

'·W'1·'
',ESTADO e 'reglressou l;\àstan'te im-

'pr��i.ôlliido'. i; como .,�J', hou�ess3'
.' ni!fntiefo c��y'a���om .Ó�l��O mrJn�,�:

·

, Prov�velrn�nr�! ,nem todos :,tró'u:
,xerli}J:Íl a ines�f1 il1).pressão,<ci0 ,att;;·,
culista, além � dos conhécirhe'ntos
,�q.qUil'ida's, com a visita e' cqm',a

·

i�poitantíssima . conferência pro.
'ferida peló seu atual Diretor;' Dr;'
,Paulo Cardoso. ';":, '.; .

., Há �um parque industrial interne,
digno '.'de . qualquer' exposição, q1.t'3
se -d�stinà a recuperação, do· sen­
tenciado através o trabalho cap."
éUgno e' remunerado. Tipogra�üi.

· sapat�ria, ,in�ústria .de vime, Vas-

souras,' alfaiataria, colchoár'ia c

mÓ\Í'eiS estofadqs, padaria,�' "etc. J

, tUdo rtiriciC1lnàrido na m�is perfeita
Óf�éin,i. ;'Ó�: pr.odátol? que tÍv",mos

· ÓP'o�i\Ui14�de de cophecer, são "d�

,pti�éfra ,iihluÍi"" " ..
'

/J

'

. ;Ou'tto 'aspecto importante e qU0
illio' pOderhos 'sllenc'lar a respeito,

�:6 quê se refere ao asseio com qUl�
são iilàr.tid�s "

tôdas as dependên­
.da:s do pr,esídio, além da boa orga­

n'iiàçã'o', .do' setor :. de assistência)

i:êireaçãé;> " � .' admi9-i�:tração., '

,

: 'Â iUltca� 'nota de gesar, é a inevi­

távél 'e nêcessaria, Õ desnrazer elo
: hb�erh' ve"r '�Ílgaia'l�do c�mo fera,
seu'sJmelhànte, lbs um teína

. p�ta ·réflexã"o.' Tuci6 em benefício

)ia,>�'Ci�d,adf 'Tudô um resultado

.çlo complexo, e da infra estrutura
da prÓpiiâ� sociedade.

.
Que :1azer

a'mais? " ,/

·

' d que nos �ec�nfo;ta é o fato de

s�bet qúe l;dehtro
.

daquele outro

miuldÔ \'habitável e visitável seÍ11
· fogtetes interplanetários, localizado
derit�o !de. um báirro não distant0'
e' próspero 'setJ.s habitantes são'
tt.ãtitdos �omo ' sêres humanos e

iite 'ríle�rp.o com ça'rinho, pelo q1,;"
sê .

deduziu' do contato com o

:Dlteto� 'da das'a, Major assistente

e funcionários.
Efitendo que todos os sêres

bilinaIl.os
.

deveriam fazer uma

Visita informal a uma Penitencid­

riá, mesmo que hão fôssem, es�.u·

dahte' de DireÚo, assistente social

ou rrussionário Tf�l fgioso .

'Havería 'ue vvital' mais conscien­

ti�ado do valor precioso oferecidó

Peia liberdade e lutando mais para

não perdê-Ia" procuraria também

beneficiar, àqueles que não tem a

ventura de gozá·la rIesmo 'quE(
·

temporàriamente.
.

Em todo 'o .caso, o que vimos de

'bom, multo nos agradou.
O ttatamep.to dispensado fi:)

penitenciário e os 91,1 por cemo

de recuperação
.

em seis anos,

J;>arabéns; senhor Diretor.

E se êste artigo chegar até ;::[,

inãos de um pI'esidiário, o nosso

afeto e a nosôoa compreensão, com

OS sinceros . votos de resigriaçij(),
protéçãó, e de um breve regres,;!)

ao convivio social, nem que tenha,'.1

que lutar muito, mas muito mC'�­

mo, eom êsse "bichinho" que vai

roendo a gente, por dentro, trF)

ctevagarinho' como rato de paiol c

�s vêzes, nos revolta, ftm�mi)

cometer um desatino.

"..;,-:
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,11�je t�1IJ. fllIe'boi na "tampinha da rua �oc�hlvaii. jc,aul '

'às 2lh30ftt A�ai e :Inlernacional, de Sania Mària, em pré- g
luo váU4o' pelo Torneio Centro-Sul. O encontro lem como

�jra.ção principal a obrigatoriedade de uma vitória do qua- n
:
ttro gaucho, que 'ainda pensa em uma dassUicaçig; - Ama�,�,
nhâ' em Rio do Sul jogam J'uve,nhu ® li�vo Hiunburgo.,
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Numa ronda, ontem pelos I
tres

clubes que na manhã de domingo
estiveram =m ação na ,pr; ";1,:,i.ra

regata válida pelo I campeonato
Citadino de Remo, pudemos obser

'var que' todos, sem exceção, gos­

taram da U'?'3J::>, ,k:'ham 0'1 n'i,Q
sido b ,'m 3'.lcedid�}; neste c ! ;1'1-

quele páreo, ou mesmo no com­

puto geral que premiou o· melhor
"performance' do Clube Náutico

Francisco' l',(artinelli que marcou

70 pontos contra 62 do Clube de

Regatas Alrío Luz e 20 do Clube

Náutico Rtachuelo.

ceís, pois até janeiro encontrarão
tanto o Riachuelo como o, Marti­

nellí mais fontes do que domingo.
Dai ter se dirigido aos remadores,
solicitando maior, empenho nos

<'reÜ10s, seguindo à' risca as íns-

:"ç,Ses do técnico.

No Aldc Luz pelo que observa­
mos, a derrota, domingo" não per­
turbou os remadoyes e dirigentes
que acham que, foram bem suce­

didos e que ina próxima 'regata
irão prá cabeça, esperando não
só vencer a disputa como passar
à liderança do Campeonato Cita­

dino de Remo, pois acreditam que

podem vencer a'maioria dos pá­
reos que serão bem drfe.rentes da
primeira regata. Fo'i muito elogia­
do o desempenho da dupla Alfre­

dro - Édinho que, depois de sus­

tentar eletrizante duelo com 'os'
irmãos LUiz Carlos e Liquinho ti-

,veram fôlego e notável presença
de espírito par'a passar à frente
da guarnição martinelina;, para
aos poucos irem ganhando terreno
até atirí'gir o' ponto de chegada
com uma vantagem de tr,ês rema­

daS. Elogio,s coúb�ram ta'rnb:ám !to
sculler Nelson Chirighini que foi
dé uma atuação estupepda, ga­
nhando de pontÇt � ponta a,Prova
Outros que m.ereceràm citações e­

logiosas foram os componente do

quatro sem timoneiro (Haert,el,
Toninho, Paulin1:).o e ÉQ,inho) q�e
conseguiram desforrar-se

.

da ,der­
rota: sofrida na,s eliminatórias que

apontaram, os repres�ntantes da

ci.dade aos, Jogos Abertos de San­
ta Catarina r�alizados e� Joi,n.!.
,., 'O oi,to f,li outra ,guarnição

;yrp:c"ss'C}ll::u (;(' m;i,ne:',Tõ, a

r ',r:>m( ntá'_"os os, :rdis e-n­
'.

"

_., I' nc .ndo após S'3Tio

�. � 1;) COH-T o R�'achHrlo s.té bs;J.
dn pprrl'TSO para em segui­
\trn':t;· n. Il ',1'.18" n:':o Sé' (n­

eI :l.rd�; f")�; 1: ��f!)'O do -·I'�8.T-

(L _'

,

,

Mesmo vencendo a regata os rU­

bronegros não ficaram de todos

satisfeitos, E com muita razão,
pofs vieram a perder páreos que

consideravam comº" ganhos, co­

ÍDo o dois sem" com 6s irmãos Li­

quinho e Luiz Carl,os e ° quatro
sem, com Oleiniski, Renato,
Mauro e Liquinho ambos por dt­
ferença de várias remadas, sendo,
'pal!ece, a primeira vez que êste

último não sai vitorioso, de uma

competição oficial, desde que, pela
primeira vez, formando, dupla com

SIdney, Prats, sagrou-se campeão
'catarilÍense de doublf( com menos

de dezesset.e a1).OS de idade. Real-
,

mente, Liquinho e seu irmão não

estavam ,muito bem na manhã de

domingo, chegando a dar a impres
são de ca.nsaço e falta de harrr 0-

uia conjuntiva. Outro' que tam­

bém não estava bem foi o sculler
Nazário, de quem muito espera­

vam os martin'3Hnos inel lsivp 1"1.­

ra �m d'wlo, de 'il"u::tl p'HH r,,:ual

com .1'.T,.1Sf'ln r:l1:..,.-i0-h-'!'"\� -�r<·t.

bou "rl1�"n0'" "-;-'r!
.. ,,,,,,.', _'

(1 :-�,

,R 1.

"1"'," n

b ·s�v" a-

;,

--r·

- [

;.
.

re-

, "

',a da rEg,ata, nãe ti'vesse
,., ,)" '0 ,s'dJ �l"p'rad'J ':c]o

:arf"ncllL Os a) r! 'stas apenás ilà­
: nt8,m (111e duas d', três de suas

',:;;,rniç0es não tivessem se empe­
lBdo melhOr no;, treinos como o

',10\,3 com, a' yole e o dO,uble que
',lcaboU alterado à última hora.

Quanto ao quatro sem timoneiro,
os aIdistas 'lamentam o o,corrid0'
com o. remador César Ca"rioni que,
dois dias antes da competição foi,
pela FASC, dado como' impossibi'
litado c':! integrar'.a guarnição,
visto que o número de pontos qU,e

possue, em ,regatas oficiais o si­

tuam na classe de júniors, Subs­

tituído par um valor .jovem da(l'
yoles a guarnição não :::� entendetJ,
mui�o bem, advindo daí, na opi.,.
nião �os alvirubros, a derrota ine­
vitável.

-
I

No Riachuelo, o ambiente era 'de

,confo�mação. Os ria�huelinos, es­

'tavam até satisfeitos pois h'aviam

cumprido um dos preceitos fun­

damentais do esporte que reza que
o que vale é competir: Mesmo sa­

bendo que suas cl1ances eram mí­

nimas, em �odos o� páreos, os ria­

chuelinos não falta,ram a nenhu­

ma das oito disputas, chegando
mesmo a arrancar a-plausos elos

assistentes, mesmo ·colocando-se
em úitimo lugar ni maioria dos

páreos. Segundo soubemos; o pre­
sidente Teodoro Rogério,Vahl por,
êstes dirj,s[ convocará uma reunião

monstro q:os d�rigentes, rémado­
res e simpatizant� a fim 'de impri�'
mir novas diretrizes para o clube,
inclusive fazendQ retornar aos·

rr,-':!,:- '., � .

r::!g'rn

eh 1',

".,rr--" .p .... :."'"

·.::.r .... ''"'I
, .,

ce" que o técr.1cO }\7.'�vedo 'i7'<1'!} treinos todos os remadores ree;is�
repvtou CfJP.10 l:,:\,l,'i'a ',0' () trados pelo clube, ,inc.lllSivE' ';co-'
,�ilic.huelo a'1resentou-se com sua br'as" com Ernesto Vahl ,Filho, El- ,

:yole completamente reformada, píq.ió Mdigó, Pedro Arns, Rainol­
sendo, segundo pudemos consta- do: Ue�sler (Ba,se); Rlj.i LBpes e

tar, a mais leve de quantas exis- outros, A méta é a recuperação cio
têm nos galpões' dos nossos três clube " que precisa voltar aos selfs
clubes. O Martinelli, pela palavra dias gloriOSOS de há poucos, anos

11,'.,_' _;d_e_s_e_u_p_r_e,_S_idente,
sr. João Batis- atrás quando chegou a conquis-

�Bonas,�,���""..9.ue .!S�,F�g!t.�� .. ,,"��r o tí�ul2,.,<J.� $,icll.IÍlpeão catmi-

que virão poderão ser mais difí- nense.

",0.

...... ,.. ,�l

"

OS r1.'"\��'

:Ill�.�·n! ,-'� �

11' a 1'ç::. .13":1 d �1

de t.ran�·8nt:"0nt,�;(,:. yl .......... ': F

_pica da baía s;ll, A"l";;' ,� 'l�,l,,",;�'

'até há pouco meses ,só' r",mnV::Hl1

em yol€s e suas ptm::'10ç'yS ,,' ,'�

pr
ve ao e:n:1pc'nho e d�c'�'lt'ã;
treinos, Rel'i1aram, d')':':,1i:n1C
muita, classe e desenvoltura,

")'r' velando, ainda muita calma, como
a dar a impressão. de que não se

�ratavam de, novatos. Gostaram

tambem da produção do oito que,

apesar de, formado poucos dias

antes da regata e com um único

treino, soube se conduzir com mui

ta Presença, cê espírito no final

da luta:, dEmais de alguns er1'i­

nhos perfeitamente justificáveis,
para saindo do último lugar para,
o segundo, por muito pO,Uco não

chegaram a ameaçar o triunfo dos

aldistas. êste resultado dos marti­

nelinos veio garantir o triunfo no

cômputo geral da regata, pois, se

tivessem fechado a raia; a estas,

horas estariam os rubrQnegros a·

margando a derrota para o Aldo

Luz, por dois pontos. Luiz Carlos'

também não andou mui�o bem no

'cl01.lble, formando dupla com o ca­

Jtegor�Zlaclo p!rats, pois chegou a

,dar a impressão 'de que estava
muito trancado corri os remos e

's�m muito ânimo 'para empreen­
der um "rush" que proporcionas­
se ao barco. uma vitória por ,maior
difer,e,pça, sabendo-se' que a guar­
nIção utilizada pelo Aldo Luz (A­
dilson e Heinz)' estavam sem co1).-'

dições fí,sic'as aceitáveis e nem um

treinO' haviam realizado. Quanto
à yole, cumpriu uma "perforrnan-

, I

° Internacíonal, de Santa Maria,
despede-se, esta noite, das canohas

catarinenses, pelejando no estádio

"Adolfo Konder" contra a equipe
do Avai, em mais .um embate váli­

do pelo. Torneio Centro-Sul­

chave sul. A pugna está sendo

aguardada com desusado ínterêsse

pelo público ilhéu que, ainda

domingo 'último, .víu seu represen­
tante reabilitar-se amplamente,
desforrando-se da goleada .sof'rída

em. Santa Maria, na semana que'
pasp,Qu" I

'

,

para continuar com, chances do

elassífícaçâo, o Internacional, que
está com quatro pontos perdidos,
ou seja três pontos abaixo, di)
Juventus 'que" é o líder invicto,
precisa ve�cer, a peleja desta noíte,
o que não 'lhe será fácil, uma voz

que Q Avai, , dommgo encontrou

seu melhor jôgb' e ,hoje espera

repetir a atuação, ,'cónsegulndo
uma vit6ria ao gôsto' de sua torCi·

da e .do públi�o em geral: qu?,
JJ:?esmo sabendo que nenhum::"
chance conta o time, de Amorim

para alcançar o pass'aporte, para
as finais do C,entro-Sul, ,vai preso
tigiá·lo, comparecendo ao "Adolfo
Konder" para inoentivá-Io" .'ao

tri'qnfo que podeÍ'á,' no fináL do ...

Torneio, vir a Gonquistar o: título'
de vice-campeão dà; ,fase su'l< do

t:·

Hamburgo que, na opinião elos que
o viram em 'ação, é' inferior' ao

time de Santa Maria.
Para a peleja de- hoje 'tem-se

como. certa a manutenção �10 tilp.�
que domingo derreter d Novo
Hamburgo por dois tentos a;zer;.o,"
havendo, porém, uma exceção com

respeito -i iii
-

que deixou '�, c�mpJ
ligeiramente, contundido Assim,
teremos" hoje contra o :,:�ternaci�­
nal o seguinte onze: Jocely; J;

B�tista, Kavalles, Deodato 'd3Ó:e
Marcos; Moacyrt (Rogérío ) rei iNeli·
nho.r.Jairsinhe, Gama, ATi e Cà,rí'0s
Roberto:
,Quanto ao esquadrão santamn­

riense, poderá vir a sofrer .aJ!téra.
ções, -race 'à: goleada sorrida

domingo 'em Rio 'do Sul, qü-ª.nde>
formou corri 'Nilson; Elso, Domín­

gos, P,au.dt" e Carlinhos.. Paré e

Raulinho.: 'Pa�lo Remi, Maneco,
Hélio 'Alves e panda,
° trio ,de a;rl:>itl'agem para ,0

encontro' será .o' mesmo que estêve
em ação' domfngô na pe'leja Ani
,x Novo H!'j.mburgo, 'com' Gilb'er).o

",NaJÍ8,c� 1).9 ,�pitº 'e Silvan� Alves'
,Dias ê Ernani Silva nas, láte:r;ai�.

�JUVENTVS X 'NOVO HAMBUa,GO
"" .. AMANHA

o Juvent1.!s, pol)ierá, ,amal1hã, ã

tardei em' seu redU:to, em', ,Ria do
Sul, ,coilquistp.r' 'por anteclpa'ç�ó b ",

título, de ,campeao da chave';'sul
do Torneio', Centro-Sul, capacitan.
do·se para 'a$ finais do imporiante
certame que é ',pr'omovido pela
CBD. "'Basta que ven.ça o Novo

Hamburgo ou pelo menos coqsiga
um" empate,,' -esfierando porém que
o Aval ti-il,1l1fe qoje contra o Ipter­
nacional,' ,.

país, , ','

° presid'ente,!io Avai, sr" João !>
Batis'ta Bonna�sis" faÚ:md0 à ��por.
tagem, disse que gostou' da pro· ,I.

dução do onze dominl,;o contra. o

Novo Hamburgo e acha que; repe·" J
, tin�lo a "performance" e com seu';

jogadores lançando:se à luta com­

maior dose de entusi&smo; o Avai

poderá vir a super.�r ,o Interna,·
d,onal com.o fêz' com o Novo'

r,' -.,'_

.. .,..
, ...
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No seto,r .amadorisla ,1 p�

'a

ci]
C3

A Diré.toria de Caça e Pesca,'
"vem de expedir expediente à 'd�re­
teria da Federação Catarinense de

Caça �.u�marina,' dando conheci­
mento das novas 'diretrizes adota-

,

das pelá Superintendência da cw;u
,P Pesca, .na Guanabara,

deixando seus associados baita
irrttàdos com a atitude pouco c

víncente dos mentores, de suá' fe
ns

'01'
tie

ração especializada,

.- .�

'_
x x x x

.'
"

Continua repercutindo neg,ati ih
mente em todo o Estadq, a decis "I',

..

'
, "z�

.. dos diretores cio Lira Tênis CI
"

que sem maiores explicações,'. . J
xararn de se fazer Fepr�s�n "h,
atrayés de sua, equipe de volei ,,��
masculino, às ,disputas_ do camp ,n

.nato estadual catarineI'lse, tE

PJ

x x x x

Para que o atleta de caça sub-.
marína possa realizar suas pesca­

r�as a tItulo de, divertimento -ou

de competíção, terá, que ser por­
tador dê uma carteira expedida
"pera' Federação de Caça Subma­

rina com, o visto .do Departamento
de ,Caça e Pesca, local,

x x x x

Assim sendo, todo o atleta de

caça submarina, deverá, procurar
o desportista Afonso Corrêia; na

casa ,A Esportiva, 'a rua Tenente

Silveira, que' está credenciado a
, I

receber 'os pedidos' dos atletas,
bem cOmO a' taxa, !ieterminada.
pela" Dirébr�a 'de' Caça j e !Pesca.

,

,
/

,

X x,x x '\!
Diz ainçl.a o expedient�\lde que o'

átlêta que fã! surpreendida exer:

c�ndo a \:J.i�ersão de caç� Subma­

rina, sem a, devida carteira, terá

seu' Imaterial apreendido. 1

": x x xXx ,-, r
E por falàr em Gaça' Stuuariná,

:,) diretoria da Federacão' \ Gatarj,
. ". -. � i

nense de' Caça SUbmàrina" nf�o,
mais se reuniu nem cuidou dos

,problemas atinentes à entidade,

x x x'x
CI

Acontece que o Tribunal' td
Justiça Deeportíva da FAC anuI

,

, ',' ,,'
- gl

a partida' em que o clube d�, II '111
teve ganho de pontos por n

comparecimento. em hora certa

estádio Santa datárina, Acont "

que o clube interiorano se

pre$ente ào �st\Ídio em hora b I '

tante ádiantada daquela norm
\.. ". ., .... ,.�,

..

,-'�.'

gente ma�cada,' ,:s.erp.' enttetl).
ter à'·FAC .determinado através

Nota Oficial� o início da'partid
\' 'x X'x x

"

'cdfio '

..a. entidade ,não

dete.rmhlado ,:'b ,setj, 'início' atra
de Nota, ,Oficja,l, o T.' J, D",'d
ganho Fle c3:_usa, ao '\Jasto ,Ner'
an.1.;!lànd.P:" à:'-partida:" e:' marcan

_ outra '.,p'�ra' a 'decisão, 'advin
',o .:.. � �.: 'ê' ,Ij _', . ,,, ",

_

' ,'O\i
. •

talvez," daí ',a dec.isãô:' dor:;' tapa
do Club'e i,d�'( Colina", � -em 'hão
fazer presente aa cotejo, co

,

medida" de represália.'

,,'

\

������������"�.,�'����������������8'1'_
� '--���� ...� -$ AA õi(&iJIIif&6iZWAADJC!1'+fma�iC*1M

Agora 'você vê televisão MESMO com o nôva televisor .,

PHILCO
.

chassi Lonu Distance /
. ..; ,

'Apenas NCr$ 55,00 mensais ou

diversos planos a sua ese.olha

I
III '

i
I'

,

'

A Qualidade Phllco ao alcance de todos '

CASAS SA�T.A MARIA - Rua ,ConselheIro !\jIafra, 29/31
� Fone 3868 '

• I

Filial Copselheiro Mafra, 56 - FlorIanópolis _: se.

,"�4.5Ê:t "

-

NAS CASAS SAlTA MARlA

-

Televisor Phllco
"Novllenea" '

"Soli� State"
ModêlO :a-1'27 - mesa 59cm
Modêlo Í3128 -. 59cm
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Diretor do·
.

'Maml foi a
·co)oguio

o presidente' da Companhia ':18 tódo um -cómplexõ,' criando reais
,

G Diretor do Museu dê Arte- Me-

Habitação de Santa Catarina condições de vida para Os mora-
"

, • I
\

Cohab/SC, General José Barcia, dores". Declarou que �s Prefeit�-,
informou que nos planos do órgão ras Municipais têm. atuado em

para 1970 e que se encontram em, conjunto no setor da ínrra-estrutu­

estudos no BNH, está prevista a ra, dentro da pCllHica :d�, J íntegra­
construção de 818 casas, atingindo ção dos govêrnos, com os recur-

•
os municípios de Joaçaba, Blume- sos- materiais e financeiros ..
nau, Fraiburgo, Rio do Sul, Pôrto Para o presidente' c1;�, Co ilab/SC,
União e Campos Novos. Após a as dificuldades da', venda de' casas

aprovação do BNH, deverá ser fir-> populares rias chhm�das' zonas
mado um convênio de Iínaneía- suburbanas devem·�e ao. 'baixo ní-'

menta na ordem de. NCr$ vel de renda, ao desemprêgo, .à "Jo-
.

. ,

calízação dos núcleos, �' forma de

pagamento e à correção monetá­
ria. Disse

..que o órgão esta estu­

dando 'o fínanciamento das casas

em 25 anos diminuindo assim as

prestações -,mensais; :Q�j?,.vfflor .mí­
nimo atual" é ,'de 'NCr$' 35,00, Tàis

:".' .

�. . "

estudos estão em' fase adíantada,'

devEmd,? ��r 'postá ,�� iyátIC� p.�n. ,

tro em b'reve, dando ernaiores pbs­
sibrlidades 'às vendas àqueles que

beneficiou' 19. municípios, sendo têm pouca renda, uma -vez que às
que em' Crícíüma, Mafra, Balneá-

prestações serão mais baix��.
•

rio de Cambor'iú, Palhoça,' Sã? '____ .

Joaquim, São Bepto, Brusque, Ca· "'Atua1mente a Co_hàb/SC:;'tem ven·

noir)nas e Blumena!l'. as
-

casas jiL dido' bem as unldacle$ qúe. com­

foram comerc1,'alizadas e 'entregues trói em 16cais próxiin:o� aos cen-
, �

aos prpprietários. tTOS das cidades, como 'é o exem·

Revelou o ()eneral José Barcia pIo de .Cticiúmà, São Joaquim í:'

'que o planejamlento dos projetos Canoinhas. Com' a-aplicação de

de equipamentos sociais e a insta· equipament0s' 1?ociais 'e a instalf1-

lação de infra-est'rutura:' são preo· ção de óbra's 'de,\'infra-estrútura, es­

cupações da COhab/SC, "pois· dell- per� o órgão �atarinense 'tie habi·

tro da moderna política de habita· tação' soJ1,lcionar. de uma -vez por

ção não basta simplesmente fi tôdas os probl"em�s _;lÍnda hQjé
con -',r:'lção de casas, màs sim -de existentes,

n Estado . faz.
. - "

gmcana em
novembro

,Cohab já planeja seu
programa para-1910··

.

A Comissão, Organizadora da

I Feira "Nacional de Utilidades Do­

mésticas e Produtos Alimentícios

- \. UdeA - juntamente com o

jornal O ESTADO promoverá du­
rante a realização d� mostra U!T.i1.

._gincana, cujas inscrições estarão
abei-tas a partir da próxima serna­

na. 0 regulamento,' que já está

s'éndo elaborado POr uma comls­

·�o esp�al" serã div-ulgado nos
.� .

,

proxímcs dias, devendo trazer Q(-

y�rsas inovações (,com � novas prin.
cadeiras e atrações, Fonte dilo

I Ude.A confirmou ontem a parti­
cipação da Sopieda�e, Orquídófíla
Catarinense ' ciue instalará no 2'� que no corrente ano já foram cons-

o
, ,truídas 2.155 casas populares, num

pavimento 'do pavilhão da' mostra' , . . ?
_

, 't .... ,

1 "
- l' d

ínvestírnento de NCr$ 7.944.L7,uO,
a ra",lClOna expos1çao anua P

,

, ,
I', estando outras 2.052 em. construo

orquídeas, que contará corri á pq�'._
tícipação de orquidófilos bluITrc. ção, 'com prazo de conclusão até

'nauenses e, 'joinvillenses. dezembro,
\

O programa de 1969 da Cohab/S;!

derna, prof. Aldo João NUnes, s\3-

guirá segunda-feira para Belo Ho­

rizonte a fim de participar do, IV

Colóquio de Museus .de Arte, pro­
'movido anualmente pela Associa­

ção dos Museus de Arte do Bra-

_. sil. Participarão do conclave' re­

"presentantes . de vários Estados

brasileiros ,E; a programação �<;.
sinala uma parte informativa na

.qual serão apreciados relatórios

.de .admínistração dQS museus, exa­

me de programações, levantamen­

to e estudo dos problemas _

dos

5.705.550,00, para a construção 'das
unidades habitacionais.

Informou o presidente da Cohab
museus representados.

'A segunda 'parte"s�rá' teóríca. e
a�órdará;� .os ,te;pas: 'i Ó�jetiVps., e

Funções do Museu .de ,'Arte.': Na' ter­
ceíra paAe .s: a deliberativa -:.:: tra­

tará dé, í'AssuntoS" i�'t��nÇlg' da; As­
socíação; e Programação par§!- o

.ano seguinte", Está '.I)revis�a .aínría

a: revisâo ,da "Carta 'de" Príneípíós"
e a inaJgu�ação' da II 'Exposição
N�s;;na�' ;de Ar!e, da, quâl ·partJcI.
parão, Eli Heil, Jaii'ó Schmidt e

Regressando de Pôrto Alegre,
'tina equipe' da Comissão Organi-

'ci ,,)-
.

"

zadora do empreendimento, infol"

�lu mou que diversos desportistas gaú·
,

chos 'se farão presentes na p'rimej.
"ia corrida de "karts" de Santa Ca·

''t'�'rina, a realizar-se no pátio ex­

'tei'no dà feira, dia 22 de novem-

bro próximo, prova que 'contará

c?m a presença de diversos karUs·

tas paulistas, Ainda de' Pôrtó Ale-
nuI ,'" , , .

gre. aquela eqUlpe trouxe a conflr·
L Il , .;, - .. -

"

" maçao da partlclpacao do Depar·
•

)1 târnento Estadual d� Abasteci�nen.
ele Leite,

Ródrigo de Háro, ' representando
Santa Cat�'rina na mostra. '-0" Di·
retor do Museu levará ainda 'ur::-,a
cópia de plantas' da futura, sedê do

MAMF, '

que 'estará localizado no

Palácio da,' Cultüra,' cuja constru
ção será br�'Zel�Emte- iniciada pelO
Govêrno :do "E('ltaç1.o; al,ém de'"uma,
cópia" da ;peIspectiv�" do

I

edifício. I

-. '

HER ES- MaCEDO S.D.
agor'a tambélT1' em

FLORllINÓPOllS
R U A O R _ F Ú LV'I O A-O U C C I, 721 - E S T R E I T O

-'

Ao evoluído povo da simpática e qcolhedÇ>ra Capital do Estado, a emprêsa Hermes Macedo S.A, sente-se

honrada e jubilosa em comunicar a abertur,a de sua loja, sita à rua Dr, Fúlvio Aducci, 72·1 - Estreito...,

venha"'conhecer a nova loia
e aproveitar 'as �s,petacula,res
ofertas .de ina'ugura,ção:

Se bem qup' provisórias as SUÇ!S instalações
ini'ciais nesta cidQ,de, Hermes Mace_do 5, A.

está em condições de ctÊmder às exigências
do povo de Florianópolis e cid.a-des vizinhas,
n�s setores de pneus, baterias, acessórios,

encerados/auto-rádios,\ lambrettas, bici­
cletas, b,,:rcos e motores\�'e pôpa e também

provisõriamente em arti�os eletro ,domés-

ticos,'através do seu conhecido sistema .

d'e facilidcides de crédito�'PÇlgament'o,aliado .à q�(llidade e gar n�ia dos seu,s pro­

dutos, sempre vendidos a p eços convidativos.
,

,I

AUA DR. F_ll.LVIQ_ADVCCI, 721 - FONES - 28-29 _ .62.24 ESTREITO

_,e e __ • fi " fi e e e 8.e __ e'- e e·e e ti e·e"
..),,1,,-) \"'��d.)oJv[ ,. �

Candid'atos a vereador em
,

Tubarão já· têm números
Tubarão (Correspondente) - Em reu- xades Teixeira; 2208 - José Alexandre ele

níão preSidida' pelo Juiz Eleitoral da 33a Souza; 2209 - EUrezon Oliveira; 2210 '_:'

Zona, Sr. Ivo SeU e que contou com .a pre- Waldir Fretta; 2211 - Enorly da Silva;

sença dos presidentes .dos Diretórios Mu- 2212 - Bartolomeu M. Menezes; 2213 -

nícípaís 9-0 MDB e da Arena, foi realiza- Elpídio Farias; 2214 - Paulo Osny May:

do o sorteio dos números relativos aos can 2215 - �reu dos Santos; 2216, - Nor­

didatos à câmarã MudiciPal' que partici- berto Brunatto e 2217 - Martinho -Gua­

parão das eleições de 30 de novembro vín- rezzi.

NO LEGIS�,ATIVOdouro: ,

A reu'nião 'foi realizada' de acôrdo com

as determinações previstas no art. 20 dá
Resolução 8559, do' Tribunal $uperior Elei­

toral, que estabelece a obrigatoríedade de

numerar os candidatos inscritos no pleito.
Após o sorteio, verificou-se a seguinte .nu­

meração dos candidatos lançados . pelo
MDB: 2101 - Cassimiro A. Corrêa; 2102

-:- Murilo Cargnin; 2103 - 'I'eodoj-o Hilá­

rio Henrique; 2 1-04 - Sérgio Fernandes

pereira; 2105 - Mçllloel S, Rebsllo: 2I0a
I

'

- Manoel. Nunes; 2107 - Irineu Bez; 2108
...!.. Karl Heínz Butter; 2109 - Dalmo H

�oares;. 211? �,José Luiz Cardoso; 2111

� Jaime Bítteúcourt Oorrêa; 2112 - Ma­

noel Francisco, Medeiros; 2113 - VaL'11!OI

Ros,a; 2114 - Leontíno Nascimento; 2115

Antônio José Guarezzi."

Durante a última sessão legislativa

presidida pele vereador José Alexandre
de Souza, a Câmara Municipal aprovou em

terceira discussão o projeto de autoria dó
Prefeito Stélio Cascaes, Boabaid que dís­

põe sôbre a COl11pra de ações do pôrto Pes­

queiro de Laguna. Outro Projeto aprova­

do em segunda discussão, de origem do
Executivo Municipal, foi o que autoriza o'
Prefeito Municipal a proceder a venda das

ações da Petrobrás, sendo que a renda re­

verterá em obras públicas.

O terceiro e último !'lrofeto discutido
ia sessão li><:tslat:va, foi também de auto­
ria da Iv': ";' �':fnJjd:ld(. relacionado com

a aquisição de imóvel �1ara a construção de

um lo"Taçl011J'0 !'lúblico, O referido proje­
to fo aprovGdo em primeira'discussão, cO?1,

Os candidatos homologados pela Alian- emenc';ls das Comissões de Legislação e Jus

çà Renovadora' Nacional de Tubarão, re.. t�ça e, de O::çamento e Contas do Municí­
ceberam a seguinte numeração: 2201 - pio; A empr,da determina que o imóvel a

Jair Freccia; 2202 -'- Titó Silvestri; 2203 ser adquirido seja acrescido de correcão

- Luiz Napoleão; 2204 - Cirilo Luiz Viei- monetária para pagamento em -dois a��s,
ra Filho; 2- 205 :...:. Ricardo Karl110nn; 2206 ou à vista com razoável desconto no P1'\':.­
- Hamilton Guedes; 2207 - João Pra- ço es'tabelecido.

-�---'------,------'--------------_--- --,

Gravatal (Correspondente) - O Juiz Noberto; 2307 - Manoel. Cardoso; '2308 ---:­

EI\3itoral da 33a Zona; Sr. Ivo SeU divul- André Neves Souza e 2309 -- Manoel Por-

gou os números dOS cari�idatos à verean- fírid Pereira. ,,',."
I

ça dos municípios d.e Gravatal, Jaguaru- deferidas doze- candidaturas que recebell ,8.

na, ,�reze de Maio e Pedras Grandes, in- s�'guinte nominata: 2501 - Manoel Gar­
cluídos naquela jurisdição eleitoral. Os cia; 2502 - Mário Guarezzi; ,2 50.3 - Ll\iz

candidatos de Gravatal ao, !lleito de 30 de Nandi; 2 504 -� José João Rodrigues; 25Q5
novembro próximo são os seguintes \com - ,Valmor Coutinho; 250G - Ge,rman:o.
os respectivos números: 2101 - Manoel 'Bez Fontana; 2507 - Ismael Corrêa pi'e­

José Cândido; 2102 - David Filetti; 2103 ve; 2508 - Adelino de preve; 2601- 1-,:-­
- Fanor Machado; 2 10� -;:- SHvio João qe A,dmar S. Alano; 2602 - Manoel Vieira:;

Olh�eira; 2 lQ5 - João Pedro Pláci(!o; 2106 2603 - Neicy Fermínio e 2 604 - Gentil

- Manoel Souza; e 210.7 _:_ José de Olivei- dos Santos. Dez candidatos fOram 'lança­

ora de Luz. 'O muÜiéí'pio' �e 'jaguáruna que dos para, concorrer à Câmara Municipal

conta com 3.800 eleito.res registrou nove de, pedr�s Grandes e receberam a segttin-
c'andidatcs ao' legislativo' municipal que te numeração: 2701 - Nelson Folquini;
nweber'am a seguinte numeracão: 2301 - 2702 '- Afenor Goulart; 2703 -;- Len�r
J�ão 'Avelino Fernandes; 2302 - Hercílio Motta SOLi�r'.: 270.4 -- Augusto Saçhetti·;'

J;ose 'de Sou,za; 2,303 - Lourival Corrêa 270.5 - Airh:n GO'.llart; 2706 - 8aul Fer�
,

' .

Hel'cC', 2304 - Ma�oel H. da SHva;, 230.5 nand?'s; 2""'" --_- Al1,?,lo Mac�Ti; 2708 -

- José Humberto Machado; 2306 - Joaci José BerE� ,'('1 no Gont�al,'es; 2709 - �­
No N!l!l1.1cí:rio de Tye!Ew de Maio foram gdo Oige,t' 2710 -,- V;tó,-io l\'I::úcon.

'

�fr'I:��ul :1�� 'p t�t�
1,1"1,1'-' !'��, III� 'd/I ,�

iniciadas já em
o Dir�tor do Departamento de Educa- chamado (; t)1"�;'�' 'r'':; �T'1U, con"'o:nne, pre­

çào. da Secretaria de Educação e Cultura, -;eika, o p'". '� Ed��!d1).11 dr' Edwação, não

proFessor Pedro' Bosco, informou que o pe- surtiu C f t :.() d ó:' j�,do, pois' :!'lOUCOS fO­

ríodo dé matrículas para o ensino primá- 'ram os p�is que atenderam ap apêlo da

rio e \de nível médio irá (ie 11 a 20 de de- Secretaria e fizeram a matrícula dos seus

zembro, inclusive nos estabelecimentos de filhos_ O índice esperadb,: POrém, esteve

�ii.sino_ mun,icipais e particulares, As ma- longe de S€l" alcançado e o Diretor do De­

trícuias ,não serão mais feitas em fevereí- partamento de Educação aél'edita que is-'"

ro, como 'vinha acontecendo, e somente to tenha ocorrido porque o sistema aind!)

nos casos de- transferêncIa de alunos o pe- é novidade: Dela primeira vez a. medida

riodo ântigo 'será mantido. Revelou o Pro- foi posta�em p\á-tica e sàmente :para o pri-
/

f:essor �edro Bosco que o novo sistema co-

mo um anúncio !)reventivo �;tS n!}cessida­

de� do ensino, no que concerne a vagas,

conhecendo a Secretaria de Educação a

meiro grau.
O Sr. Pedro Bosco alertou os :pais pa­

r'a a necessidade de procurarem as esco­

las e efetuarem -as matrículas em dezem-

realidade catarinénse )e tomando as medi- bro, pois em fevereiro elas não serão mais

das necessárias a construção de novas sa- abertas como acontecia anteriormente. O

las de aula e escolas no Estaco. índice de matrículas deverá aumentar

Segundo o professor Pedro Bqsco, a consideràvelmente, segundo as previsões
matrícula:' antecipada feita durante setem- da Secretaria da Ecucação, tanto nos CUl"­

bro, :para o primeira ano primário> agora So'S primários como nos de nível médio.

5 Volkswagens
- A
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Fazenda. vê
provas de
estatística -,

A Comissão Organizadora _
do

Concurso para Fiscal da Fazenda

Estadual estará procedendo às :20:.­
horas de hoje, no auditório do'

Edifício das Diretorias, "a identifi·
cação das provas. de Estatísticà.
O: Diretor do Serviço de FiscaÜzo.�
ção da Fazenda e' Presidente, da
Comissão Organizadora' do _

Concur­
so, Sr. Orozimbo Caetano da' sn­
va, informou que a prova' de ho·,
je será a quarta a 'ter divulgado o
resultado, esclarecendo que '450'

" I,

provas serão divulgadas. "Desshs

'@rovas, disse, serão julgados riR'
bhitados 'dentre os 42 já, aprova-
,4ôs 1 Í1a� anteriores, aquêles que

Dbtiv�rem a nota 40.
��n. I' \ f:.

"-

� � fi h:

f ,Afirm,@u;o Sr.
- Orozimbo ,Cáeta.

b6\J�a;':§il1fh que na próxima sema-
"

'

Jilfl' & t-fi�r�'cissão Organízadota
-

do

6tmcdf'$ó' do Fiscal da Fazenda E�·'
,��® fafál a ídentírícacáo 'das

f�:"<·-.-t� ���i\"
�

_', i",

pro €i, l?ortuguês, sendoJ qhe
ijfHi ltil�;a 'de a]2'rdvaçãb', �é �'3
�� !?����sr-i�Aind�� durante :,0 flÍle�
!W� l1��ihffro, serao conhecídns os

r���í�a�PRilf�fl.q�:'dem�is' Pfoyas dO
tj-i"IL' '1 í • II'�' l, . � r � , ..

Cti,íréÚF�C;>��''''PU , srj_a.n��:'Direito
�

,T,1'i_:
. ijijt�t'i{m,i;Mreitó rICdihercial;, Dit€i'i,tl;!q�?\.$.l.I;!,-";''' ,�

tQ]Civi
,

Di'reito (,Co'nstitucionã1.
WJ>� <ri:' ';l, '"

!'/Üil.1 (!t'!�;, t �

1

1, .,,}f. �.J i:" "

f.�?'t* p�. ,.:�. .d

"':Istre 'môto
fl<i' L ',.'�;i i'ft,;'!)l_q;i�;

"iôi,'IBeBof"
em Barrêlfós
Vítirna de, atropelamento morreu

,por volta das 23h30m de segundâ.
',feira' no Hospital de .Caridaçlê . ,6
'rÍ.1.enor Sérgio, Augusto pe11}.aria, de

'13 anos, filho de Aladi e Nàtal-ina
'Pemar.ia, residente à Rua EugêniçJ
. Portela, em Barre'i1·�s.
" O acicleatc ocorrera quatr,o no·'
'''ras 'antes nas proximidades d0
suà residência, quando o nien�f
·foi ·C:�lhid'o por um camiI1hão mar·

ca Iriternational de 'propriedàLle
,

. ;f ,

da firma construtora Pavestrada.,
fl.'irigidQ ..pelo motorü:ta' profissio.
'hal UmbettÇJ Orige de Souza. Sé;:·' ,

gio Augusto f,oi "imedií=ttamente f.O!

corrido e conGlúzido ao Hospital,
onde veio a falecer.

'

ESêoleirosyüo
acampar em,\
70 na lagoa

, Está previsto para os dlas 24 a
J

30, de janeiro vindouro,. na 'Lagôá
da Conceição, a realização do VII

• �ampamen�o' Regional de', Santa
Catarina, promovido pela RegH�Cl'
de Escoteiros de Santa Catarina;
através de sua úrpa súl. O traba:
lho"'de organização do aeampamen·
to está: a" cargo de uma comissão'

CulYl1)OSl,o pe:os SrS. Roberto Mün·

,d,eU de; Laceraa, Hoyedo Go;uveia
1,i1"3, Eurídes Antunes Severo, Lau·
)',) Cah�<2i ra de Andrada e '-'pa,ulO
k�,('-Üej'LU Gmmarães. Da programa·

(f;";J u0 \J ,i: ( Acampamento Regiónal
6,8 S ...c,L", Catarina, além das atiVi·
fl&d.12,s e",::'owiras, consta visitas' às

/ G,u,ü.':,/:,Ü0::" eSI úcluais e mUnicio
.'

.,

,,�.,;:::) ... '��,i<" a pontos de atrações
,
t ::;-; �: :::,;;: a Ceá Ilha de Santa Cata·

o r" �

:'_�"-,,
c' ,íl,j 'If a�tísticos e folc16ri·

C:;I', ::':'_;�:1 de projeções, cihem�to.
L�'::':'�C': o de 'slides",

Ono 100,00 no '.ala' e· aumenIO;:e,m 70

,-' E como não estou desatento tranquilo, em paz
r

e' prosperída­

ao: problema do funcionalismo - de".

O Governador Ivó,' Silveira ta­

lou 'em seguida, ,revéreciando .a

'data -consàgrada ao' servidor .públí- ,

co: "Já enderecei atrn.V'és da imo

prensa a minha
, mensage�n

_

ao

servidor público catàríncnse. Sei (J

quanto êle é correto' no cumprí­
ment� do dever � dê quanto êle

,
•

� c:"

me tem ajudado a conduzir os de:;·
J ' '

tinos dêste 'Estado. Tenho rnantí-

do ,com .os servidores públicos,
através' da sua entidade de, classe,

a' mais cordial; à.mais respeitosa

das relações, Nunca deixe] de rece­

bê-los no meu Gabinete de Tra­

balho para sentir as suas reivíndi-

)
.o Governador Ivo Silveira anun­

ciou ontem na sede da Associação
dos, Servidores Públicos a conces­

cão de Up1 abôno de Natal de ,."

I" NCrS' 100,00 aos funcionários es-
>' "

,

taduaís; durante a recepção' que fi
....,

" ,
,

entidade' 'ofereceu ao Chefe do
,),

:I

I
,EXecutivo. ASSeverou o Governa-

d6� Ivo; Silveira, qU,e compreendia
as 'necessidades dos servidores e

que concedia o abôno "não para

lhes ser agradável ou cortejado,
mas porque tenho consciência de

que 'é, difícil o momento que atra­

vessam os funcionários públicos,
. ,

..-

principalmente os que ocupam me-

nor categoría na função". "Estü,-!

examinando também - disse - a

-sítiiáção dos funcionários razen-

dÍí.rios; em face da nova sistema­

tíca que se implantou no País.'

afirmou mandarei , examinar
.

também no próximo exercício um

aumento de vencimentos para a

c:iã�'�e,
-,

tendo presente a inflação
no) País.
Ao chegar a sede da Associação

d9� Servidores Públicos o G�ver·
��dàr Ivo Silveira foi saudado pe-

,
,

lo Presidente ela entidade, Sr. Jo-

'sé de Brito Andrade que reíerin­

: d�·se � data asseverou ser do Iun
, . ,

ciQnário público "o dia em que,

éohgraça�os, mandantes e manda­

�ários, superiores e subordínados,
civis e militares" ativos e inativos,

,olhamos 'com confiança para o ;;u

toq-o:'4a 'Pátria"na certeza.ide.cque,
da; comunhão-de todos os nossos

,��!dr�osi!:�e��ltàr,á nó bem,,'c,stul'
I ,.;!('; "i. ....c

: ,:!.. ,

's6bial,t,' o)5jet1.:vé':\;visaUó por ,; ,tÔdf!3'

�� Naçõ�s".
13, ém 68 NCr$ 60,00,. tiJdo pago re,

Ügib§amehte em d�a e sem qm,

,phiGisasse sacrificar' o orçamcn;:o
,I

, ."

de inve"stimento do Estado, porque
maÍiteriho realmente, graças �,

,
'

Deus, ,êSte, Estado equilibrado nas

'Í su�s ''finanças.
I

--;'
; Poderia ter dito pelos JO;:"

náis - asseverou - que daria aos

'sêJvidores PÚiJlicos. catarinensc3

';urp. abôno de Natal, mas pretepcli
diZer àqui, na sede do Servido'f.
'�'m homenagem' ào seu dia c àqui·

ló-Que 'êle vem representando p'St·

Ta o Govêrno de Santa Catarina.

, Depois de anunciar a concessão

do abôno o GóvernadOl' ficou em()·

cionado com as manifestações (:\�

gratidão dos funcionárias, públicos

I,
que o aplaudiram demoradamen-

te. Após a pausa o Governador.

acrescentou: "Era esta a mensu.

gem do Governador a ti, Funcioná,

rio Público do Estadó. Darei 0,

teu abôno de Natal para que o

teu .laf e a tua mesa, sobretudo', o
dos menos categorizados, possam

viver um dia feliz, possa, ter um

pouco mais de- comida e mais UI::1

brinquedó aos seus filhos, porque

o homem que não tem coração.,
não pode' conviver. Eu sou real­

rnenté um homem fr�co, de cora­

ção, porque .sínto m�is ',de pe-rto

a necessidade dos huntildes e d03

desamparados: !>-. ti,: func1onári?
público de' Santa Càtarinar os res­

peitos do' �neu _Govêrnc;> e, o apê­

lo para que continue, .a ajudar a

governar, Santá Catarinà" assim

seu Presidente, desejava que o G:)·

verpador do Est!:\;do não lhc�
,

,
'

transferis,se apenas umlj-
",

mensa·

,gem mais pos�tiva" mais palpá'vrd
� i11ais' contlizénte' com' o momeJi'

,

.'

to atual. Pois eu ,devo dizcr aqui,
na casa do servidor : catarinenso

.

\ - , ,
"

que' €lesde que a�sumi \ o Governo
" ,

tenho concedido abôno' de Nat2.!

tendo mesmo fn_C6rporàdo, o qtÚ:l
fôrn dado pela gestão,:a''uterior, 81-:1

1966. Nêst� mesmo a�d, e;11 '�u:u
-,' ,.

bró conGedi, á classp, '\1111' l1umcqt0'
de 30'% e em janeiÍ'o de 19613 voF

"
'

teL a �ar ,aumento" tambéJ.:",1 da

ordem de 30,%' Em janeiro de 1969

OI aumento coacedido foi de 25% e

om toclos os anos o abóno nata!:i,

no esteve presente ao orçamento
dos servidores. Em 67, NCr$' 50,00

Aúmenlo vai beneati�r .pensionistas do IP,ESC

'O Secretário da Fazenda, Sr, mcntos de dezen:bro. A mensagem
"

Ivan Mattos, informou que ,o abô,

no de Nat�l d'everá ser estendido
A

a' todos os funcionários, benefician·

"!i0 inclusive os pensionistas do

I'R;ESC. ': O Govêrno dispenderá' ;,�

soma dê NCr$ 4.000,000,00 pal�
concessão do abôno ascendendo a

1. '-o

N:Cr$ 12\000.000,00 o total da çlot,�-
ção destib.{tda ao abôno e venei,

\,
\

, "
\

que propõe o ab0no d�v�rá ser 811'

viada no iNício de 'novembro a 1\s,

:.. sembléia Legislativa'; enquanto' que
um Grupo de Trabalho, com a pa!',

ticipação ,de téçÍ1iéos da Secret�:,

ria da Fazenda e de outros órgãos,
estuda�á o aumento de vencimen.

tos que oscilará e�tre 2q e 25%, �,

p�rtir de janeiro de 1970. \�-

tâmàra vê"a.umenio dos' funcionarias" inunipipais
"

O Secretário, de F:banças d'l

Prefeitura Municipal, 81'.' 'Alfredo'
Russi, revelou que" a mensa;gem do

..J � "
I

Executivo Municipal, concedend:)

rá enviada à Câmará Munidp&,l,
sexta·feira, pélo, Prefeito Acád)

Santiago .. ,Durante a 's81:nana, téc:

nicos da Secretaria de Finapças'

-Q1dores
�; , 1

,

iRmdo
trativa

"Lderam os últimos retoques' no pro·,
" f .' /

aumento de vencimentos aos ser· jeta, e preparam a, mensagem que
, './ -

pGblicos municipais e prn, 'sofreu al�umas ,alteraçoes em fa-

a. reestruturação adminis· çe de, dislílosiç6es contidás na

do quadrn do pef;soHl, se, El'I1e'nda Constitucional nO L

\

/

I,'tl

,

' .....�

Mal" a navegar
)

,

A

'A sinaI1zação-' planejada.' pe;b '
,

[;Eltran pr'evê a 'instalação ere a'i51'o,
x'madamente '50 placas sin�lizado.
1'as, em sua' maioria --

com tinta' lu·
\

.

\' '-/

'n-:inosa. Fonte do 'Departamento
E�tadual de Trânsito ',info'rmou
,c:ue par� ,a maioi: 'ségurançá, ,:da
população, será emprega,do), duran·'
te a temporada de 'páii�,:' um 1'e·
guIar número de gtiardas de trân'

cito,
)

estrategi�amf'p.te, clist!ibuídO�
[;c,quela rodovia, 'visando contro·
1m'

-

o tráfego de 'veículàs �, reduz\:::,
" .. )

c número' de acídehtes vprlficados
'

,

l:esta época elo' ano. ' ,,-"

só ,vindo '8.

, �. '..
; A \:'"r��i:t 'I;

Sa;:nÉa ','Catanna, h-a o.ez anO;3,:" tie:1'

'do recebido 'do;;; d�sportista� 'caj�,
, �

rinenses o título de "Pai dos,: Jo,

�os ,Abertos". , ,;.. "

O corpo do )ndusttial ,fpi enms,
portuu-O para Brt}s_qli.e, tendo ,GS'

industriais do muni,Sípl\l, coPra 'ho,
menagem ao seu c01ég1-i, sU,spenú
,d::! as atividádes

' -dE)ê"0nV:!m nus
seus estabelecimentos. .

(
A "causa:rriortis'" do Sr. ArttL'

, i •

SchloÇlsser n3.o foi divulgá,da, umn

vez', clu'e não apresentava. _-�enli'tim
ferimento, supopcto-se que ten!1[\

fale?ié\o, par; crise cardíaca )?'�:9V()'
c_ada pi;Jla forte eI!1oção do açklcr!' I"r � \,..,

, l te.,'" ' "',
" \ ,�)

\ '

O i11':lu'strial tinha' "'51
idade: peix�ITdo viúva a Sra. Regj·
na SC�110essE)r e, dois' _filhos, El'ina
e RObérto, êS�.� -�tuaíl�ênte na AI,e.
manha, estag-iapdo em indústrias

daquele país. áeu 'sopultámento s�'
rá: realizado, às, id' horas de hoje,
na cidade. de B\,uSqUe.

"

di,

retor·técnico da, Companhia Indus·

trial' Schloesser de' B,rusque e, fei
o criado'r dos Jogos Abertos à,e

"J

Banqueiros e bancariol
vêem' 'acõrdo salariâ�1

,
'

ael ptltmove.
palestra de' ..,;

Vasco laborda
'(j Presidente' da Fe'deração': 11,);;

Empregados' em EstabelecÍtnentos
Bancários dó Estado, Sr. Wilf;'�dO,

,

Bayer, informou que a cla,;se dos

bapéarios promo_verá sua AS�el1\;
bléia Geral sexta·feira, opOFJunid:l"
ele em que será debatido o' adôrdo,
salarial entre banqueiros e bancüJ \

rios. Outros assuntos em debate

sé relacionam, à conc(;lssão de, fé·

'rias de 39 çlias, abôrio de'falta_ do.;;

rúncionários
.

estudantes em dia de

oro,,:a, aumento' de 24% e mais a

diferença" que for concedida aos

bancários cariocas. Essas últimz.s

reivindicações já, estão I-lacihca,
mente acertadas. entre as partes,
mas os banqueiros àinda noo acei­

taram as cláusulas! r�lativas i
transferência 'para fora do Estada

de . rtlncionários SE!rÍ1 a anuência d�
Diretoria de seu Sindicato, alé(n

"

de outra cláusula sábro a gratifi­
cação de 1/6 dos proventos reco·

)

bidos nO'" semestre.

Rev810u o Sr. (Wilfredo Bayel'
que também permanece pepden�,e
O problem� de disponibilidade ,pa'
ra tõda a DirE)toria da Federaçã'J
e do Sindicato dos Bancár�os, se;1'

\ do -' que os banqueiros só aceita!';]

tal 'disponibilid\).de para um H1el11'

bJ;o da Federaç&o e outro dq, Sin'
dIcato. ", "

A Academia Catarinense de Le·

tlas programqu ,para às, 1"7 horas

df hoje, no auditório da Fundação
'IBGE,_ an:a palestra do escritor,

Vasco José '1;aborda,' secreti;írio·

.. ger,al da Acade,mi� par:;tnaense de

,Letras. O/ tema a ,ser �bordado ó'
a personalidade e ,a ob,ra do ,es·
critor Nestor Vítor. .;
O cOl:rferencista paranaense che·

r,ou ontem à tarde � FlorianópolÍs
(:> o presidente' da Ac�demia Cata·

l'inense de Letras estli expédindo
convites para ',a palestra de hoje
il tarde no auditório do �BGE, Jb·
cf,lizado à Rua Joào Pinto nO 1;].

\ .

I

Informou o Sr. \Vilfredo B�ycJ'
que ap,ós as, decisões tomada$, na

Assen;b'léia da clásse elas serão; de

pronto � �onJ.unicadas, ao Miriis:t'éi:'ifl
). .

'

�

do Trabalho,' sendo provável: uma
nO'va reunào no iníclO da pr;�i�la
semana, ,na Delegacia Regiomil, da
Trabalho\ ,qua11do será t&hta'dJ
uma concil),àção 'entre as part-e:;.

.

�

"
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